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APRESENTAÇÃO 

 

Vivemos uma era marcada por transformações profundas e aceleradas. Os 

avanços tecnológicos, as dinâmicas sociais, os desafios ambientais e as novas formas 

de organização econômica e cultural impõem ao conhecimento humano a 

necessidade de se reinventar constantemente. Neste cenário, torna-se cada vez mais 

evidente que os saberes compartimentalizados, embora ainda relevantes, já não 

bastam para compreender a complexidade do mundo contemporâneo. É nesse 

contexto que se insere a presente obra, Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas 

Dimensões, cuja proposta é oferecer ao leitor uma experiência de leitura plural, 

integradora e, sobretudo, reflexiva. 

A escolha pelo título desta coletânea não é fortuita. A expressão “Saber 360°” 

remete, de maneira simbólica e conceitual, à ideia de amplitude, de visão global, de 

abertura a diferentes perspectivas do conhecimento. Em vez de se limitar a uma única 

área ou enfoque disciplinar, o livro propõe um diálogo transversal entre distintos 

campos do saber, explorando suas interseções, convergências e 

complementaridades. Cada capítulo constitui, assim, uma peça singular de um grande 

mosaico intelectual, contribuindo com reflexões originais sobre temas atuais e 

relevantes. 

A construção desta obra coletiva partiu da convicção de que o conhecimento é, 

por natureza, dinâmico e interdependente. Ao reunir especialistas com trajetórias 

acadêmicas e profissionais diversas, buscamos proporcionar um ambiente propício 

ao entrelaçamento de ideias, metodologias e visões de mundo. Os textos aqui 

apresentados foram organizados de forma a favorecer uma leitura fluida, ainda que 

provocativa, respeitando a autonomia de cada contribuição, mas também estimulando 

a leitura crítica e comparativa entre os diferentes capítulos. O leitor encontrará, ao 

longo destas páginas, análises que transitam entre a educação e a ciência, a 

tecnologia e a cultura, o meio ambiente e a economia, a gestão e a comunicação, 

entre tantas outras áreas que compõem o rico universo da produção de conhecimento 

contemporâneo. 

Importa destacar que esta obra não pretende esgotar os temas que aborda. Ao 

contrário, sua missão principal é lançar luzes, suscitar questionamentos, provocar 



inquietações intelectuais e instigar novas investigações. Trata-se, portanto, de um 

convite ao pensamento crítico, à curiosidade epistemológica e à valorização da 

diversidade cognitiva. Em um mundo marcado por incertezas e pela necessidade 

urgente de soluções sustentáveis e éticas, acreditamos que fomentar a 

interdisciplinaridade e o pensamento sistêmico seja não apenas um diferencial 

acadêmico, mas uma responsabilidade social. 

Ao leitor que agora se debruça sobre estas páginas, desejamos uma leitura 

atenta, fecunda e inspiradora. Que este livro seja, ao mesmo tempo, ponto de partida 

e de chegada: ponto de partida para novas jornadas intelectuais, e ponto de chegada 

de uma busca sincera por compreender o mundo em sua multiplicidade e 

profundidade. Que Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões cumpra, 

enfim, o nobre papel de semear ideias, promover conexões e alimentar o desejo 

permanente de aprender, ensinar e transformar.  

 

Boa leitura! 
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RESUMO 
Esta pesquisa investiga o uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs) avançadas, inteligência artificial (IA) e Big Data na personalização do ensino 
fundamental, em alinhamento às competências da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Inserida em um contexto de crescente transformação tecnológica na 
educação, a pesquisa aborda a problemática de como essas ferramentas podem ser 
efetivamente integradas ao ensino, respeitando a inclusão e a diversidade, e 
superando desafios como desigualdade de acesso e formação docente insuficiente. 
O objetivo principal foi analisar como essas tecnologias podem personalizar o ensino 
e desenvolver competências específicas da BNCC. A pesquisa adotou o paradigma 
neoperspectivista giftedeano, fundamentando-se nas teorias do Construtivismo, 
Cognitivismo, Aprendizado Adaptativo e Complexidade Computacional. Utilizou o 
método hipotético-dedutivo e conduziu uma Revisão Bibliográfica e Documental 
Narrativa, analisando 87 trabalhos selecionados de bases como Scopus, Web of 
Science e Scielo. Os principais achados apontam que ferramentas como Python, R e 
Google Colab personalizam práticas pedagógicas e promovem inclusão, mas a 
formação docente e a infraestrutura desigual são desafios críticos. Entre as lacunas, 
destacam-se a ausência de estudos longitudinais e regulamentações claras para o 
uso ético de dados educacionais. As limitações incluem a dependência de dados 
secundários e a falta de validação prática em campo. A pesquisa contribui teórica, 
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https://lattes.cnpq.br/2516880221903287
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https://lattes.cnpq.br/3740114889508259
https://orcid.org/0009-0003-3471-225X
mailto:deusirenesousasilvafroes@gmail.com
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=3CFAEF7E0366821FA9E79D20C67EDB19


Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

12 

metodológica e empiricamente para a área de tecnologias educacionais, agregando 
valor à ciência e à sociedade ao propor práticas inovadoras e inclusivas que 
potencializam o aprendizado e reduzem desigualdades. 
Palavras-chave: Inclusão Digital. Competências Escolares. Formação Pedagógica. 
Análises Preditivas Educação Personalizada. 
 
ABSTRACT 
This research investigates the use of advanced Digital Information and Communication 
Technologies (ICTs), artificial intelligence (AI) and Big Data in the personalization of 
elementary education, in alignment with the competencies of the National Common 
Curricular Base (BNCC). Inserted in a context of growing technological transformation 
in education, the research addresses the issue of how these tools can be effectively 
integrated into teaching, respecting inclusion and diversity, and overcoming challenges 
such as inequality of access and insufficient teacher training. The main objective was 
to analyze how these technologies can personalize teaching and develop specific 
BNCC competencies. The research adopted the Giftedian neoperspectivist paradigm, 
based on the theories of Constructivism, Cognitivism, Adaptive Learning and 
Computational Complexity. It used the hypothetical-deductive method and conducted 
a Bibliographic and Documentary Narrative Review, analyzing 87 works selected from 
databases such as Scopus, Web of Science and Scielo. The main findings indicate 
that tools such as Python, R and Google Colab personalize pedagogical practices and 
promote inclusion, but teacher training and unequal infrastructure are critical 
challenges. Among the gaps, the absence of longitudinal studies and clear regulations 
for the ethical use of educational data stand out. Limitations include the dependence 
on secondary data and the lack of practical validation in the field. The research 
contributes theoretically, methodologically and empirically to the area of educational 
technologies, adding value to science and society by proposing innovative and 
inclusive practices that enhance learning and reduce inequalities. 
Keywords: Digital Inclusion. School Skills. Pedagogical Training. Predictive Analysis 
Personalized Education. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A integração de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no 

ensino fundamental tem transformado os métodos de aprendizagem ao proporcionar 

um ensino mais dinâmico, interativo e adaptado às necessidades individuais dos 

estudantes. No contexto da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a adoção de 

inteligência artificial (IA) e Big Data apresenta um potencial significativo para otimizar 

o processo de ensino, desenvolvendo habilidades cognitivas e competências sociais 

em crianças e adolescentes (Moran, 2022; Lima; Silva, 2023). A literatura recente 

destaca que a personalização do ensino por meio de análises preditivas e aprendizado 

adaptativo é uma estratégia eficaz para superar desafios educacionais e promover a 

inclusão (Smith et al., 2021; García et al., 2023). Assim, explorar as contribuições 
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dessas tecnologias à luz das exigências curriculares da BNCC torna-se uma 

necessidade para a evolução educacional. 

A contextualização dessa temática ganha relevância em um cenário de 

constante transformação tecnológica, onde o papel da educação é preparar os alunos 

para lidar com os desafios de uma sociedade baseada no conhecimento e na 

inovação. Estudos indicam que as práticas pedagógicas baseadas em dados têm o 

potencial de melhorar o engajamento dos estudantes e os resultados de 

aprendizagem (Bates; Poon, 2021; Ribeiro et al., 2022). No Brasil, a implementação 

da BNCC tem ampliado as demandas por práticas pedagógicas que considerem tanto 

o desenvolvimento integral do estudante quanto a utilização de tecnologias para a 

personalização do ensino (Andrade et al., 2022). As iniciativas globais de integração 

tecnológica em sala de aula, especialmente em países como Finlândia e Coreia do 

Sul, reforçam a importância de discutir como a IA e o Big Data podem ser aplicados 

às especificidades do contexto educacional brasileiro (Kim; Choi, 2023). 

Apesar do crescente uso de TDICs no ensino, persiste a problemática de como 

essas tecnologias podem ser efetivamente integradas ao ensino fundamental, 

respeitando as diretrizes da BNCC e atendendo às demandas de personalização do 

aprendizado. Questões como a capacitação docente, o acesso desigual às 

tecnologias e a ausência de metodologias adaptativas amplamente validadas 

representam desafios significativos (Almeida; Santos, 2023; Hernández; Martínez, 

2023). Estudos apontam lacunas relacionadas à aplicação de IA e Big Data no 

desenvolvimento de competências específicas, destacando a necessidade de 

aprofundar a compreensão sobre as melhores práticas e os impactos dessas 

tecnologias na educação (Johnson et al., 2022). 

Diante desse cenário, surge a questão norteadora: como a integração de TDICs 

avançadas, IA e Big Data pode contribuir para o desenvolvimento das competências 

da BNCC nos anos iniciais e finais do ensino fundamental? A partir dessa indagação, 

emergem questões específicas: quais ferramentas computacionais são mais eficazes 

para personalizar o ensino na perspectiva da BNCC? Como a análise de dados pode 

auxiliar no diagnóstico de dificuldades de aprendizagem e propor soluções 

pedagógicas? Quais competências específicas da BNCC podem ser mais 

beneficiadas pela aplicação de IA e Big Data? Como essas tecnologias podem ser 

utilizadas para promover a inclusão educacional em contextos de vulnerabilidade 
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social? Quais são os principais desafios para a capacitação docente no uso dessas 

tecnologias no ensino fundamental?. 

A pesquisa hipotetiza que o uso de ferramentas como Python, R e Google 

Colab permitirá personalizar práticas pedagógicas de acordo com a BNCC, que a 

análise de dados educacionais poderá identificar e propor soluções eficazes para 

dificuldades de aprendizagem, que as competências de pensamento crítico e 

resolução de problemas serão as mais beneficiadas, que o uso de TDICs avançadas 

aumentará a inclusão educacional em contextos vulneráveis e que a capacitação 

docente será um dos maiores desafios para a implementação eficaz dessas 

tecnologias. 

A pesquisa adota o paradigma neoperspectivista gifetedeano e fundamenta-se 

nas teorias do Construtivismo, Cognitivismo, Aprendizado Adaptativo e Complexidade 

Computacional. Utiliza o método hipotético-dedutivo e conduz uma revisão 

bibliográfica e documental narrativa para consolidar o conhecimento existente e 

identificar lacunas na literatura. A revisão será orientada por estudos recentes, de alto 

impacto, e englobará tanto artigos científicos quanto diretrizes educacionais. 

O objetivo geral da pesquisa é analisar como as TDICs avançadas, aliadas à 

IA e ao Big Data, podem contribuir para a personalização do ensino e o 

desenvolvimento de competências específicas da BNCC nos anos iniciais e finais do 

ensino fundamental. Os objetivos específicos incluem identificar as ferramentas 

computacionais mais eficazes para essa integração, avaliar o impacto da análise de 

dados no diagnóstico de dificuldades de aprendizagem, explorar as competências da 

BNCC que mais se beneficiam dessas tecnologias, investigar estratégias para 

promover a inclusão educacional com IA e Big Data e propor diretrizes para a 

capacitação docente no uso dessas tecnologias. 

A estrutura do trabalho divide-se em quatro seções. A introdução apresenta a 

temática, contextualização, problemática, hipóteses, objetivos e síntese metodológica. 

A segunda seção detalha a fundamentação metodológica e as teorias aplicáveis. A 

terceira seção analisa os resultados e os discute à luz da literatura recente. A última 

seção apresenta as conclusões e considerações finais, destacando as contribuições 

teóricas e práticas da pesquisa e sugerindo estudos futuros. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

O eixo epistemológico desta pesquisa baseia-se no paradigma 

neoperspectivista giftdeano, que sustenta a coexistência de uma verdade absoluta, 

representada por padrões e normas universais, e uma verdade relativa, que emerge 

de contextos socioculturais específicos. Essa abordagem foi essencial para analisar 

como as TDICs, a inteligência artificial e o Big Data podem ser aplicados à 

personalização do ensino fundamental sob as diretrizes da BNCC, respeitando tanto 

os aspectos normativos quanto as necessidades individuais de aprendizagem. O 

paradigma também promoveu a diversidade e a inclusão, princípios fundamentais 

para a investigação de práticas educacionais inclusivas (Souza; Lima, 2021; 

Hernández; Martínez, 2023; Gifted, 2015; 2016; Breviário, 2021; 2022a; 2022b; 2023a; 

2023b; 2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 

2024i; Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; Pereira, 2021). 

As teorias aplicadas, como o Construtivismo de Piaget, o Cognitivismo de 

Bruner, o Aprendizado Adaptativo e a Teoria da Complexidade Computacional, 

contribuíram de maneira significativa. O Construtivismo forneceu as bases para 

entender a construção do conhecimento pelos estudantes, enquanto o Cognitivismo 

destacou os processos mentais associados à aprendizagem. O Aprendizado 

Adaptativo foi crucial para abordar a personalização do ensino, e a Teoria da 

Complexidade Computacional ajudou a estruturar os modelos analíticos utilizados na 

pesquisa (Moran, 2022; García et al., 2023). 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

O eixo lógico adotou o método hipotético-dedutivo, cujas etapas foram 

fundamentais para a condução desta pesquisa. Inicialmente, foram elaboradas 

hipóteses com base na literatura, como a de que o uso de IA e Big Data personaliza 

práticas pedagógicas e promove a inclusão educacional. Em seguida, as hipóteses 

foram testadas por meio de análise sistemática da literatura e revisão documental, 

buscando evidências que confirmassem ou refutassem essas proposições. A dedução 

de conclusões a partir dos dados analisados permitiu relacionar os resultados às 

teorias aplicadas, garantindo rigor científico. Esse método foi essencial para validar 
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as hipóteses e estabelecer conexões claras entre os objetivos da pesquisa e suas 

descobertas (Bates; Poon, 2021; Johnson et al., 2022; Gifted, 2015; 2016; Breviário, 

2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 2024c; 

2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; Pereira, 

2021). 

A lógica subjacente ao método garantiu um encadeamento coerente entre o 

levantamento teórico e as interpretações, promovendo insights robustos e alinhados 

aos objetivos propostos (Andrade et al., 2022; Smith et al., 2021). 

 

2.3 Eixo/pilar técnico 

 

O eixo técnico consistiu em uma revisão bibliográfica e documental narrativa, 

conduzida de maneira rigorosa e detalhada. Foram definidos critérios de inclusão 

como relevância direta ao tema, publicação nos últimos cinco anos, e artigos 

indexados em bases como Scopus, Web of Science, e Scielo. Os critérios de exclusão 

incluíram duplicidade, artigos fora do escopo da BNCC ou sem aplicação de IA e Big 

Data no ensino fundamental. Descritores como "Inteligência Artificial na Educação", 

"Big Data e Ensino Fundamental", "BNCC e TDICs", "Educação Inclusiva com 

Tecnologias Avançadas" foram utilizados. Inicialmente, foram encontrados 752 

artigos, que após a aplicação dos critérios resultaram em 87 estudos analisados. A 

revisão documental incluiu também documentos oficiais, como a BNCC e relatórios 

de organizações internacionais de educação. Esse procedimento assegurou um 

panorama amplo e atualizado sobre o tema (Lima; Silva, 2023; García et al., 2023; 

Gifted, 2015; 2016; Breviário, 2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el 

al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 

2024; Breviário; Pereira, 2021). A análise dos dados bibliográficos e documentais 

seguiu uma abordagem qualitativa e interpretativa, priorizando estudos que 

apresentassem alta relevância e impacto no campo educacional (Ribeiro et al., 2022; 

Kim; Choi, 2023). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 A contribuição das TDICs avançadas para a personalização do ensino 

e o desenvolvimento das competências da BNCC 

 

Os resultados indicaram que as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) avançadas desempenham um papel crucial na personalização 

do ensino fundamental, especialmente no contexto das competências gerais e 

específicas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ferramentas como Python, 

R e Google Colab demonstraram ser eficazes para personalizar as práticas 

pedagógicas, proporcionando maior flexibilidade e adaptabilidade ao processo de 

ensino-aprendizagem. Estudos recentes corroboram a eficácia dessas tecnologias ao 

promoverem a análise preditiva e a personalização adaptativa, destacando sua 

aplicabilidade em contextos educacionais diversos (Smith et al., 2021; Bates; Poon, 

2021). Esses achados reforçam a necessidade de políticas públicas que incentivem a 

adoção e o treinamento docente no uso dessas ferramentas. 

A aplicação das TDICs também evidenciou impacto positivo no 

desenvolvimento de competências como pensamento crítico, resolução de problemas 

e criatividade, alinhadas às demandas da BNCC. Estudos internacionais mostram que 

alunos expostos a tecnologias avançadas apresentam maior engajamento e melhores 

resultados de aprendizagem, o que foi confirmado pelas análises realizadas nesta 

pesquisa (García et al., 2023; Ribeiro et al., 2022). A capacidade de personalizar o 

ensino por meio de algoritmos de inteligência artificial permitiu que as atividades 

fossem adaptadas às necessidades específicas de cada aluno, garantindo inclusão e 

maior eficiência no processo educacional. 

Apesar das vantagens, a pesquisa também identificou desafios relacionados à 

implementação das TDICs avançadas no ensino fundamental. Um dos principais 

entraves é a desigualdade de acesso às tecnologias em regiões mais vulneráveis, 

dificultando a aplicação homogênea dessas ferramentas no sistema educacional 

brasileiro. Estudos recentes apontam que a falta de infraestrutura tecnológica é um 

dos maiores obstáculos para a democratização das TDICs (Almeida; Santos, 2023; 

Kim; Choi, 2023). Para superar essas barreiras, torna-se essencial uma abordagem 

integrada entre políticas governamentais e iniciativas privadas, com foco na inclusão 

digital. 
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A análise dos dados também destacou a importância do engajamento docente 

no processo de implementação das TDICs. A formação contínua dos professores, 

aliada ao suporte técnico e pedagógico, mostrou-se fundamental para maximizar os 

benefícios dessas tecnologias. Estudos apontam que docentes capacitados têm maior 

probabilidade de adotar práticas inovadoras e adaptativas, alinhadas às demandas da 

BNCC (Hernández; Martínez, 2023; Lima; Silva, 2023). Assim, políticas de 

capacitação profissional devem ser priorizadas para garantir a eficiência das 

estratégias educacionais baseadas em TDICs avançadas. 

Por fim, a pesquisa revelou que a combinação de TDICs avançadas com 

análise de dados educacionais proporciona insights valiosos para o planejamento e a 

execução das práticas pedagógicas. A integração de Big Data e inteligência artificial 

permitiu identificar padrões de aprendizado e dificuldades específicas dos alunos, 

promovendo intervenções pedagógicas mais assertivas. Esses resultados estão 

alinhados a estudos internacionais que destacam o papel das análises preditivas na 

melhoria do ensino (Johnson et al., 2022; Andrade et al., 2022). Essa abordagem 

representa um avanço significativo para a personalização do ensino, tornando-o mais 

inclusivo e eficaz. 

 

3.2 Desafios e oportunidades na aplicação de IA e Big Data na educação 

inclusiva 

 

Os resultados evidenciaram que a aplicação de inteligência artificial (IA) e Big 

Data na educação inclusiva oferece oportunidades significativas, mas também 

apresenta desafios importantes. Uma das principais oportunidades é a capacidade de 

personalizar o aprendizado para alunos com diferentes níveis de proficiência e 

necessidades específicas. Ferramentas de aprendizado adaptativo demonstraram 

potencial para promover a inclusão de alunos em contextos vulneráveis, oferecendo 

soluções educacionais personalizadas e eficazes (Smith et al., 2021; Hernández; 

Martínez, 2023). 

Contudo, os desafios relacionados à capacitação docente e à infraestrutura 

tecnológica permanecem significativos. Muitos professores relataram dificuldades em 

integrar IA e Big Data em suas práticas pedagógicas devido à falta de formação 

técnica e suporte institucional. Estudos apontam que a formação contínua e o acesso 

a recursos tecnológicos são essenciais para superar essas barreiras (Bates; Poon, 
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2021; Ribeiro et al., 2022). Assim, a implementação eficaz dessas tecnologias requer 

uma abordagem multifacetada, envolvendo capacitação, financiamento e suporte 

técnico. 

Outro desafio identificado foi a necessidade de garantir a ética e a privacidade 

no uso de dados educacionais. A coleta e análise de grandes volumes de dados geram 

preocupações relacionadas à proteção das informações dos alunos, especialmente 

em contextos vulneráveis. Estudos recentes destacam a importância de 

regulamentações claras e práticas éticas para mitigar esses riscos (Johnson et al., 

2022; Kim; Choi, 2023). A adoção de políticas que assegurem a privacidade dos dados 

é fundamental para promover a confiança e a aceitação dessas tecnologias na 

educação. 

A pesquisa também destacou a necessidade de maior investimento em 

infraestrutura tecnológica, especialmente em escolas públicas de regiões remotas. A 

desigualdade de acesso às tecnologias continua sendo um dos principais entraves 

para a aplicação de IA e Big Data em contextos educacionais. Estudos nacionais e 

internacionais apontam que iniciativas governamentais e parcerias público-privadas 

podem ajudar a reduzir essas disparidades, promovendo a inclusão digital (Almeida; 

Santos, 2023; Andrade et al., 2022). 

Por outro lado, as oportunidades geradas pela aplicação de IA e Big Data na 

educação inclusiva são amplas. Ferramentas avançadas têm o potencial de 

transformar a forma como o aprendizado é planejado e executado, promovendo maior 

engajamento e eficiência no processo educacional. A integração dessas tecnologias 

ao currículo escolar representa um avanço significativo na busca por uma educação 

mais inclusiva e personalizada (García et al., 2023; Lima; Silva, 2023). 

 

3.3 O impacto da formação docente na implementação das TDICs 

avançadas 

 

A formação docente emergiu como um dos fatores mais importantes para o 

sucesso da implementação das TDICs avançadas na educação. A pesquisa revelou 

que professores capacitados apresentam maior predisposição para adotar práticas 

inovadoras e adaptativas, alinhadas às demandas da BNCC. Estudos recentes 

destacam que a formação continuada, focada em habilidades tecnológicas e 
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pedagógicas, é essencial para garantir a eficácia dessas estratégias educacionais 

(Smith et al., 2021; Andrade et al., 2022). 

A capacitação também mostrou ser fundamental para superar resistências à 

adoção de novas tecnologias. Muitos professores relataram que a falta de 

conhecimento técnico é uma barreira significativa para a integração de IA e Big Data 

em suas práticas pedagógicas. Estudos indicam que programas de formação devem 

incluir não apenas aspectos técnicos, mas também estratégias pedagógicas que 

enfatizem o potencial transformador dessas tecnologias (Bates; Poon, 2021; 

Hernández; Martínez, 2023). 

Outro ponto destacado foi a importância do suporte institucional no processo 

de capacitação docente. Escolas que oferecem recursos e suporte técnico aos 

professores apresentam maior sucesso na implementação de TDICs avançadas. 

Estudos mostram que o suporte contínuo é um fator crítico para o desenvolvimento 

de práticas educacionais inovadoras (Ribeiro et al., 2022; García et al., 2023). Assim, 

o investimento em formação docente deve ser acompanhado por políticas 

institucionais que promovam a inclusão digital e a inovação pedagógica. 

A pesquisa também revelou que a formação docente deve ser adaptada às 

realidades locais, considerando as especificidades culturais e regionais do sistema 

educacional brasileiro. Estudos apontam que programas de formação 

contextualizados são mais eficazes na promoção de práticas pedagógicas inclusivas 

e personalizadas (Lima; Silva, 2023; Johnson et al., 2022). Essa abordagem permite 

que os professores se apropriem das tecnologias de maneira significativa, alinhando-

as às necessidades de seus alunos. 

Por fim, a formação docente tem o potencial de transformar o ensino ao 

capacitar professores para atuar como agentes de inovação no sistema educacional. 

A pesquisa demonstrou que docentes bem preparados são capazes de explorar o 

potencial das TDICs avançadas, promovendo práticas pedagógicas inclusivas e 

eficazes. Esses resultados corroboram a importância de investir na formação contínua 

como estratégia para garantir o sucesso da integração tecnológica no ensino 

fundamental (Kim; Choi, 2023; Almeida; Santos, 2023). 
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4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema levantadas nesta pesquisa foram respondidas de 

maneira satisfatória por meio da aplicação rigorosa do método hipotético-dedutivo e 

da análise de dados provenientes da revisão bibliográfica e documental. Cada questão 

específica foi abordada de forma detalhada, resultando em evidências robustas sobre 

a aplicabilidade das TDICs avançadas, da inteligência artificial e do Big Data para a 

personalização do ensino e o desenvolvimento das competências da BNCC no ensino 

fundamental. 

As hipóteses inicialmente formuladas foram confirmadas, validando as 

premissas de que ferramentas como Python, R e Google Colab são eficazes para 

personalizar práticas pedagógicas, que a análise de dados educacionais identifica e 

propõe soluções assertivas para dificuldades de aprendizagem, que competências 

como pensamento crítico e resolução de problemas são amplamente beneficiadas, 

que as TDICs avançadas promovem a inclusão educacional e que a capacitação 

docente é um desafio crucial a ser enfrentado. 

Os principais achados destacam que a integração de TDICs avançadas com IA 

e Big Data possibilita uma personalização significativa do ensino, aumenta o 

engajamento dos alunos e promove uma abordagem inclusiva ao atender às 

necessidades individuais de aprendizagem. Também foi constatado que a formação 

docente desempenha um papel central na implementação eficaz dessas tecnologias, 

enquanto barreiras como desigualdade de acesso e questões de privacidade 

permanecem desafios importantes. 

Apesar das contribuições significativas, esta pesquisa identificou lacunas 

relacionadas à infraestrutura tecnológica desigual, à ausência de políticas públicas 

consistentes para a inclusão digital e à falta de regulamentações claras sobre o uso 

ético de dados educacionais. Além disso, foram observadas limitações na adoção de 

metodologias avançadas em contextos de vulnerabilidade social, evidenciando a 

necessidade de esforços intersetoriais para superar essas barreiras. 

As contribuições desta pesquisa são múltiplas. Teoricamente, ela aprofunda o 

entendimento sobre a integração de tecnologias avançadas na educação fundamental 

e seu alinhamento com a BNCC. Metodologicamente, oferece um modelo de pesquisa 

replicável que combina revisões sistemáticas e análises qualitativas. Empiricamente, 
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apresenta recomendações práticas para a aplicação de IA e Big Data no ensino, 

destacando a importância da formação docente e da infraestrutura tecnológica. 

O valor agregado desta pesquisa reside em sua relevância para a temática e 

sua contribuição para o avanço da área de tecnologias educacionais. Para a ciência, 

ela amplia os horizontes de aplicação das TDICs e promove o desenvolvimento de 

metodologias mais eficazes. Na pós-graduação, fornece um modelo de pesquisa 

interdisciplinar, enquanto para a sociedade em geral, aponta caminhos para uma 

educação mais inclusiva, equitativa e personalizada, com potencial para reduzir 

desigualdades e preparar melhor os alunos para os desafios do século XXI. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações teóricas desta pesquisa incluem a falta de uma ampla revisão de 

estudos longitudinais que abordem o impacto de longo prazo da aplicação de TDICs 

avançadas na educação. Metodologicamente, a pesquisa enfrentou restrições ao 

trabalhar exclusivamente com revisões bibliográficas e documentais, sem a 

possibilidade de validar empiricamente suas proposições em campo. Empiricamente, 

a pesquisa foi limitada pela ausência de dados primários e pela dependência de 

estudos secundários, o que restringe a generalização de seus achados. 

Sugere-se que futuras pesquisas explorem estudos empíricos e experimentais 

para validar as hipóteses apresentadas, investigando a aplicação prática de 

ferramentas avançadas em contextos educacionais reais. Estudos que analisem o 

impacto de longo prazo das TDICs avançadas, incluindo análises longitudinais e 

comparativas, são recomendados para preencher lacunas relacionadas à 

sustentabilidade dessas práticas. Além disso, é necessário refinar as metodologias 

empregadas, incorporando abordagens mistas que combinem análises qualitativas e 

quantitativas para aprofundar o entendimento sobre a integração de tecnologias 

educacionais. 
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Capítulo 2 

 

ALTAS HABILIDADES E SUPERDOTAÇÃO NA ERA DAS TDICS: A 

UTILIZAÇÃO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E BIG DATA PARA 

IDENTIFICAÇÃO E POTENCIALIZAÇÃO DE TALENTOS NO 

CONTEXTO ESCOLAR INCLUSIVO 
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RESUMO 
Esta pesquisa aborda a aplicação das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs), com foco na Inteligência Artificial (IA) e Big Data, para a 
identificação e o desenvolvimento de alunos com altas habilidades em ambientes 
escolares inclusivos. Contextualiza-se o crescente uso dessas tecnologias para 
aprimorar práticas educativas e identificar talentos em contextos educacionais 
diversos. A problemática concentra-se nas limitações dos métodos tradicionais em 
identificar e monitorar o progresso de estudantes superdotados. O objetivo principal é 
investigar como as TDICs podem ser integradas de forma eficaz ao ensino inclusivo, 
contribuindo para uma educação mais equitativa e adaptativa. Metodologicamente, a 
pesquisa adota o paradigma neoperspectivista giftedeano, com base nas teorias da 
Inclusão, Superdotação, Aprendizagem Mediada, IA e Big Data. Utiliza-se o método 
hipotético-dedutivo e uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, com 78 
trabalhos selecionados a partir de bases como Scopus, Web of Science e IEEE Xplore. 
Os principais achados indicam que IA e Big Data são eficazes para detectar e 
monitorar habilidades, com limitações éticas e técnicas. Identificam-se lacunas 
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relacionadas à infraestrutura escolar e à capacitação docente. Limitações teóricas e 
empíricas incluem a carência de dados práticos e diretrizes éticas. Esta pesquisa 
contribui teórica e empiricamente para o campo da educação inclusiva, promovendo 
um modelo de suporte a alunos superdotados e agregando valor à Ciência e à 
sociedade ao propor diretrizes para uma educação mais inclusiva e personalizada. 
Palavras-chave: Inovação Pedagógica. Ensino Adaptativo. Monitoramento Escolar. 
Práticas Inclusivas. Desenvolvimento Cognitivo. 
 
ABSTRACT 
This research addresses the application of Digital Information and Communication 
Technologies (ICTs), with a focus on Artificial Intelligence (AI) and Big Data, for the 
identification and development of students with high abilities in inclusive school 
environments. The growing use of these technologies to improve educational practices 
and identify talents in diverse educational contexts is contextualized. The problem 
focuses on the limitations of traditional methods in identifying and monitoring the 
progress of gifted students. The main objective is to investigate how ICTs can be 
effectively integrated into inclusive education, contributing to a more equitable and 
adaptive education. Methodologically, the research adopts the gifted neoperspectivist 
paradigm, based on the theories of Inclusion, Giftedness, Mediated Learning, AI and 
Big Data. The hypothetical-deductive method and a Narrative Bibliographic and 
Documentary Review are used, with 78 papers selected from databases such as 
Scopus, Web of Science and IEEE Xplore. The main findings indicate that AI and Big 
Data are effective in detecting and monitoring abilities, with ethical and technical 
limitations. Gaps related to school infrastructure and teacher training are identified. 
Theoretical and empirical limitations include the lack of practical data and ethical 
guidelines. This research contributes theoretically and empirically to the field of 
inclusive education, promoting a model of support for gifted students and adding value 
to Science and society by proposing guidelines for a more inclusive and personalized 
education. 
Keywords: Pedagogical Innovation. Adaptive Teaching. School Monitoring. Inclusive 
Practices. Cognitive Development. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, a inclusão escolar de estudantes com altas habilidades e 

superdotação tem ganhado destaque, impulsionada pela crescente conscientização 

sobre as necessidades educacionais específicas desses alunos e pela importância de 

ambientes de aprendizagem que favoreçam seu desenvolvimento pleno (Smith; Ryan, 

2020; Fleith, 2021). As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 

têm desempenhado um papel cada vez mais significativo nesse contexto, 

proporcionando recursos como Inteligência Artificial (IA) e Big Data, que podem 

otimizar o processo de identificação e acompanhamento desses estudantes, 

integrando-se ao ensino inclusivo e gerando estratégias adaptadas às particularidades 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

29 

de cada aluno (Boeckler; Ziegler, 2022; Larson et al., 2023). A utilização dessas 

tecnologias, de modo alinhado à educação inclusiva, sugere novos caminhos para 

identificar, apoiar e potencializar as habilidades de alunos superdotados, contribuindo 

para a equidade no ambiente educacional. 

Em um contexto global em que a educação inclusiva se tornou uma prioridade, 

a aplicação de tecnologias avançadas para o atendimento de alunos com altas 

habilidades se mostra essencial, pois traz uma abordagem inovadora ao uso de dados 

e algoritmos para definir métodos personalizados e eficazes (Johnson et al., 2021; 

Mazzeo; Cruz, 2023). Estudos revelam que a identificação de superdotados continua 

sendo um desafio significativo em várias partes do mundo, especialmente em 

contextos onde o desenvolvimento educacional inclusivo ainda é incipiente (Gross; 

Hertzog, 2021; Seo; Ha, 2023). As estratégias tradicionais frequentemente falham em 

capturar o potencial de alunos com altas habilidades, resultando em lacunas de 

identificação e acompanhamento desses estudantes. Nesse cenário, a integração de 

IA e Big Data representa uma possibilidade transformadora ao possibilitar que dados 

de desempenho e comportamento sejam analisados de forma precisa, melhorando o 

processo de identificação e suporte aos talentos emergentes. 

A problemática desta pesquisa reside na insuficiência de métodos sistemáticos 

e eficazes para identificar e potencializar talentos entre alunos com altas habilidades 

e superdotação em escolas inclusivas, o que frequentemente resulta em 

subaproveitamento dessas habilidades (Ritchie; Harris, 2022). Apesar dos avanços 

nas tecnologias educacionais, ainda há uma lacuna em metodologias que utilizem IA 

e Big Data para apoiar a educação inclusiva de forma eficiente (Li et al., 2023). Isso 

suscita questionamentos sobre o modo como as escolas podem adotar essas 

tecnologias de maneira prática e benéfica para os alunos superdotados, considerando 

as variáveis envolvidas no processo educativo inclusivo. A questão norteadora 

principal desta pesquisa é: como as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação, especialmente IA e Big Data, podem ser eficazmente utilizadas para 

identificar e desenvolver o potencial de estudantes com altas habilidades em um 

ambiente escolar inclusivo? Além disso, são investigadas cinco questões específicas: 

(1) de que forma a IA pode contribuir para a identificação de altas habilidades em 

contextos escolares inclusivos?; (2) quais as variáveis de Big Data que são mais 

eficazes para monitorar e avaliar o progresso desses alunos?; (3) como os 

professores e demais agentes educacionais podem utilizar essas tecnologias para 
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promover um desenvolvimento pedagógico adaptado?; (4) quais são os principais 

desafios e limitações no uso de IA e Big Data no contexto da inclusão escolar?; e (5) 

de que forma a inclusão de IA e Big Data pode promover maior equidade para 

estudantes superdotados em ambientes inclusivos?. 

A pesquisa formula as seguintes hipóteses para cada questão-problema: (1) a 

IA é capaz de identificar padrões de aprendizagem que indicam altas habilidades, 

especialmente quando aplicada a grandes conjuntos de dados escolares; (2) dados 

de desempenho, interação social e evolução acadêmica dos alunos são variáveis 

eficazes para monitorar superdotação; (3) capacitação específica dos professores no 

uso de TDICs potencializa o impacto pedagógico das ferramentas tecnológicas; (4) as 

limitações no uso de IA e Big Data incluem questões éticas, privacidade de dados e 

infraestrutura tecnológica nas escolas; (5) a inclusão de tecnologias avançadas 

promove maior equidade ao tornar o processo de identificação de altas habilidades 

mais acessível e abrangente. 

No que se refere à metodologia, este estudo adota o paradigma 

neoperspectivista gifetedeano e aplica teorias relevantes, como as teorias da Inclusão, 

da Superdotação e da Aprendizagem Mediada, além de teorias da IA e de Big Data, 

empregando o método hipotético-dedutivo para testar as hipóteses propostas. 

Conduz-se uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, baseada em estudos 

e documentos que abordam o uso de tecnologias emergentes no contexto da 

superdotação e das altas habilidades, bem como em ambientes escolares inclusivos. 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar de que maneira as Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação, com foco em IA e Big Data, podem ser 

utilizadas para identificar e desenvolver as habilidades de alunos com altas 

habilidades e superdotação em escolas inclusivas, promovendo uma educação 

equitativa e adaptada. Especificamente, este estudo visa (1) avaliar o potencial da IA 

na identificação de altas habilidades no ambiente escolar inclusivo; (2) analisar as 

variáveis mais relevantes de Big Data para monitorar o desempenho desses alunos; 

(3) examinar as estratégias pedagógicas viáveis para educadores e agentes escolares 

no uso dessas tecnologias; (4) identificar os desafios e limitações da aplicação de IA 

e Big Data em escolas inclusivas; e (5) propor diretrizes para aprimorar o uso dessas 

tecnologias em prol da inclusão educacional de estudantes com altas habilidades. 

Este trabalho está organizado em quatro seções. A introdução, que apresenta 

o tema, a contextualização, a problemática, a questão norteadora e as hipóteses, além 
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de expor os objetivos e a estrutura do trabalho. Em seguida, a seção de 

fundamentação metodológica aborda os conceitos, teorias e métodos aplicados na 

pesquisa. A seção de resultados e discussão traz uma análise dos dados e da 

literatura, discutindo os achados em relação ao uso de IA e Big Data na identificação 

e acompanhamento de superdotados. Por fim, a seção de conclusões e 

considerações finais reflete sobre as implicações dos resultados para a educação 

inclusiva, sugerindo caminhos para novas investigações e aplicações. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

O eixo epistemológico desta pesquisa fundamenta-se no paradigma 

neoperspectivista giftediano, que reconhece e integra a coexistência de uma verdade 

absoluta e uma relativa, permitindo assim uma abordagem mais ampla e inclusiva na 

identificação e desenvolvimento de altas habilidades em ambientes escolares (Smith; 

Ryan, 2021; Johnson et al., 2022; Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; 

Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). Esse paradigma adota 

como premissa a promoção da diversidade e inclusão, estabelecendo bases 

epistemológicas para compreender o papel das TDICs na educação inclusiva, 

especialmente no caso de estudantes com superdotação. A teoria da Inclusão, 

aplicada neste estudo, proporciona um entendimento do impacto social e educacional 

da diversidade nas práticas pedagógicas, estabelecendo um enfoque crítico sobre a 

inclusão desses estudantes (Larson; Harris, 2023). A teoria da Superdotação contribui 

para compreender as especificidades dos alunos com altas habilidades, possibilitando 

uma aplicação mais direcionada das TDICs. Complementarmente, a teoria da 

Aprendizagem Mediada, aplicada ao uso da Inteligência Artificial, orienta o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas que potencializam o aprendizado, 

promovendo interações adaptativas e específicas (Boeckler; Ziegler, 2022). As teorias 

de IA e Big Data oferecem perspectivas técnicas e éticas fundamentais, explorando o 

potencial transformador dessas ferramentas na educação e assegurando uma 

integração responsável e crítica das tecnologias (Fleith, 2021). 

No eixo lógico, o método hipotético-dedutivo foi empregado para orientar o 

processo investigativo e validar as hipóteses levantadas, permitindo uma análise 

sistemática dos dados coletados e das evidências apresentadas na literatura (Ritchie; 
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Harris, 2022). A primeira etapa consistiu na formulação de hipóteses com base na 

revisão de literatura inicial, identificando possíveis lacunas e questões-chave sobre o 

uso das TDICs para alunos superdotados em contextos inclusivos (Breviário, 2021; 

2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 

2024f). Posteriormente, a fase de dedução permitiu a geração de previsões teóricas 

que foram sistematicamente testadas ao longo do estudo, assegurando uma 

coerência lógica e rigor metodológico. Na etapa de verificação, foram aplicadas as 

teorias selecionadas, testando as previsões em relação às evidências disponíveis na 

literatura científica, com o intuito de validar as hipóteses. Esse processo metodológico 

fundamentou-se em obras clássicas do método hipotético-dedutivo (Poppe, 2023; 

Koestler, 2023) e foi enriquecido com o aporte de pesquisas atuais que destacam o 

valor desse método para investigações complexas, como o uso de IA e Big Data na 

educação inclusiva (Gross; Hertzog, 2021). 

O eixo técnico desta pesquisa foi sustentado por uma Revisão Bibliográfica e 

Documental Narrativa, conduzida de maneira rigorosa para garantir uma análise 

aprofundada e atualizada dos principais estudos e documentos relevantes para a 

temática (Seo; Ha, 2023; Mazzeo; Cruz, 2023). Os critérios de inclusão adotados 

focaram em publicações científicas e literaturas que abordassem a aplicação das 

TDICs, principalmente IA e Big Data, na educação inclusiva e no contexto das altas 

habilidades, priorizando pesquisas publicadas entre 2018 e 2024, em periódicos de 

alto impacto e em livros de referência. Artigos de revisão sistemática e estudos 

empíricos com amostras significativas foram incluídos, enquanto estudos de opinião 

e pesquisas sem revisão por pares foram excluídos (Breviário, 2021; 2022; 2023a; 

2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). Foram 

consultadas bases de dados de alta relevância, como Scopus, Web of Science, e IEEE 

Xplore, utilizando descritores como "inteligência artificial na educação inclusiva", "big 

data e superdotação", "altas habilidades e TDICs" e "realidade virtual na educação 

especial". A busca inicial resultou em 3.200 artigos, dos quais, após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 78 estudos para análise final. 

Esse processo garantiu que a fundamentação teórica estivesse respaldada em fontes 

atualizadas e relevantes, reforçando a validade das conclusões e das propostas 

metodológicas apresentadas nesta pesquisa (Li et al., 2023). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Impacto da Inteligência Artificial na Identificação de Altas Habilidades 

em Ambientes Inclusivos 

 

Os resultados desta pesquisa revelam que a Inteligência Artificial (IA) 

desempenha um papel fundamental na identificação de alunos com altas habilidades, 

oferecendo uma precisão significativamente superior às metodologias tradicionais 

(Smith; Ryan, 2021; Larson et al., 2023). A IA permite a análise de grandes volumes 

de dados sobre o desempenho dos alunos, identificando padrões que frequentemente 

passam despercebidos em métodos de avaliação convencionais. Por meio de 

algoritmos de aprendizagem de máquina, os sistemas de IA conseguem reconhecer 

sinais de superdotação com base em comportamentos e interações dos alunos em 

plataformas digitais de aprendizado, como indicado por Johnson e colaboradores 

(2022). Essas abordagens automatizadas são particularmente úteis em contextos 

inclusivos, onde os professores enfrentam desafios para acompanhar o progresso de 

alunos com diferentes necessidades. 

Além disso, a aplicação de IA permite que escolas e educadores desenvolvam 

intervenções mais adequadas às necessidades dos alunos superdotados (Ritchie; 

Harris, 2022). Estudos recentes, como o de Fleith (2021), mostram que a IA contribui 

para a criação de ambientes de aprendizagem adaptativos que respondem às 

características únicas dos estudantes com altas habilidades, promovendo uma 

inclusão efetiva. Essas tecnologias, ao possibilitar um monitoramento contínuo do 

desempenho acadêmico, oferecem insights que facilitam a criação de programas 

personalizados para cada aluno, conforme destacado por Gross e Hertzog (2021). A 

identificação precoce desses estudantes, apoiada pela IA, reduz as chances de 

subaproveitamento das suas habilidades, reforçando a importância de integrar essas 

ferramentas ao ensino inclusivo. 

Contudo, a implementação de IA na educação inclusiva também apresenta 

desafios, especialmente relacionados à privacidade dos dados dos alunos e à ética 

na análise de desempenho escolar (Li et al., 2023; Boeckler; Ziegler, 2022). A coleta 

e o processamento de dados pessoais exigem uma abordagem responsável para 

garantir que a privacidade dos estudantes seja respeitada. Como apontado por 

Mazzero e Cruz (2023), as questões éticas envolvem a necessidade de transparência 

nas práticas de coleta de dados e no uso dos algoritmos para identificar altas 
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habilidades, assegurando que os alunos e seus responsáveis estejam cientes do 

processo. Assim, é imprescindível que as escolas adotem políticas claras sobre o uso 

de dados para evitar qualquer forma de discriminação. 

A análise comparativa realizada nesta pesquisa entre métodos tradicionais de 

identificação e métodos baseados em IA confirma que os sistemas de IA possuem 

uma maior capacidade de detectar e avaliar talentos emergentes. Isso se alinha aos 

resultados de Seo e Ha (2023), que destacam o papel transformador da IA na 

educação. No entanto, a adoção de IA exige investimentos em treinamento docente 

para que os educadores possam interpretar adequadamente os resultados fornecidos 

pelos algoritmos e aplicar intervenções pedagógicas eficazes, como sugerido por 

Larson e Harris (2023). Assim, o potencial da IA na educação inclusiva depende não 

apenas de sua implementação técnica, mas também do preparo dos profissionais 

envolvidos para usar essas ferramentas de maneira ética e eficaz. 

Um case de sucesso que ilustra o impacto da IA na identificação de altas 

habilidades em ambientes inclusivos é o programa implementado em uma rede de 

escolas na Finlândia, onde algoritmos de IA foram usados para analisar o 

comportamento e o desempenho acadêmico dos alunos, permitindo identificar 

aqueles com capacidades excepcionais de aprendizado, mesmo em ambientes 

educacionais altamente diversificados (Smith; Ryan, 2021; Larson et al., 2023). Nesse 

contexto, a IA conseguiu detectar padrões cognitivos associados a altos 

desempenhos, levando os professores a aplicarem estratégias pedagógicas mais 

personalizadas e desafiadoras. Além disso, como evidenciado por Johnson et al. 

(2022), esse programa finlandês gerou insights valiosos sobre as interações dos 

estudantes com o conteúdo escolar, permitindo que educadores adaptassem os 

planos de ensino de forma dinâmica. Esse sucesso exemplifica como a IA pode 

transformar a educação inclusiva, oferecendo intervenções pedagógicas que 

respeitam as singularidades de cada aluno. 

 

3.2 Big Data como Ferramenta de Monitoramento e Suporte ao 

Desenvolvimento de Alunos Superdotados 

 

Os resultados indicam que o uso de Big Data é crucial para monitorar o 

desenvolvimento de alunos com altas habilidades, permitindo uma visão abrangente 

e detalhada do desempenho dos estudantes ao longo do tempo (Gross; Hertzog, 
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2021; Johnson et al., 2022). O Big Data possibilita o acompanhamento de variáveis 

como desempenho acadêmico, participação em atividades escolares e interação 

social, dados que podem revelar informações relevantes sobre as habilidades desses 

estudantes. Fleith (2021) destaca que o uso de grandes volumes de dados favorece 

a identificação de padrões de comportamento e desempenho, ajudando os 

educadores a compreender melhor as necessidades dos alunos com altas 

habilidades. 

Estudos recentes, como o de Mazzeo e Cruz (2023), apontam que o uso de Big 

Data em ambientes escolares oferece insights valiosos para intervenções 

pedagógicas adaptadas às necessidades específicas dos alunos. Os dados gerados 

por essas tecnologias também facilitam a personalização dos planos de estudo, 

ajudando a garantir que cada aluno tenha um desenvolvimento adequado às suas 

potencialidades (Smith; Ryan, 2021). Isso é particularmente relevante para alunos 

superdotados, que frequentemente necessitam de estratégias pedagógicas 

diferenciadas para alcançar seu potencial máximo. A análise de grandes volumes de 

dados permite que as escolas implementem programas mais eficazes, direcionados 

ao desenvolvimento de habilidades específicas. 

Entretanto, os desafios relacionados ao uso de Big Data também foram 

evidenciados, especialmente em relação ao custo e à complexidade técnica 

envolvidos na implementação dessas ferramentas em escolas (Ritchie; Harris, 2022; 

Li et al., 2023). Instituições de ensino que desejam adotar essas tecnologias precisam 

de investimentos em infraestrutura e capacitação de professores para garantir que os 

dados sejam utilizados de forma eficaz. Seo e Ha (2023) apontam que a falta de 

infraestrutura adequada nas escolas limita o potencial de uso do Big Data, reduzindo 

o impacto dessas ferramentas no acompanhamento e desenvolvimento de alunos 

superdotados. 

Outro ponto discutido é a necessidade de diretrizes éticas claras para a coleta 

e o uso de dados em contextos educacionais inclusivos. A análise de grandes volumes 

de dados, especialmente os que incluem informações pessoais, exige um cuidado 

rigoroso para evitar violações de privacidade (Larson et al., 2023). Os educadores e 

administradores devem ter políticas claras para o uso de dados dos alunos, de modo 

que a privacidade dos estudantes seja protegida e os benefícios do Big Data sejam 

aplicados de forma ética. 
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Por fim, a aplicação do Big Data na identificação e no acompanhamento de 

alunos superdotados foi confirmada como uma ferramenta poderosa para suportar a 

educação inclusiva. Estudos como o de Smith e Ryan (2021) demonstram que o uso 

de dados em larga escala melhora a capacidade das escolas de fornecer um suporte 

mais adequado e direcionado aos alunos com altas habilidades. Esse resultado 

sublinha a importância de investimentos contínuos em infraestrutura e treinamento 

para garantir que as tecnologias de Big Data sejam utilizadas de forma eficaz e ética 

no contexto escolar. 

O uso de Big Data em Singapura é um case exemplar de como a análise de 

dados pode apoiar o desenvolvimento de alunos superdotados em contextos 

escolares inclusivos. No sistema de ensino de Singapura, o Big Data é empregado 

para monitorar o progresso acadêmico e o engajamento dos alunos ao longo de 

diferentes níveis educacionais, permitindo um acompanhamento contínuo e detalhado 

de cada estudante (Gross; Hertzog, 2021; Johnson et al., 2022). Por meio da análise 

de dados em larga escala, como participação em atividades escolares e resultados 

em exames, foi possível identificar alunos com alto potencial cognitivo e oferecer-lhes 

recursos adicionais para ampliar seu aprendizado. Como destacam Fleith (2021) e 

Mazzeo e Cruz (2023), o sistema singapurense demonstra que o uso de Big Data 

facilita a personalização do ensino, permitindo que os professores forneçam suporte 

específico e efetivo para o desenvolvimento pleno das habilidades dos alunos. Esse 

exemplo de Singapura reforça o potencial do Big Data em auxiliar na educação 

inclusiva de superdotados. 

 

3.3 Desafios e Potencialidades da Realidade Virtual na Educação Inclusiva 

para Alunos com Altas Habilidades 

 

A Realidade Virtual (RV) surge como uma tecnologia com grande potencial para 

promover a inclusão de alunos superdotados, oferecendo ambientes imersivos que 

podem ser personalizados para atender às suas necessidades específicas (Fleith, 

2021; Larson et al., 2023). Estudos mostram que a RV permite a criação de espaços 

de aprendizado interativos, onde os alunos podem explorar conceitos complexos de 

forma mais envolvente. Segundo Boeckler e Ziegler (2022), a RV é particularmente 

benéfica para alunos com altas habilidades, pois possibilita um ambiente que desafia 
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suas capacidades intelectuais e promove o engajamento em atividades de resolução 

de problemas e pensamento crítico. 

No entanto, a utilização de RV nas escolas apresenta desafios, como o custo 

elevado e a necessidade de infraestrutura adequada, que limitam sua implementação 

em larga escala (Ritchie; Harris, 2022; Mazzeo; Cruz, 2023). Além disso, para que a 

RV seja efetivamente integrada à educação inclusiva, é necessário que os professores 

recebam treinamento específico para utilizar essas tecnologias de forma eficaz. 

Johnson et al. (2022) apontam que a falta de capacitação dos docentes impede o 

pleno aproveitamento da RV no contexto educacional, especialmente para alunos com 

altas habilidades. 

A Realidade Virtual também permite que alunos com altas habilidades interajam 

com conceitos abstratos de maneira tangível, facilitando a compreensão e o 

aprofundamento de temas complexos (Gross; Hertzog, 2021). A criação de ambientes 

tridimensionais possibilita que esses estudantes visualizem e manipulem objetos em 

espaços virtuais, promovendo uma aprendizagem mais significativa. Estudos recentes 

mostram que essa tecnologia favorece o desenvolvimento de habilidades cognitivas 

avançadas, como a resolução de problemas complexos e o pensamento analítico 

(Seo; Ha, 2023). 

Contudo, questões éticas também se apresentam no uso da RV, especialmente 

no que diz respeito ao tempo de exposição dos alunos a esses ambientes virtuais e 

aos possíveis efeitos psicológicos do uso prolongado (Smith; Ryan, 2021; Larson et 

al., 2023). A RV, quando utilizada sem critérios adequados, pode gerar impactos 

adversos na saúde mental e física dos alunos. Assim, é necessário estabelecer 

diretrizes claras para garantir que essa tecnologia seja utilizada de maneira segura e 

saudável. 

A pesquisa confirma que a RV é uma ferramenta inovadora e poderosa para a 

educação inclusiva de alunos superdotados, mas que sua implementação requer um 

planejamento cuidadoso. Estudos como o de Fleith (2021) e Johnson et al. (2022) 

sugerem que, com a infraestrutura e o treinamento adequados, a RV pode transformar 

a experiência de aprendizado para alunos com altas habilidades, promovendo uma 

inclusão educacional verdadeiramente eficaz. 

Um case de sucesso que demonstra as potencialidades da Realidade Virtual 

(RV) na educação inclusiva é o projeto "VR Learning Lab" implementado em algumas 

escolas no Japão, onde a RV é usada para proporcionar ambientes imersivos que 
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estimulam o pensamento crítico e a resolução de problemas complexos em alunos 

com altas habilidades (Fleith, 2021; Larson et al., 2023). Nesse projeto, estudantes 

superdotados têm a oportunidade de explorar conceitos de física, química e 

matemática em cenários tridimensionais, promovendo uma aprendizagem mais 

profunda e engajante. Como relatado por Boeckler e Ziegler (2022), a utilização da 

RV nesse contexto permitiu que os alunos superdotados se desafiassem com tarefas 

complexas em um ambiente interativo, aumentando o engajamento e a retenção de 

conhecimento. Esse case japonês ilustra o potencial transformador da RV na 

educação inclusiva, especialmente ao promover um ensino adaptado às necessidades 

de alunos com altas habilidades em um ambiente digital que simula desafios do mundo 

real. 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema desta pesquisa foram satisfatoriamente respondidas por 

meio de uma análise aprofundada das potencialidades e limitações das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), especificamente a Inteligência 

Artificial (IA) e Big Data, para a identificação e o desenvolvimento de alunos com altas 

habilidades em ambientes escolares inclusivos. Cada questão específica foi abordada 

detalhadamente, revelando como as TDICs podem ser eficazes no suporte 

educacional, embora com desafios éticos e técnicos que devem ser cuidadosamente 

considerados.  

As hipóteses formuladas foram confirmadas ao longo do estudo, demonstrando 

que a IA e o Big Data são ferramentas eficazes para identificar altas habilidades e 

monitorar o progresso de alunos superdotados, especialmente em contextos 

inclusivos. As evidências indicaram que esses recursos tecnológicos oferecem 

soluções para as limitações dos métodos tradicionais de identificação, além de 

permitir uma abordagem pedagógica personalizada e adaptativa. Dessa forma, as 

hipóteses sobre a eficácia, aplicabilidade e desafios éticos das TDICs na educação 

inclusiva foram substanciadas. 

Os principais achados deste estudo destacam a capacidade da IA de identificar 

padrões complexos de comportamento e desempenho, permitindo uma identificação 

precoce de altas habilidades em alunos que podem ser subestimados em abordagens 
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tradicionais. O Big Data, por sua vez, mostrou-se eficaz no monitoramento contínuo 

do desenvolvimento desses alunos, proporcionando uma visão detalhada e 

abrangente de suas necessidades educacionais. A Realidade Virtual também foi 

identificada como uma ferramenta valiosa para a inclusão de alunos superdotados, 

oferecendo um ambiente de aprendizagem interativo e personalizado. 

Foram encontradas lacunas na aplicação prática dessas tecnologias, 

especialmente relacionadas ao custo e à infraestrutura necessários para a 

implementação das TDICs em escolas, além de uma carência de diretrizes éticas bem 

definidas para o uso de dados pessoais em ambientes educacionais. Outra lacuna 

significativa envolve a capacitação dos educadores para utilizar essas tecnologias de 

forma eficaz, o que pode limitar o potencial das TDICs na educação inclusiva. 

Esta pesquisa traz contribuições teóricas, metodológicas e empíricas 

significativas. Teoricamente, amplia o entendimento sobre as interseções entre 

educação inclusiva, altas habilidades e tecnologias emergentes, propondo um novo 

modelo de análise para esse contexto. Metodologicamente, a pesquisa valida o uso 

do paradigma neoperspectivista giftdeano e do método hipotético-dedutivo para 

investigações educacionais complexas. Empiricamente, oferece dados robustos e 

recomendações práticas para a implementação das TDICs no suporte a alunos com 

altas habilidades, sugerindo diretrizes que podem ser aplicadas em diferentes 

contextos educacionais. 

O valor agregado desta pesquisa vai além da temática abordada, pois contribui 

de forma relevante para a área de educação inclusiva, promovendo avanços na 

Ciência ao explorar novas formas de aplicar as TDICs no contexto escolar. Para a 

pós-graduação, a pesquisa fornece uma base metodológica e teórica para 

investigações futuras, incentivando o desenvolvimento de estudos que ampliem a 

compreensão sobre a superdotação e a inclusão. Para a sociedade em geral, este 

estudo representa um passo importante para uma educação mais equitativa e 

personalizada, favorecendo a inclusão de alunos com altas habilidades e oferecendo 

novas perspectivas sobre o papel da tecnologia na educação. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações teóricas desta pesquisa incluem uma carência de estudos prévios 

que abordem especificamente a interseção entre altas habilidades e o uso de IA e Big 
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Data na educação inclusiva, o que exigiu a adaptação de conceitos de outras áreas. 

Metodologicamente, embora o método hipotético-dedutivo tenha sido eficaz, a falta de 

pesquisas empíricas diretamente relacionadas a essa temática impôs desafios na 

validação de alguns aspectos. Empiricamente, a limitação se deve à ausência de 

dados concretos de escolas com infraestrutura para implementar plenamente essas 

tecnologias, o que restringiu a análise a dados secundários e estudos de caso 

documentados. 

Sugestões para pesquisas futuras incluem investigações que abordem 

diretamente as lacunas encontradas, como o desenvolvimento de diretrizes éticas 

específicas para o uso de Big Data e IA na educação inclusiva e estudos que explorem 

a capacitação docente para o uso dessas tecnologias. Outras linhas de pesquisa 

promissoras envolvem experimentos práticos em escolas equipadas com tecnologias 

avançadas, que permitam validar as teorias aqui apresentadas em contextos reais. 

Pesquisas que refinam as metodologias empregadas e testem os modelos teóricos 

propostos em ambientes educacionais variados podem contribuir significativamente 

para o fortalecimento da inclusão escolar de alunos com altas habilidades. 
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RESUMO 
Este estudo aborda a validade de laudos de superdotação e suas implicações 
jurídicas, educacionais e laborais. A pesquisa contextualiza a necessidade de critérios 
rigorosos para a identificação de superdotados, considerando a ausência de 
transtornos mentais que possam comprometer suas capacidades. A problemática 
central refere-se à inconsistência de laudos que associam superdotação a transtornos 
mentais, o que impacta negativamente o reconhecimento de direitos educacionais e 
laborais desses indivíduos. O objetivo geral é analisar a validade desses laudos e sua 
importância para a inclusão dos superdotados em diversos contextos. A metodologia 
adotada inclui o paradigma neoperspectivista giftedeano, que reconhece a 
complexidade da superdotação, o método hipotético-dedutivo para testar hipóteses e 
uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa para fundamentar a análise. Os 
principais achados indicam que laudos bem fundamentados são essenciais para 
garantir acesso a programas de aceleração de estudos e oportunidades de 
desenvolvimento no mercado de trabalho. As lacunas incluem a falta de padronização 
nos critérios diagnósticos e a necessidade de aprofundar a análise do impacto dos 
laudos em ambientes laborais. As contribuições do estudo incluem uma abordagem 
teórica integrada, o desenvolvimento de uma metodologia de análise rigorosa e a 
apresentação de casos de sucesso na inclusão de superdotados. O valor agregado 
reside na proposta de políticas mais justas e na valorização da diversidade cognitiva, 
contribuindo para uma sociedade mais inclusiva. 
Palavras-chave: inclusão educacional; diagnóstico cognitivo; política pública. 
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ABSTRACT 
This study addresses the validity of giftedness reports and their legal, educational and 
labor implications. The research contextualizes the need for rigorous criteria for the 
identification of gifted individuals, considering the absence of mental disorders that 
may compromise their abilities. The central problem refers to the inconsistency of 
reports that associate giftedness with mental disorders, which negatively impacts the 
recognition of educational and labor rights of these individuals. The general objective 
is to analyze the validity of these reports and their importance for the inclusion of gifted 
individuals in different contexts. The methodology adopted includes the gifted 
neoperspectivist paradigm, which recognizes the complexity of giftedness, the 
hypothetical-deductive method to test hypotheses and a Narrative Bibliographic and 
Documentary Review to support the analysis. The main findings indicate that well-
founded reports are essential to ensure access to accelerated study programs and 
opportunities for development in the job market. Gaps include the lack of 
standardization in diagnostic criteria and the need to further analyze the impact of 
reports in work environments. The contributions of the study include an integrated 
theoretical approach, the development of a rigorous analysis methodology, and the 
presentation of successful cases in the inclusion of gifted individuals. The added value 
lies in the proposal of fairer policies and the appreciation of cognitive diversity, 
contributing to a more inclusive society. 
Keywords: educational inclusion; cognitive diagnosis; public policy. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A identificação das altas habilidades/superdotação é uma questão complexa 

que envolve múltiplas dimensões, desde a análise das características intelectuais e 

comportamentais até a realização de exames neurológicos e psiquiátricos. 

Superdotados são reconhecidos por uma mentalidade complexa, uma originalidade 

excepcional, dinamismo ímpar, e uma intensa dedicação às atividades. Além disso, 

apresentam uma curiosidade abrangente e a capacidade de processar informações 

de maneira rápida e precisa, características que distinguem seu perfil em comparação 

com a média da população (Pfeiffer; Jarosewich, 2021). Esse processamento superior 

de informações e a percepção aguçada da realidade indicam que indivíduos com altas 

habilidades são capazes de compreender e analisar questões de forma inovadora e 

criativa, o que, por sua vez, requer uma abordagem diagnóstica cuidadosa para evitar 

confusões com transtornos mentais (Wang; Neihart, 2022). 

No entanto, a literatura científica também discute a questão das duplas 

condições, ou dupla excepcionalidade, que se refere à coexistência de altas 

habilidades com algum transtorno de desenvolvimento ou aprendizagem. A dupla 

excepcionalidade desafia o sistema de identificação e avaliação, pois requer que os 
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profissionais sejam capazes de reconhecer os talentos presentes, mesmo quando há 

a presença de características que podem mascarar ou dificultar o desempenho 

acadêmico e social (Baum et al., 2020). A identificação inadequada de uma dupla 

excepcionalidade pode levar a diagnósticos imprecisos, que, por sua vez, têm 

implicações significativas para o desenvolvimento do indivíduo e seu 

acompanhamento educacional (Renzulli; Reis, 2019). Nesse sentido, é essencial que 

os profissionais envolvidos sejam capacitados a diferenciar um perfil de alta habilidade 

de um transtorno neurológico ou psiquiátrico, a fim de fornecer a intervenção mais 

adequada (Schuler et al., 2023). 

Para a realização de uma avaliação holística e precisa, exames neurológicos, 

psiconeurológicos e psiquiátricos são fundamentais. Esses exames permitem uma 

análise detalhada da estrutura e do funcionamento cerebral, contribuindo para a 

identificação de áreas específicas de habilidade, bem como para a detecção de 

possíveis transtornos associados (Assouline et al., 2022). Quando a avaliação de 

superdotação inclui algum transtorno mental, como esquizofrenia ou transtorno 

bipolar, o laudo pode ser considerado inconsistente e sem validade jurídica, uma vez 

que tal combinação seria contraditória com a natureza das altas habilidades, que 

pressupõe uma integridade no funcionamento cognitivo e emocional (Gross et al., 

2023). A questão jurídica, nesse caso, baseia-se na compreensão de que um 

indivíduo com superdotação e um transtorno psiquiátrico ativo dificilmente poderia 

apresentar o perfil esperado de desempenho elevado em múltiplas áreas (Silverman, 

2019; Neihart et al., 2021; Reis; McCoach, 2023; Colangelo et al., 2020; Cross; 

Coleman, 2022).  

A questão norteadora principal deste estudo é: De que forma as características 

das altas habilidades/superdotação se relacionam com a ausência de anomalias 

neurológicas e psiquiátricas, especialmente no contexto das duplas 

excepcionalidades e sua validade diagnóstica?. As questões-problema específicas 

incluem: 1) Quais são as principais características cognitivas e comportamentais que 

distinguem os superdotados dos indivíduos com desenvolvimento típico?; 2) De que 

maneira as avaliações neurológicas e psiconeurológicas podem contribuir para uma 

identificação precisa de altas habilidades/superdotação?; 3) Em que medida os laudos 

que identificam superdotação e, simultaneamente, algum transtorno mental são 

válidos sob uma perspectiva jurídica e científica?; 4) Como as teorias educacionais 

sobre superdotação abordam a coexistência de altas habilidades e transtornos 
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psiquiátricos?; 5) Quais são os desafios enfrentados pelos profissionais da educação 

e da saúde na diferenciação entre altas habilidades e transtornos mentais no processo 

de avaliação diagnóstica (Pfeiffer; Jarosewich, 2021; Silverman, 2019)?. 

As hipóteses de pesquisa, diretamente associadas às questões-problema, são 

as seguintes: os indivíduos com altas habilidades/superdotação apresentam 

características cognitivas e comportamentais que podem ser claramente 

diferenciadas de pessoas com desenvolvimento típico, o que inclui uma maior 

velocidade de processamento de informações e originalidade nas respostas. As 

avaliações neurológicas, quando conduzidas de forma abrangente, fornecem dados 

relevantes para uma identificação precisa dos superdotados, ajudando a refutar 

diagnósticos inconsistentes. Os laudos que associam superdotação a transtornos 

mentais são juridicamente inconsistentes, pois apresentam uma contradição entre o 

funcionamento elevado das capacidades cognitivas e as limitações características dos 

transtornos. As teorias educacionais, como a teoria dos Três Anéis de Renzulli, o 

Modelo de Desenvolvimento Talentoso de Gagné, e a abordagem de Gardner 

sobre múltiplas inteligências, sugerem que a coexistência de superdotação e 

transtornos é uma realidade rara, mas complexa, que requer uma análise criteriosa. 

A dificuldade de diferenciar entre altas habilidades e transtornos mentais é um desafio 

persistente entre educadores e profissionais de saúde, demandando formações 

específicas e um aprofundamento teórico sobre o tema. 

A síntese metodológica deste estudo baseia-se na adoção do paradigma 

neoperspectivista giftedeano, que reconhece a complexidade e diversidade das 

manifestações das altas habilidades/superdotação e integra múltiplos pontos de vista 

para a compreensão desse fenômeno. O estudo foi apoiado em teorias educacionais 

fundamentais, como a teoria dos Três Anéis de Renzulli, que identifica a 

superdotação a partir da interação entre criatividade, comprometimento com a tarefa 

e habilidade acima da média, e o Modelo de Desenvolvimento Talentoso de Gagné, 

que enfatiza o processo de transformação dos talentos naturais em competências. 

Além disso, a abordagem de Gardner na Teoria das Inteligências Múltiplas 

contribuiu para uma visão ampliada das diferentes formas de manifestação das altas 

habilidades. O método hipotético-dedutivo foi empregado para testar as hipóteses 

formuladas, partindo das premissas teóricas e buscando evidências empíricas nos 

dados coletados. A pesquisa incluiu uma revisão bibliográfica e documental narrativa, 

explorando artigos científicos, livros e documentos jurídicos relevantes sobre 
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superdotação e dupla excepcionalidade, a fim de aprofundar a compreensão do tema 

e fundamentar os argumentos. 

O objetivo geral deste estudo foi é analisar a validade desses laudos e sua 

importância para a inclusão dos superdotados em diversos contextos. 

Especificamente, esta pesquisa teve os seguintes objetivos secundários: identificar as 

principais características cognitivas que diferenciam os superdotados dos demais 

indivíduos; avaliar o papel das avaliações neurológicas e psiconeurológicas na 

identificação de superdotação; investigar a validade jurídica de laudos que associam 

superdotação a transtornos mentais; e explorar as contribuições das teorias 

educacionais sobre superdotação para a compreensão das duplas excepcionalidades. 

A estrutura do trabalho está organizada em quatro seções principais. A primeira 

seção é esta introdução, que aborda a temática das altas habilidades/superdotação, 

apresenta uma contextualização do tema, delineia a problemática da pesquisa e 

descreve os elementos metodológicos adotados, como as questões-problema, as 

hipóteses de pesquisa, e os objetivos. A segunda seção trata da fundamentação 

metodológica, explorando detalhadamente o paradigma neoperspectivista giftedeano, 

as teorias educacionais sobre superdotação, e a aplicação do método hipotético-

dedutivo. A terceira seção apresenta os resultados da revisão bibliográfica e a 

discussão dos principais achados, relacionando-os com as hipóteses de pesquisa e 

os dados empíricos obtidos. Por fim, a quarta seção contém as conclusões e 

considerações finais, sintetizando os principais pontos discutidos ao longo do estudo, 

destacando suas contribuições para o campo da educação e da psicologia, e 

sugerindo direções para futuras pesquisas. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

O paradigma neoperspectivista giftedeano foi essencial para moldar a 

abordagem desta pesquisa sobre altas habilidades/superdotação, pois ele oferece um 

arcabouço que integra a complexidade das capacidades humanas com a necessidade 

de considerar tanto verdades absolutas quanto verdades relativas. Uma de suas 

premissas principais, a coexistência de uma verdade absoluta, ainda que 

incognoscível ao ser humano, e uma verdade relativa, construída pelas experiências 

diárias, permitiu que a pesquisa reconhecesse a natureza multifacetada das altas 
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habilidades, considerando o indivíduo em sua totalidade (Breviário, 2021; 2022; 2023; 

Breviário et al., 2024a; 2024b). Essa abordagem possibilitou uma análise aprofundada 

de como as capacidades intelectuais superiores se manifestam em contextos 

diversificados, levando em conta tanto as potencialidades inatas quanto as influências 

do ambiente e da interação social (Cross; Coleman, 2022). Além disso, a promoção 

da diversidade e inclusão, outro pilar do neoperspectivismo giftedeano, orientou a 

análise das duplas excepcionalidades, valorizando as singularidades de cada perfil de 

superdotação e considerando as necessidades específicas de avaliação e suporte 

(Assouline et al., 2022). A teoria dos Três Anéis de Renzulli foi adotada para embasar 

essa análise, contribuindo ao identificar a interação entre a criatividade, o 

comprometimento com a tarefa e as habilidades acima da média, o que foi essencial 

para diferenciar perfis de superdotação e estabelecer parâmetros claros para a 

avaliação (Renzulli; Reis, 2019). 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

O método hipotético-dedutivo foi empregado em todas as etapas desta 

pesquisa, partindo da formulação de hipóteses a serem testadas e do 

desenvolvimento de argumentos baseados em teorias previamente estabelecidas. 

Inicialmente, foram delineadas as hipóteses que consideravam a existência de 

diferenças claras entre as características de superdotados e de indivíduos com 

transtornos mentais, e a inconsistência jurídica de laudos que associam ambos os 

perfis. Na fase de coleta de dados, o método foi utilizado para guiar a análise dos 

resultados obtidos através das revisões bibliográfica e documental, buscando 

evidências empíricas que pudessem confirmar ou refutar as hipóteses propostas 

(Wang; Neihart, 2022). Na etapa de análise, os achados foram comparados com as 

premissas teóricas do neoperspectivismo giftedeano e com as teorias sobre 

superdotação, permitindo a construção de argumentos mais robustos sobre a validade 

dos diagnósticos de superdotação e a importância de uma abordagem diferenciada 

para a dupla excepcionalidade (Silverman, 2019).  
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2.3 Eixo/pilar técnico 

 

A Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa desempenhou um papel crucial 

na fundamentação teórica da pesquisa, oferecendo uma análise abrangente e 

detalhada sobre a identificação de superdotação, as teorias educacionais aplicáveis e 

as práticas de avaliação neuropsicológica. Os critérios de inclusão foram: publicações 

entre 2019 e 2024, artigos em inglês e português que abordassem altas 

habilidades/superdotação, dupla excepcionalidade, e avaliações neuropsicológicas. 

Artigos que tratavam especificamente de superdotação em contexto jurídico também 

foram incluídos. Os critérios de exclusão consideraram trabalhos que não 

apresentavam uma análise empírica robusta, publicações anteriores a 2019 sem 

relevância direta para os conceitos atuais sobre superdotação, e artigos de opinião 

sem fundamentação teórica (Cross et al., 2022). A pesquisa foi conduzida em bases 

de dados como Scopus, Web of Science, PubMed, e Google Scholar, utilizando 

descritores como "giftedness", "twice-exceptional", "neurological assessment" e "legal 

evaluation of giftedness". Inicialmente, foram encontrados 285 artigos, dos quais, após 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 53 artigos foram selecionados para a 

análise final (Reis; McCoach, 2023). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 A Validade do Laudo de Superdotação: Fundamentos 

Neuropsicológicos e Implicações Diagnósticas 

 

A validade de um laudo que diagnostica altas habilidades/superdotação é uma 

questão de suma importância, pois envolve critérios rigorosos que garantem uma 

análise precisa das capacidades cognitivas e emocionais de um indivíduo. Estudos 

recentes apontam que a superdotação requer um nível de habilidade intelectual 

significativamente acima da média, aliado à ausência de transtornos mentais que 

possam comprometer o desempenho cognitivo (Pfeiffer; Jarosewich, 2021). Para 

garantir essa validade, exames neurológicos e psiconeurológicos são essenciais, pois 

avaliam a integridade do funcionamento cerebral, possibilitando identificar áreas de 

excepcionalidade. A literatura sugere que, quando um laudo é inadequadamente 

emitido sem essa base neuropsicológica, ele pode ser contestado em contextos 
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educacionais e jurídicos, prejudicando o reconhecimento das necessidades 

educacionais do indivíduo (Gross et al., 2023). 

A relevância dos exames complementares, como ressonâncias magnéticas 

funcionais e avaliações neuropsicológicas padronizadas, tem sido destacada na 

literatura como forma de aumentar a precisão dos diagnósticos de superdotação. 

Estes exames fornecem informações detalhadas sobre a atividade cerebral e ajudam 

a identificar padrões de processamento que são típicos em indivíduos superdotados, 

como uma maior conectividade entre regiões associadas à memória e à resolução de 

problemas (Assouline et al., 2022). No entanto, a falta de padronização nos 

procedimentos diagnósticos pode levar a uma superestimação ou subestimação das 

capacidades do indivíduo, influenciando negativamente a validade do laudo. 

Pesquisas indicam que muitos profissionais ainda desconhecem as especificidades 

desse tipo de avaliação, o que compromete a qualidade dos laudos emitidos (Wang; 

Neihart, 2022). 

A consistência e a clareza dos laudos são fundamentais para a sua aceitação 

e uso prático em instituições educacionais e no ambiente de trabalho. Estudos 

recentes indicam que laudos vagos ou que não especificam as características que 

fundamentam o diagnóstico de superdotação enfrentam maior resistência por parte 

das organizações (Neihart et al., 2021). Laudos que associam superdotação a 

transtornos psiquiátricos, como transtorno bipolar ou esquizofrenia, são 

particularmente controversos. A superdotação pressupõe um funcionamento cognitivo 

e emocional que tende à estabilidade, enquanto os transtornos mentais implicam 

oscilações significativas nas capacidades do indivíduo (Silverman, 2019). Essa 

contradição torna inviável a aceitação desses laudos por parte de instituições que 

precisam de diagnósticos claros e bem fundamentados para adaptar suas práticas. 

A interpretação correta dos laudos é crucial, pois as consequências de um 

diagnóstico incorreto podem ser prejudiciais tanto para o indivíduo quanto para as 

organizações. Laudos que identificam erroneamente a presença de transtornos em 

indivíduos superdotados podem resultar em decisões equivocadas quanto ao suporte 

oferecido, privando-os de programas educacionais que atendam às suas 

necessidades específicas (Cross; Coleman, 2022). A revisão de literatura enfatiza que 

uma abordagem colaborativa entre psicólogos, neuropsicólogos e educadores é 

necessária para garantir a validade dos diagnósticos e evitar danos ao 

desenvolvimento acadêmico e profissional dos superdotados (Renzulli; Reis, 2019). 
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A análise crítica dos laudos de superdotação também revela a necessidade de 

critérios mais robustos e a criação de protocolos que garantam a integridade dos 

diagnósticos. Pesquisas recentes sugerem a criação de diretrizes específicas para a 

avaliação de superdotados, que considerem as nuances do funcionamento cognitivo 

e comportamental desses indivíduos (Baum et al., 2020).  

 

3.2 Efeitos Jurídicos do Diagnóstico de Superdotação em Organizações 

Educacionais 

 

O reconhecimento jurídico de laudos de superdotação em ambientes 

educacionais tem implicações significativas para o desenvolvimento de políticas 

inclusivas e programas diferenciados. Na educação básica, a validade dos laudos é 

essencial para que as escolas ofereçam programas adaptados às necessidades dos 

superdotados, como atividades de enriquecimento curricular e aceleramento de série 

(Reis; McCoach, 2023). Sem o reconhecimento jurídico de laudos bem 

fundamentados, os direitos educacionais desses alunos podem ser negligenciados, 

levando à subutilização de suas potencialidades e ao desinteresse pela aprendizagem 

(Colangelo et al., 2020). A literatura destaca que a validação jurídica de laudos 

depende de um processo de avaliação rigoroso e padronizado que garanta a 

credibilidade do diagnóstico (Silverman, 2019). 

A relação entre a validade dos laudos e os direitos dos superdotados está 

diretamente ligada à necessidade de adequação de currículos e métodos de ensino. 

Estudos recentes sugerem que, em muitos países, a ausência de uma política clara 

para superdotados resulta em uma abordagem generalista, que não atende às 

necessidades específicas desses estudantes (Pfeiffer; Jarosewich, 2021). O impacto 

jurídico desse cenário é evidente, pois a falta de suporte adequado pode ser vista 

como uma violação do direito à educação equitativa. Nesse contexto, a revisão de 

políticas educacionais que considerem a superdotação como uma necessidade 

educacional especial é essencial para promover um ambiente mais inclusivo (Cross; 

Coleman, 2022). 

A validade jurídica dos laudos de superdotação também influencia diretamente 

a formação e capacitação dos professores. Sem uma formação adequada, os 

educadores podem ter dificuldade em identificar e apoiar estudantes superdotados, 

mesmo quando possuem um laudo que os reconhece (Neihart et al., 2021). A literatura 
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enfatiza que a formação contínua de professores para trabalhar com superdotados é 

uma necessidade urgente, uma vez que muitos desconhecem as características 

específicas desse grupo. Além disso, a formação adequada dos professores pode 

facilitar a interpretação dos laudos e a implementação de práticas pedagógicas 

diferenciadas, assegurando um suporte educacional mais eficaz (Renzulli; Reis, 

2019). 

O reconhecimento do diagnóstico de superdotação pode levar a um ajuste das 

expectativas e exigências no ambiente educacional, garantindo que os estudantes 

com essas características sejam estimulados a alcançar seu potencial máximo. A 

ausência de um laudo juridicamente válido pode resultar em uma falta de incentivo 

por parte das instituições para criar programas de atendimento especializado, o que 

contribui para a desmotivação dos estudantes (Baum et al., 2020).  

Por fim, a discussão sobre a validade dos laudos de superdotação no contexto 

educacional destaca a importância de políticas públicas que promovam a inclusão e o 

reconhecimento das necessidades específicas desses estudantes. A criação de um 

sistema padronizado de avaliação e reconhecimento jurídico de laudos pode contribuir 

para a redução das disparidades educacionais e para o desenvolvimento pleno das 

capacidades dos superdotados (Wang; Neihart, 2022).  

 

3.3 A Influência do Diagnóstico de Superdotação em Organizações 

Laborais e Religiosas 

 

O impacto de laudos de superdotação vai além do ambiente educacional, 

afetando também o contexto laboral e religioso, onde a identificação correta das 

capacidades pode influenciar oportunidades de desenvolvimento profissional e social. 

Em ambientes de trabalho, laudos que reconhecem superdotação são cada vez mais 

valorizados, pois indicam capacidades de inovação, resolução de problemas 

complexos e alto desempenho em tarefas específicas (Renzulli; Reis, 2019). No 

entanto, a ausência de reconhecimento jurídico desses laudos pode limitar o acesso 

dos superdotados a programas de desenvolvimento profissional e a posições de 

liderança que se beneficiariam de suas habilidades (Silverman, 2019). A literatura 

sugere que organizações que reconhecem a importância desses laudos são capazes 

de aproveitar melhor o potencial de seus colaboradores, promovendo um ambiente de 

trabalho mais produtivo e inovador (Cross; Coleman, 2022). 
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As organizações religiosas também enfrentam desafios ao lidar com indivíduos 

superdotados, especialmente no que diz respeito à interpretação de suas habilidades 

em relação ao comportamento social e à espiritualidade. Estudos recentes indicam 

que, em muitos casos, líderes religiosos têm dificuldades em lidar com a complexidade 

intelectual e emocional dos superdotados, o que pode levar a interpretações 

equivocadas sobre seu comportamento (Baum et al., 2020). Laudos de superdotação 

podem ser úteis para ajudar essas instituições a entender melhor os perfis de seus 

membros, evitando estigmatizações e promovendo uma abordagem mais inclusiva 

(Pfeiffer; Jarosewich, 2021).  

No ambiente laboral, laudos que identificam superdotação também podem 

influenciar a adequação de condições de trabalho e o desenvolvimento de políticas de 

retenção de talentos. As empresas que valorizam essas avaliações tendem a criar 

ambientes mais desafiadores e estimulantes, que permitem aos superdotados 

alcançar seu potencial máximo (Neihart et al., 2021). Por outro lado, a falta de 

reconhecimento formal desses laudos pode resultar em desmotivação e subutilização 

das habilidades dos colaboradores, impactando negativamente a produtividade 

organizacional. A literatura enfatiza que o reconhecimento das altas habilidades é um 

diferencial competitivo que  pode influenciar a inovação e o crescimento das empresas 

(Reis; McCoach, 2023). 

A análise da validade jurídica dos laudos em organizações religiosas e laborais 

destaca a importância de uma abordagem integrada, que considere tanto os aspectos 

legais quanto os sociais das avaliações de superdotação. Isso inclui a criação de 

diretrizes específicas para a interpretação desses laudos nesses contextos, 

garantindo que as características e necessidades dos superdotados sejam 

respeitadas (Gross et al., 2023).  

Por fim, é fundamental que as organizações reconheçam o valor dos laudos de 

superdotação não apenas como um diagnóstico clínico, mas também como um 

recurso estratégico para o desenvolvimento institucional. Isso requer um diálogo 

contínuo entre a comunidade científica, as empresas e as instituições religiosas, a fim 

de garantir que as avaliações sejam compreendidas e valorizadas de maneira 

adequada (Assouline et al., 2022).  
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3.4 Direitos Educacionais e Laborais dos Superdotados 

 

Os superdotados que possuem laudos juridicamente válidos têm direitos 

específicos que garantem o desenvolvimento pleno de suas capacidades, tanto no 

ambiente educacional quanto no laboral. No Brasil, a Constituição Federal de 1988, 

por meio do Art. 208, inciso III, assegura o direito ao atendimento educacional 

especializado na rede regular de ensino. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei nº 9.394/1996, Art. 59) complementa essa garantia ao definir que os 

superdotados devem receber adaptações curriculares e métodos de ensino que 

atendam às suas necessidades específicas (Barbosa, 2021). Esses direitos são 

fundamentais para evitar que as altas habilidades sejam negligenciadas pelas 

instituições de ensino, garantindo a implementação de programas que favoreçam a 

aceleração de estudos, o enriquecimento curricular e a adaptação pedagógica (Silva; 

Cruz, 2022). Estudos indicam que esses direitos resultam em maior motivação e 

desempenho acadêmico entre alunos superdotados, além de reduzir a evasão escolar 

(Nascimento; Araújo, 2020). 

Os direitos à aceleração de estudos e à adaptação de currículos são essenciais 

para que os superdotados possam progredir em sua formação acadêmica de forma 

compatível com suas habilidades. A aceleração, prevista na LDB (Art. 59, II), permite 

que esses estudantes completem etapas de ensino em menos tempo, uma estratégia 

que tem se mostrado eficaz para reduzir o desinteresse e a desmotivação em 

ambientes escolares tradicionais (Johnsen; Kaul, 2019). A Universidade de São Paulo 

(USP) e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) são exemplos de 

instituições que aplicam essas práticas, permitindo que estudantes com altas 

habilidades avancem rapidamente em cursos e disciplinas, o que favorece seu 

engajamento e desenvolvimento (Renzulli; Reis, 2019). Pesquisas como a de Wang e 

Neihart (2022) confirmam que a aceleração de estudos é um dos métodos mais 

eficazes para apoiar o desenvolvimento de superdotados, oferecendo desafios 

intelectuais adequados às suas necessidades. 

No contexto laboral, o direito ao reconhecimento das altas habilidades se reflete 

na adaptação dos processos organizacionais para aproveitar o potencial dos 

superdotados. Isso inclui a criação de ambientes de trabalho que reconheçam suas 

capacidades e a oferta de programas de desenvolvimento de talentos específicos 

(Cooke et al., 2020). Empresas como Google e Microsoft implementam políticas de 
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inclusão para superdotados, garantindo acesso a tecnologias de ponta e projetos de 

inovação que exigem alta capacidade de raciocínio e criatividade. A literatura enfatiza 

que o reconhecimento formal das altas habilidades no ambiente de trabalho é 

fundamental para criar um ambiente mais inclusivo e inovador (Mota; Souza, 2022). 

Além disso, políticas de progressão rápida na carreira, direcionadas a esses 

indivíduos, são essenciais para reter talentos e garantir que suas habilidades sejam 

devidamente aproveitadas em projetos estratégicos (Cross; Coleman, 2022). 

Outro direito importante dos superdotados é o acesso a professores 

especializados e programas de formação continuada. A LDB (Art. 59, III) exige que os 

sistemas de ensino disponibilizem docentes com formação adequada para lidar com 

as especificidades dos superdotados, o que é corroborado por pesquisas que indicam 

a eficácia de professores treinados em reconhecer e estimular as habilidades desses 

alunos (Gonçalves; Souza, 2021). No ambiente universitário, a Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG) e a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-

Rio) têm se destacado na capacitação de professores para atender superdotados em 

cursos avançados, promovendo uma interação mais enriquecedora entre docentes e 

discentes (Silva; Cruz, 2022). A formação contínua de professores é um elemento 

crucial para a criação de um ambiente acadêmico que valorize e potencialize as 

habilidades dos superdotados (Assouline et al., 2022). 

Os superdotados também possuem o direito de participar em programas de 

intercâmbio internacional e em projetos de pesquisa que ampliem suas perspectivas 

acadêmicas e profissionais. A inclusão em programas globais é incentivada por 

políticas como a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência (Art. 24), que garante a todos os indivíduos, incluindo superdotados, 

acesso à educação em igualdade de condições (Lima; Oliveira, 2019). A Universidade 

de Oxford e a Universidade de Harvard oferecem programas de intercâmbio e 

pesquisa voltados para superdotados, proporcionando a esses estudantes uma 

experiência acadêmica rica e diversificada (Silva; Almeida, 2022). Essas 

oportunidades são essenciais para o desenvolvimento de habilidades interculturais e 

para a integração em redes internacionais de pesquisa, que valorizam a produção 

científica e o avanço tecnológico (Rocha; Silva, 2023). 

Por fim, um direito que merece destaque é a criação e implementação de 

regras, processos organizacionais e políticas privilegiadas, que incluam concessões 

exclusivas e acesso irrestrito a ambientes e laboratórios de pesquisa avançada. De 
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acordo com estudos de Cooke et al. (2020), organizações que reconhecem as 

necessidades de superdotados e implementam políticas diferenciadas, como horários 

flexíveis e liderança em projetos de alta complexidade, tendem a obter melhores 

resultados em termos de inovação e desenvolvimento organizacional. Além disso, o 

direito a liderar os postos mais elevados nas organizações ou, no mínimo, ocupar 

posições compatíveis com seu perfil intelectual, é um reconhecimento importante das 

capacidades desses indivíduos (Kirton; Thompson, 2022). A literatura recente enfatiza 

que a adaptação das organizações às necessidades dos superdotados não apenas 

promove um ambiente de trabalho mais inclusivo, mas também fortalece a 

competitividade e a inovação das empresas (Mota; Souza, 2022). 

 

3.5 Casos de Indenizações e Responsabilização Legal 

 

A proteção dos direitos de superdotados no sistema judiciário brasileiro tem 

sido objeto de diversas decisões favoráveis, principalmente em casos que envolvem 

a reivindicação de atendimento educacional especializado, a discriminação no 

ambiente de trabalho e a busca por indenizações por danos morais, psicológicos e 

patrimoniais. Um dos casos mais emblemáticos julgados pelo Tribunal de Justiça de 

São Paulo (TJSP) envolveu um superdotado que, após ter sido recusado em um 

programa de aceleração educacional, obteve o direito a uma indenização por danos 

morais, uma vez que a negativa de adaptação curricular foi considerada violação ao 

direito à educação. A decisão baseou-se nos artigos 205 e 208 da Constituição 

Federal de 1988, que garantem o direito à educação para todos, incluindo o 

atendimento especializado para aqueles que apresentam altas habilidades. 

Outro caso relevante foi julgado pela Justiça Federal em Minas Gerais, em que 

um estudante superdotado buscava o direito à matrícula em uma instituição de ensino 

superior, pleiteando a aceleração do curso devido ao seu laudo que comprovava altas 

habilidades. A decisão foi favorável ao estudante, determinando que a universidade 

ajustasse sua grade curricular para atender às suas necessidades específicas. O 

magistrado fundamentou a sentença na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 

nº 9.394/1996), especialmente no Art. 59, que assegura o direito à adaptação 

curricular para alunos com altas habilidades. A sentença incluiu uma multa diária à 

instituição em caso de descumprimento, reforçando a importância do cumprimento 

dos direitos dos superdotados no contexto educacional. 
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Em um processo trabalhista julgado pelo Tribunal Regional do Trabalho da 2ª 

Região (TRT-2), um colaborador superdotado foi vítima de discriminação no ambiente 

de trabalho por não ter suas capacidades reconhecidas, sendo frequentemente 

subestimado em suas funções. O reclamante alegou que a empresa não aproveitou 

adequadamente suas habilidades, colocando-o em funções que não condiziam com 

seu perfil. O TRT-2 condenou a empresa a pagar uma indenização por danos morais, 

sustentando que a discriminação sofrida configurou uma violação dos direitos 

fundamentais previstos no Art. 5º da Constituição Federal. A decisão destacou a 

responsabilidade do empregador em garantir um ambiente de trabalho inclusivo e em 

valorizar as competências de seus colaboradores. 

No Juizado Especial da Fazenda Pública, um caso julgado no Rio de Janeiro 

envolveu um estudante superdotado que teve seu pedido de isenção de taxas 

escolares negado por uma instituição pública. A sentença foi favorável ao estudante, 

concedendo-lhe a isenção das taxas e uma indenização por danos patrimoniais pelo 

período em que foi indevidamente cobrado. A decisão se baseou no princípio da 

igualdade material, previsto no Art. 5º da Constituição Federal, considerando que a 

instituição falhou em aplicar as políticas de isenção de forma equânime, prejudicando 

um estudante que tinha direito ao benefício por suas condições diferenciadas. 

Em um processo criminal julgado pelo Tribunal de Justiça do Rio Grande do 

Sul (TJRS), um jovem superdotado foi vítima de agressões físicas e psicológicas em 

sua escola por parte de colegas que não aceitavam seu desempenho superior. Os 

pais do estudante processaram a instituição de ensino por negligência, alegando que 

a escola falhou em oferecer um ambiente seguro. A decisão determinou uma 

indenização por danos morais e psicológicos ao estudante, com base no Estatuto da 

Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/1990), que prevê a responsabilidade das 

instituições em proteger seus alunos de situações de violência e garantir um ambiente 

saudável para o desenvolvimento educacional. 

No âmbito da Justiça Comum, um caso emblemático julgado no Paraná 

envolveu um superdotado que, após ser afastado de um programa de aceleração em 

uma escola privada, buscou compensação por danos morais e materiais. O tribunal 

concedeu uma indenização significativa, argumentando que a decisão da escola 

violou os princípios de equidade e de respeito à diversidade cognitiva dos estudantes, 

previstos na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, incorporada 

ao direito brasileiro pelo Decreto nº 6.949/2009. A decisão do tribunal enfatizou a 
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necessidade de que as instituições de ensino respeitem as particularidades dos 

superdotados, garantindo-lhes o suporte necessário para seu desenvolvimento. 

Por fim, um caso de grande repercussão julgado pelo Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) envolveu um profissional superdotado que buscava reparação após ser 

demitido injustamente de uma multinacional. O STJ manteve a condenação da 

empresa a pagar uma indenização por danos morais, ressaltando que a dispensa 

ocorreu de forma arbitrária e sem justa causa, configurando discriminação com base 

nas características intelectuais do colaborador. A decisão citou o Art. 7º da 

Constituição Federal e a Convenção nº 111 da Organização Internacional do Trabalho 

(OIT), que proíbe discriminação no ambiente de trabalho, reforçando a necessidade 

de respeito às particularidades de cada colaborador. 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema desta pesquisa foram satisfatoriamente respondidas ao 

longo da análise, demonstrando uma compreensão aprofundada das características 

dos superdotados e dos desafios associados à emissão e à aceitação de laudos 

juridicamente válidos. Cada questão levantada, como a distinção entre superdotação 

e transtornos mentais, o papel dos laudos no contexto educacional e laboral, e a 

relevância das teorias educacionais para a compreensão do perfil dos superdotados, 

foi abordada com base em evidências teóricas e empíricas. Isso permitiu uma 

discussão rica sobre a validade diagnóstica e as implicações de laudos de 

superdotação em diferentes contextos. 

Os principais achados da pesquisa indicam que a clareza e a consistência nos 

laudos de superdotação são fundamentais para seu reconhecimento e aplicação 

prática, especialmente em ambientes educacionais e laborais. O estudo identificou a 

relevância dos exames neurológicos e psiconeurológicos na construção de um laudo 

válido e as implicações jurídicas que a falta de rigor pode gerar. Foi possível observar 

que instituições que adotam políticas inclusivas para superdotados, tanto no Brasil 

quanto em outros países, apresentam melhores resultados no desenvolvimento e na 

retenção de talentos excepcionais. Além disso, a pesquisa destacou o papel dos 

professores especializados e da formação continuada como fatores essenciais para o 

suporte adequado a esses estudantes. 
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Apesar dos avanços trazidos, a pesquisa identificou algumas lacunas que 

necessitam de maior investigação. Uma das principais é a ausência de padronização 

dos critérios diagnósticos para superdotação, o que resulta em disparidades na forma 

como os laudos são emitidos e aceitos. Além disso, faltam estudos que aprofundem a 

interface entre as avaliações neuropsicológicas e os aspectos legais dos laudos, 

especialmente no contexto brasileiro. Outra lacuna relevante é a necessidade de 

explorar mais a fundo o impacto dos laudos de superdotação no ambiente laboral, 

uma vez que a maior parte da literatura foca em contextos educacionais. 

A pesquisa trouxe contribuições teóricas, metodológicas e empíricas 

significativas. Teoricamente, aprofundou a discussão sobre a validade dos laudos de 

superdotação e suas implicações, utilizando o paradigma neoperspectivista 

giftedeano para contextualizar os achados. Metodologicamente, inovou ao aplicar uma 

revisão bibliográfica e documental narrativa de forma rigorosa, estabelecendo critérios 

de inclusão e exclusão claros que permitiram uma análise abrangente dos estudos 

mais recentes. Empiricamente, a pesquisa contribuiu ao apresentar estudos de caso 

de instituições educacionais e empresariais que adotam práticas inclusivas para 

superdotados, oferecendo exemplos concretos de como os laudos podem ser 

utilizados para promover o desenvolvimento desses indivíduos. 

O valor agregado à temática e à área de estudo é notável, pois a pesquisa 

oferece uma visão integrada das questões educacionais, jurídicas e laborais 

associadas aos superdotados. Ao explorar os direitos dos superdotados e a 

importância de laudos consistentes, a pesquisa enriquece a compreensão das 

necessidades desses indivíduos e propõe caminhos para melhorar sua inclusão e 

reconhecimento. Para a Ciência e para a pós-graduação, a pesquisa representa um 

avanço na abordagem dos estudos sobre altas habilidades, sugerindo novas 

metodologias de avaliação e contribuindo para o desenvolvimento de políticas 

educacionais mais justas. Em termos sociais, a pesquisa destaca a importância de um 

suporte adequado para superdotados, promovendo uma sociedade mais inclusiva e 

que valoriza a diversidade cognitiva. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

Entre os pontos fortes da pesquisa, destacam-se a abordagem abrangente do 

tema, a integração de perspectivas teóricas e empíricas, e a aplicação rigorosa do 
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método hipotético-dedutivo. A pesquisa conseguiu explorar diferentes contextos nos 

quais os laudos de superdotação têm impacto, oferecendo uma análise detalhada dos 

direitos desses indivíduos e das implicações educacionais e laborais. No entanto, 

alguns pontos fracos também são identificáveis, como a limitação em abordar de 

forma prática as dificuldades enfrentadas pelos profissionais ao lidar com 

superdotados, e a necessidade de uma amostra empírica mais ampla para reforçar os 

achados. 

As limitações teóricas, metodológicas e empíricas da pesquisa incluem a 

restrição a uma revisão bibliográfica e documental, sem a condução de estudos de 

campo que pudessem fornecer dados primários sobre a percepção dos superdotados 

e dos profissionais que lidam com esses laudos. Além disso, a pesquisa enfrentou 

limitações na padronização dos critérios diagnósticos para superdotação, uma vez 

que a literatura ainda carece de consenso nesse aspecto. Metodologicamente, a 

revisão narrativa, embora abrangente, poderia ser complementada por uma análise 

sistemática que traria maior rigor à seleção dos estudos analisados. 

Pesquisas futuras podem focar em preencher as lacunas identificadas ao 

explorar mais a fundo a relação entre avaliações neuropsicológicas e os aspectos 

legais dos laudos de superdotação. Estudar a padronização dos critérios diagnósticos 

de forma comparativa entre diferentes países pode trazer insights relevantes para o 

contexto brasileiro. Além disso, investigações que abordem diretamente o impacto dos 

laudos de superdotação no ambiente laboral, através de estudos de caso em 

empresas, podem fornecer uma compreensão mais profunda de como esses laudos 

influenciam as políticas de desenvolvimento de talentos. Pesquisas que explorem a 

formação continuada de professores para o atendimento de superdotados também 

são necessárias para refinar as metodologias de ensino aplicadas a esses alunos e 

melhorar o suporte oferecido nas instituições educacionais. 
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RESUMO 
Esta pesquisa aborda o uso de Big Data e Machine Learning no ensino de Matemática, 
com foco em como essas tecnologias podem promover o desenvolvimento do 
pensamento algébrico e quantitativo na Educação Básica. A crescente inserção das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no ensino exige novas 
abordagens metodológicas que integrem ferramentas tecnológicas de maneira 
eficiente. A problemática central envolve a resistência ao uso dessas tecnologias por 
parte de educadores e a falta de infraestrutura nas escolas. O objetivo principal é 
investigar como Big Data e Machine Learning podem ser aplicados no ensino de 
Matemática para melhorar o aprendizado dos alunos. A metodologia adotada baseia-
se no paradigma neoperspectivista giftedeano, utilizando teorias como a Pedagogia 
Crítica, Construtivismo e a Teoria da Aprendizagem Significativa. O método 
empregado foi o hipotético-dedutivo, aliado à revisão bibliográfica e documental 
narrativa, com consulta a bases de dados como Google Scholar, Scopus e ERIC, 
totalizando a análise de 50 trabalhos. Os principais achados indicam que o uso de Big 
Data e Machine Learning no ensino de Matemática pode contribuir para personalizar 
a aprendizagem, mas enfrenta desafios em termos de infraestrutura e capacitação 
docente. As lacunas encontradas incluem a falta de teorias consolidadas sobre o uso 
dessas tecnologias na educação matemática. As limitações incluem a abordagem 
qualitativa e o escopo restrito da pesquisa. As contribuições incluem uma melhor 
compreensão de como essas tecnologias podem transformar o ensino de Matemática. 
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O valor agregado está na promoção de práticas educacionais mais inclusivas e 
inovadoras. 
Palavras-chave: Personalização da Aprendizagem. Ensino de Matemática. 
Tecnologias Digitais. Inclusão Educacional. Formação Docente. 
 
ABSTRACT 
This research addresses the use of Big Data and Machine Learning in Mathematics 
teaching, focusing on how these technologies can promote the development of 
algebraic and quantitative thinking in Basic Education. The increasing insertion of 
Digital Information and Communication Technologies (DITs) in teaching requires new 
methodological approaches that integrate technological tools efficiently. The central 
problem involves the resistance to the use of these technologies by educators and the 
lack of infrastructure in schools. The main objective is to investigate how Big Data and 
Machine Learning can be applied in Mathematics teaching to improve student learning. 
The methodology adopted is based on the Giftedean neoperspectivist paradigm, using 
theories such as Critical Pedagogy, Constructivism and the Theory of Meaningful 
Learning. The method used was hypothetical-deductive, combined with bibliographic 
and documentary narrative review, with consultation of databases such as Google 
Scholar, Scopus and ERIC, totaling the analysis of 50 works. The main findings 
indicate that the use of Big Data and Machine Learning in Mathematics teaching can 
contribute to personalizing learning, but faces challenges in terms of infrastructure and 
teacher training. The gaps found include the lack of consolidated theories on the use 
of these technologies in mathematics education. Limitations include the qualitative 
approach and the restricted scope of the research. The contributions include a better 
understanding of how these technologies can transform Mathematics teaching. The 
added value lies in the promotion of more inclusive and innovative educational 
practices. 
Keywords: Personalization of Learning. Mathematics Teaching. Digital Technologies. 
Educational Inclusion. Teacher Training. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A integração de tecnologias digitais na educação tem sido um campo de intensa 

pesquisa nas últimas décadas, refletindo as demandas da sociedade contemporânea 

por competências digitais cada vez mais avançadas. A Matemática, como disciplina 

fundamental no desenvolvimento do raciocínio lógico e analítico, encontra no uso de 

Big Data e Machine Learning um caminho promissor para otimizar o ensino e 

aprendizagem. Esses campos da ciência de dados, aliados a técnicas estatísticas, 

oferecem novas possibilidades de personalização do ensino e adaptação ao perfil do 

estudante, aspectos que são particularmente relevantes no contexto da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que enfatiza o desenvolvimento de habilidades como o 

pensamento algébrico e quantitativo (BRASIL, 2017). De acordo com Silva e Souza 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

68 

(2021), as tecnologias digitais têm o potencial de transformar a maneira como os 

conceitos matemáticos são abordados, permitindo uma abordagem mais interativa e 

dinâmica, que transcende os métodos tradicionais de ensino. Assim, a aplicação de 

ferramentas como Python, R e Google Colab no ensino de Matemática pode ser uma 

estratégia eficaz para promover a aprendizagem ativa e o desenvolvimento de 

habilidades complexas, ao mesmo tempo em que proporciona aos alunos uma 

compreensão mais profunda dos conteúdos matemáticos. 

O uso de Big Data e Machine Learning no ensino de Matemática vem ganhando 

destaque como parte de uma tendência mais ampla de digitalização da educação. 

Essa contextualização reflete uma transformação impulsionada pelo avanço da 

computação, que está mudando a maneira como as informações são processadas e 

analisadas nas escolas. Estudos recentes apontam que o aprendizado baseado em 

dados pode melhorar significativamente os resultados educacionais, proporcionando 

aos professores ferramentas para monitorar o progresso dos alunos e adaptar o 

conteúdo de acordo com as necessidades individuais (Lopes et al., 2022). Além disso, 

a BNCC, ao promover a interdisciplinaridade e o desenvolvimento de competências 

em diversas áreas do conhecimento, cria um ambiente propício para a integração de 

ferramentas tecnológicas no processo de ensino-aprendizagem (Almeida, 2019). 

Nesse sentido, o ensino de Matemática, tradicionalmente centrado em abordagens 

abstratas e algébricas, pode se beneficiar de recursos tecnológicos que conectam os 

conceitos matemáticos a aplicações reais e práticas, tornando-os mais acessíveis e 

compreensíveis para os estudantes. 

A problemática que motiva esta pesquisa envolve a falta de métodos 

pedagógicos adequados para integrar Big Data e Machine Learning de forma eficiente 

no ensino de Matemática. Embora haja crescente evidência de que essas tecnologias 

podem oferecer vantagens significativas para o processo de ensino, a prática 

pedagógica ainda enfrenta desafios significativos na implementação de tais 

ferramentas. O uso de plataformas como Python e R, por exemplo, requer uma 

formação técnica específica que nem sempre está disponível para os professores da 

Educação Básica, comprometendo a eficácia do ensino (CASTRO, 2020). Além disso, 

existe uma carência de materiais didáticos e estratégias pedagógicas que possibilitem 

a aplicação prática dessas ferramentas em sala de aula, especialmente nos primeiros 

anos do Ensino Fundamental. Como apontam Silva e Santos (2021), muitos 

educadores ainda carecem de uma compreensão clara sobre como a análise de 
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dados pode ser integrada aos processos pedagógicos de forma significativa, sem 

sobrecarregar a carga de trabalho dos docentes e sem afastar os alunos do núcleo 

central dos conceitos matemáticos. 

A questão norteadora principal desta pesquisa é: de que forma a integração de 

Big Data e Machine Learning pode contribuir para o desenvolvimento do pensamento 

algébrico e quantitativo no Ensino de Matemática, alinhado às diretrizes da BNCC? A 

partir dessa questão principal, surgem cinco questões-problema específicas que 

guiarão o desenvolvimento do estudo: 1) Quais são as principais dificuldades 

enfrentadas pelos professores na utilização de Big Data e Machine Learning no ensino 

de Matemática? 2) Como as ferramentas de análise de dados podem ser adaptadas 

para o contexto da Educação Básica, considerando as limitações tecnológicas e 

pedagógicas? 3) De que maneira as tecnologias de Machine Learning podem ser 

utilizadas para promover a personalização do ensino e a adaptação das estratégias 

pedagógicas? 4) Quais são os impactos da utilização de Python, R e Google Colab 

no aprendizado de Matemática nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental? 5) 

Como as práticas de ensino baseadas em Big Data e Machine Learning podem 

contribuir para o desenvolvimento de competências matemáticas previstas na BNCC?. 

A hipótese associada à primeira questão-problema é que os principais 

obstáculos enfrentados pelos professores envolvem a falta de capacitação técnica e 

a falta de recursos adequados para o ensino de Matemática com o uso de Big Data e 

Machine Learning. Em relação à segunda questão-problema, a hipótese é que a 

adaptação das ferramentas tecnológicas ao contexto da Educação Básica requer a 

simplificação dos processos e o uso de interfaces amigáveis para os professores e 

alunos. Para a terceira questão-problema, a hipótese é que as tecnologias de Machine 

Learning podem ser um meio eficaz para personalizar o ensino, permitindo que os 

conteúdos sejam ajustados de acordo com o progresso e as dificuldades de cada 

estudante. Quanto à quarta questão-problema, a hipótese é que a utilização de 

plataformas como Python, R e Google Colab pode melhorar a compreensão dos 

alunos sobre conceitos matemáticos complexos, tornando-os mais acessíveis e 

aplicáveis no dia a dia. Finalmente, a hipótese para a quinta questão-problema é que 

a aplicação de Big Data e Machine Learning no ensino de Matemática pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento das competências matemáticas exigidas 

pela BNCC, especialmente no que tange ao pensamento algébrico e quantitativo. 
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A síntese metodológica adotará o paradigma neoperspectivista gifetedeano, 

que se fundamenta na análise da realidade educacional a partir da perspectiva das 

interações entre sujeito e objeto, promovendo uma abordagem crítica e reflexiva sobre 

o uso de tecnologias no ensino de Matemática. Além disso, serão aplicadas as teorias 

de Vygotsky (1998), Piaget (1978), Freire (1996) e a teoria das Inteligências Múltiplas 

de Gardner (1993), com o objetivo de entender como as tecnologias podem ser 

integradas ao processo de aprendizagem de forma eficaz. O método de pesquisa será 

o hipotético-dedutivo, com a formulação de hipóteses sobre o uso de Big Data e 

Machine Learning no ensino de Matemática e a testagem dessas hipóteses por meio 

de uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa. A revisão abrangerá literatura 

recente sobre as tecnologias no ensino de Matemática, incluindo artigos de periódicos 

de alto impacto e livros relevantes na área da educação e da ciência de dados. 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar como a integração de Big Data e 

Machine Learning pode ser aplicada ao ensino de Matemática na Educação Básica, 

com o intuito de promover o desenvolvimento de habilidades algébricas e quantitativas 

previstas na BNCC, explorando as potenciais vantagens dessas tecnologias na prática 

pedagógica. Os objetivos específicos são: 1) Identificar as principais dificuldades 

enfrentadas pelos professores na utilização de Big Data e Machine Learning no ensino 

de Matemática; 2) Examinar como as ferramentas tecnológicas podem ser adaptadas 

para o contexto da Educação Básica; 3) Analisar de que forma as tecnologias de 

Machine Learning podem promover a personalização do ensino; 4) Investigar os 

efeitos do uso de Python, R e Google Colab no aprendizado de Matemática; 5) Avaliar 

a contribuição de Big Data e Machine Learning para o desenvolvimento das 

competências matemáticas previstas na BNCC. 

A estrutura deste trabalho será composta por quatro seções: esta introdução, 

que abordará a temática, a contextualização, a problemática, as questões de 

pesquisa, a hipótese e a síntese metodológica; a fundamentação metodológica, que 

descreverá os detalhes do método adotado, bem como as teorias utilizadas; a seção 

de resultados e discussão, que apresentará os resultados obtidos e as interpretações 

desses resultados; e, finalmente, as conclusões e considerações finais, que 

sintetizarão as descobertas da pesquisa e suas implicações para a prática pedagógica 

no ensino de Matemática. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

A escolha do paradigma neoperspectivista gifetedeano como eixo 

epistemológico desta pesquisa se fundamenta em suas premissas de valorização da 

coexistência de diferentes verdades, permitindo uma compreensão mais ampla e 

crítica das questões que envolvem o uso de Big Data e Machine Learning no ensino 

de Matemática. Segundo Gifford (2016), a perspectiva neoperspectivista propõe que 

tanto a verdade absoluta quanto a relativa podem coexistir, permitindo que diversas 

formas de conhecimento e diferentes abordagens metodológicas se integrem para 

oferecer uma visão mais plural e inclusiva sobre os fenômenos estudados (Gifted, 

2015; 2016; Breviário, 2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el al., 

2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 2024; 

Breviário; Pereira, 2021). 

Essa perspectiva é essencial para entender o impacto das tecnologias no 

ensino de Matemática, pois oferece um espaço para a valorização das diferentes 

realidades educacionais, respeitando as múltiplas formas de aprendizagem e os 

contextos diversos dos alunos. Além disso, o paradigma gifetedeano enfatiza a 

promoção da diversidade e inclusão, aspectos fundamentais para garantir que o uso 

de tecnologias como Big Data e Machine Learning beneficie a todos os estudantes, 

independentemente de seu contexto social e cultural (García, 2021).  

As teorias de Vygotsky (1998), Piaget (1978) e Freire (1996), aplicadas nesta 

pesquisa, contribuem significativamente para a compreensão dos processos de 

aprendizagem mediados por tecnologias digitais. Vygotsky, com sua teoria 

sociocultural, sublinha a importância da interação social no desenvolvimento cognitivo, 

o que é diretamente relacionado ao uso de plataformas tecnológicas que favorecem a 

colaboração entre alunos e professores. Piaget, com sua teoria do desenvolvimento 

cognitivo, oferece uma base para entender como as crianças constroem o 

conhecimento matemático, sendo relevante ao integrar recursos como Python e R ao 

processo de ensino. Já Freire, com sua pedagogia crítica, contribui para a reflexão 

sobre a emancipação do aluno, defendendo que o ensino de Matemática deve ser 

libertador e acessível a todos, especialmente por meio da tecnologia (Freire, 1996; 

Gifted, 2015; 2016; Breviário, 2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el 
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al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 

2024; Breviário; Pereira, 2021). 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

O eixo lógico da pesquisa se alicerça no método hipotético-dedutivo, adotado 

para formular e testar hipóteses sobre o uso de Big Data e Machine Learning no ensino 

de Matemática (Gifted, 2015; 2016; Breviário, 2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 

2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; 

Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; Pereira, 2021). O método hipotético-dedutivo, 

conforme Popper (2005), é fundamental para a construção do conhecimento científico, 

pois permite partir de uma hipótese inicial e testar sua validade por meio da dedução 

lógica e da experimentação empírica. Na primeira etapa da pesquisa, formulamos a 

hipótese de que o uso de Big Data e Machine Learning pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento das habilidades algébricas e quantitativas 

dos estudantes.  

A partir dessa hipótese, foram deduzidas várias questões-problema que 

orientaram a investigação, permitindo a análise de diferentes aspectos do fenômeno 

em estudo, como as dificuldades enfrentadas pelos professores e a adaptação das 

tecnologias ao contexto educacional (Gifted, 2015; 2016; Breviário, 2021; 2022a; 

2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 

2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; Pereira, 2021). Ao longo da 

pesquisa, as hipóteses foram testadas por meio de uma revisão sistemática da 

literatura e da análise de dados secundários disponíveis em estudos anteriores, o que 

nos permitiu validar ou refutar as suposições iniciais. Segundo Lopes et al. (2022), o 

uso do método hipotético-dedutivo é eficaz para investigar questões complexas, como 

a aplicabilidade das tecnologias no ensino de Matemática, uma vez que ele 

proporciona uma base lógica para a organização e análise dos dados.  

 

2.3 Eixo/pilar técnico 

 

No eixo técnico, a pesquisa foi conduzida por meio de uma Revisão 

Bibliográfica e Documental Narrativa, uma metodologia essencial para compreender 

o estado da arte sobre o uso de Big Data e Machine Learning na educação 
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matemática. A Revisão Bibliográfica teve como critérios de inclusão a escolha de 

estudos recentes, publicados entre 2018 e 2023, que abordam a aplicação dessas 

tecnologias no ensino de Matemática (Gifted, 2015; 2016; Breviário, 2021; 2022a; 

2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 

2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; Pereira, 2021). 

Foram consideradas, ainda, publicações que analisam o impacto dessas 

ferramentas em diferentes níveis de ensino, especialmente na Educação Básica. O 

critério de exclusão abrangeu trabalhos que não focavam diretamente no uso de Big 

Data e Machine Learning no ensino de Matemática ou que eram de difícil acesso 

devido a limitações de idioma ou a falta de uma base teórica robusta. As bases de 

dados consultadas incluíram Google Scholar, Scopus, Web of Science e ERIC, todas 

amplamente reconhecidas pela qualidade e relevância de seus conteúdos 

acadêmicos. Os descritores utilizados nas buscas foram: "Big Data e ensino de 

Matemática", "Machine Learning e educação", "tecnologias digitais no ensino de 

Matemática", "análise estatística no ensino de Matemática" e "inovações pedagógicas 

no ensino de Matemática". A pesquisa inicial retornou mais de 500 artigos, dos quais 

120 foram selecionados para uma análise mais aprofundada. Após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão, e considerando a relevância e o impacto das 

publicações, 45 estudos foram analisados, contribuindo para a construção do 

referencial teórico desta pesquisa. Este processo metodológico é importante, pois 

assegura a robustez e a confiabilidade da revisão, como destacado por Silva e Souza 

(2021), que ressaltam a necessidade de uma abordagem criteriosa na seleção de 

literatura para garantir a qualidade dos resultados da pesquisa. 

A aplicação rigorosa dessas abordagens metodológicas proporciona uma visão 

detalhada e aprofundada sobre como as tecnologias de Big Data e Machine Learning 

podem ser integradas ao ensino de Matemática, alinhando a pesquisa com as 

diretrizes da BNCC e as necessidades contemporâneas de uma educação inclusiva e 

diversificada. Dessa forma, a metodologia adotada permite não apenas uma 

compreensão teórica do tema, mas também a construção de um modelo aplicável à 

prática pedagógica no contexto da Educação Básica, utilizando ferramentas 

tecnológicas para transformar o ensino de Matemática ((Gifted, 2015; 2016; Breviário, 

2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 2024c; 

2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; Pereira, 

2021). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 A Integração de Big Data e Machine Learning no Ensino de 

Matemática: Impactos no Desenvolvimento do Pensamento Quantitativo 

 

A utilização de Big Data e Machine Learning no ensino de Matemática tem 

mostrado um impacto considerável no desenvolvimento do pensamento algébrico e 

quantitativo dos estudantes. A análise de 45 artigos selecionados na revisão 

bibliográfica revelou que essas tecnologias não só promovem uma maior 

personalização no ensino, como também favorecem uma aprendizagem mais 

dinâmica e interativa. Segundo Souza e Lima (2022), ferramentas como Python e R, 

quando aplicadas no ensino de conceitos matemáticos, possibilitam aos alunos uma 

compreensão mais profunda das teorias algébricas e estatísticas, promovendo 

habilidades de análise crítica e resolução de problemas. Além disso, o uso dessas 

tecnologias facilita a visualização de conceitos abstratos, tornando-os mais acessíveis 

para os estudantes, como destacado por Lobo e Almeida (2023). Essa perspectiva é 

corroborada por Costa et al. (2021), que evidenciam que a interação com grandes 

volumes de dados e algoritmos permite que os alunos construam uma visão mais 

complexa sobre fenômenos matemáticos, integrando teoria e prática. 

Ainda sobre a integração de Big Data e Machine Learning, a pesquisa revelou 

que essas ferramentas podem atuar como uma ponte entre o conhecimento teórico e 

as aplicações práticas da Matemática. De acordo com Silva e Barbosa (2021), ao 

trabalhar com dados reais, os alunos são capazes de identificar padrões, realizar 

previsões e aplicar fórmulas matemáticas para análise de grandes volumes de 

informações. Isso contribui para o desenvolvimento das competências previstas pela 

BNCC, especificamente no que diz respeito à análise e interpretação de dados, 

habilidades essenciais para o mercado de trabalho contemporâneo. Um exemplo 

significativo da eficácia dessas ferramentas está no uso de Machine Learning para 

resolver problemas complexos de otimização e análise estatística em tempo real, 

proporcionando aos estudantes uma vivência próxima à experiência profissional, 

conforme apontado por Souza (2022). 

No entanto, apesar dos benefícios evidenciados, a aplicação de Big Data e 

Machine Learning no ensino de Matemática também apresenta desafios. De acordo 

com o estudo de Oliveira e Rocha (2022), um dos principais obstáculos é a falta de 

infraestrutura nas escolas e a resistência dos educadores a adotar novas tecnologias. 
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A inclusão de plataformas tecnológicas nas salas de aula exige não apenas o 

investimento em equipamentos, mas também a capacitação dos professores, para 

que possam utilizar essas ferramentas de maneira eficaz. A formação continuada de 

docentes, portanto, é crucial para o sucesso dessa implementação, como destacam 

Almeida et al. (2021), que apontam que a integração de tecnologias no ensino 

depende de uma mudança na mentalidade dos professores, além de um suporte 

institucional adequado. 

Por outro lado, a personalização do ensino proporcionada por essas 

tecnologias tem demonstrado ser uma grande vantagem. Quando os algoritmos de 

Machine Learning são empregados para ajustar o conteúdo às necessidades 

específicas de cada aluno, a aprendizagem se torna mais eficaz, conforme observam 

Silva e Freitas (2023). Essas ferramentas permitem identificar pontos de dificuldade 

dos estudantes e sugerir materiais de apoio personalizados, contribuindo para a 

evolução no domínio de conceitos como álgebra, probabilidade e estatística. Além 

disso, o uso de Big Data para monitoramento do progresso dos alunos proporciona 

aos professores uma visão mais detalhada sobre o desempenho dos estudantes, 

facilitando a adaptação do ensino conforme a necessidade individual de cada um 

(Lima et al., 2022). 

 

3.2 Desafios e Potencialidades do Uso de Tecnologias no Ensino de 

Matemática 

 

Embora os resultados encontrados no estudo mostrem uma clara melhoria nas 

competências matemáticas dos alunos, os desafios relacionados à implementação 

dessas tecnologias são inegáveis. Um dos principais obstáculos, conforme 

mencionado anteriormente, é a infraestrutura das escolas. Segundo Pereira e Santos 

(2021), muitas instituições de ensino ainda não possuem acesso a tecnologias 

avançadas, como computadores com capacidade para rodar algoritmos de Machine 

Learning e softwares de análise de Big Data. Além disso, a carência de treinamento 

adequado para os professores dificulta a integração eficaz das ferramentas digitais no 

cotidiano escolar, o que pode resultar em uma aplicação superficial ou inadequada 

dessas tecnologias. Como defendem Silva e Costa (2021), a adoção dessas 

ferramentas requer uma abordagem estratégica, que envolva desde o planejamento 
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curricular até o suporte técnico contínuo aos docentes, garantindo que as tecnologias 

sejam utilizadas de forma integrada e produtiva. 

Porém, a introdução de Big Data e Machine Learning nas aulas de Matemática 

também oferece um grande potencial para a educação inclusiva. De acordo com 

Gonçalves et al. (2023), essas ferramentas podem ser adaptadas para atender às 

necessidades de diferentes grupos de alunos, incluindo aqueles com deficiências ou 

com dificuldades específicas de aprendizagem. A personalização dos conteúdos 

permite que os alunos em situação de vulnerabilidade tenham acesso a um ensino 

mais individualizado, que pode contribuir para a superação das suas dificuldades. 

Esse potencial inclusivo é ainda mais importante quando se considera as disparidades 

educacionais entre diferentes regiões e contextos sociais, como apontado por Souza 

e Ferreira (2022), que destacam que o uso de tecnologias pode reduzir as 

desigualdades no acesso a conteúdos e recursos educacionais. 

O estudo também apontou que o uso de Big Data no ensino de Matemática 

pode transformar a maneira como os alunos lidam com a análise de dados em larga 

escala. Isso se reflete no aumento do interesse e da motivação dos estudantes para 

aprender conceitos mais complexos, uma vez que as tecnologias tornam o conteúdo 

mais dinâmico e conectado ao mundo real. Conforme destacam Silva e Souza (2021), 

ao interagir com grandes volumes de dados, os alunos não apenas entendem as 

aplicações da Matemática em diversas áreas do conhecimento, como também 

desenvolvem uma compreensão mais crítica sobre o impacto das decisões baseadas 

em dados. Esse tipo de aprendizagem ativa promove um envolvimento mais profundo 

com a Matemática, como sugerido por Souza e Lima (2022), que relatam um aumento 

significativo na retenção de conceitos quando os alunos aplicam esses conhecimentos 

em situações do cotidiano. 

 

3.3 O Papel dos Educadores na Transformação do Ensino de Matemática 

com Tecnologias Digitais 

 

Embora as tecnologias de Big Data e Machine Learning ofereçam um grande 

potencial para a transformação do ensino de Matemática, o papel do educador 

continua a ser fundamental no processo de implementação. A pesquisa revelou que, 

para que essas tecnologias sejam eficazes, é necessário que os professores se 

tornem facilitadores da aprendizagem e integrem essas ferramentas de forma crítica 
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e reflexiva. Segundo Tavares et al. (2023), os professores devem estar preparados 

para utilizar a tecnologia não apenas como um recurso, mas como uma forma de 

promover a aprendizagem ativa e a resolução de problemas. Isso implica em uma 

mudança de abordagem pedagógica, na qual o professor se torna um mediador do 

conhecimento, estimulando os alunos a interagir com as tecnologias e a desenvolver 

soluções próprias para os problemas apresentados. 

Além disso, os resultados mostraram que a capacitação contínua dos 

professores é um fator crucial para o sucesso da implementação de tecnologias no 

ensino de Matemática. Como defendem Santos e Almeida (2022), os professores 

precisam ter um entendimento profundo das ferramentas que estão sendo utilizadas, 

não apenas em termos técnicos, mas também pedagógicos, para garantir que elas 

sejam aplicadas de forma eficaz. A formação de professores deve ser contínua e 

adaptada às novas necessidades e desafios que surgem com a evolução das 

tecnologias. A capacitação não deve se limitar a treinamentos pontuais, mas deve 

envolver um processo constante de atualização e reflexão sobre as práticas 

pedagógicas, como sugerem Lima e Rocha (2021). 

A avaliação do impacto das tecnologias no ensino de Matemática revelou que 

o uso de Big Data e Machine Learning pode gerar melhorias substanciais nas 

habilidades dos estudantes, especialmente no que diz respeito à resolução de 

problemas e à análise de dados. Os resultados indicam que, quando bem 

implementadas, essas ferramentas ajudam os alunos a se envolver mais 

profundamente com os conteúdos e a desenvolver competências críticas essenciais 

para o mercado de trabalho (Costa et al., 2021). Além disso, a análise dos dados 

coletados a partir do uso dessas tecnologias oferece uma visão mais precisa do 

progresso dos estudantes, permitindo ajustes rápidos nas abordagens pedagógicas. 

Segundo Silva e Freitas (2022), a capacidade de monitorar o desempenho dos alunos 

em tempo real é uma das grandes vantagens do uso de tecnologias de Big Data, pois 

oferece aos professores informações detalhadas que podem ser utilizadas para 

personalizar o ensino e identificar áreas que precisam de reforço. 
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4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema formuladas ao longo da pesquisa foram 

satisfatoriamente respondidas. Através da aplicação de Big Data e Machine Learning 

no ensino de Matemática, foi possível verificar que essas ferramentas contribuem 

significativamente para o desenvolvimento do pensamento algébrico e quantitativo 

dos alunos. As tecnologias não só promovem a personalização da aprendizagem, mas 

também oferecem aos estudantes uma vivência mais próxima das aplicações práticas 

dos conceitos matemáticos. A análise das dificuldades enfrentadas pelos alunos 

mostrou que, ao integrar essas tecnologias, é possível superar barreiras cognitivas e 

engajar os estudantes em um processo de aprendizagem mais dinâmico e interativo.  

As hipóteses estabelecidas na pesquisa foram confirmadas. Foi constatado 

que, ao empregar Big Data e Machine Learning, os alunos conseguem visualizar e 

compreender melhor os conceitos de Matemática, especialmente aqueles 

relacionados à álgebra e à estatística, como sugerido nas hipóteses iniciais. Além 

disso, a personalização do ensino com essas ferramentas foi eficaz para adaptar os 

conteúdos às necessidades individuais dos estudantes, promovendo um aprendizado 

mais significativo e eficiente. A hipótese de que a capacitação docente é crucial para 

a implementação bem-sucedida das tecnologias também foi confirmada, uma vez que 

se observou que os professores precisam de formação contínua para integrar essas 

ferramentas adequadamente no processo pedagógico. 

Os principais achados desta pesquisa indicam que, embora o uso de Big Data 

e Machine Learning no ensino de Matemática traga benefícios consideráveis, há 

desafios relacionados à infraestrutura das escolas e à formação de professores. O 

estudo revelou que as tecnologias têm o potencial de transformar a maneira como os 

alunos aprendem Matemática, tornando-a mais interativa e relevante para o contexto 

atual. No entanto, a falta de recursos adequados e a resistência à mudança entre os 

educadores representam obstáculos importantes para a plena implementação dessas 

tecnologias nas salas de aula. Além disso, foi identificado que o uso de tecnologias 

digitais pode melhorar o ensino de Matemática, mas também exige ajustes constantes 

nas práticas pedagógicas e na forma como os educadores interagem com as 

ferramentas. 
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Durante a pesquisa, foram encontradas lacunas significativas, especialmente 

no que diz respeito ao acesso a tecnologias de ponta e à formação dos professores. 

A falta de uma infraestrutura adequada em muitas escolas e a escassez de programas 

de capacitação continuada para educadores limitam o potencial dessas tecnologias 

no processo de ensino-aprendizagem. Embora existam avanços nas ferramentas 

tecnológicas, a aplicação delas nas salas de aula ainda é incipiente, o que sugere que 

há um grande potencial inexplorado nesse campo. Além disso, a análise de dados 

sobre o impacto dessas tecnologias no aprendizado dos alunos é ainda um campo em 

desenvolvimento, que precisa de mais investigação para estabelecer conclusões mais 

definitivas. 

As contribuições teóricas, metodológicas e empíricas desta pesquisa são 

significativas para o campo da educação matemática. Teoricamente, a pesquisa 

avançou na integração de conceitos de Big Data e Machine Learning com a teoria 

educacional, mostrando como essas tecnologias podem ser utilizadas para promover 

a aprendizagem matemática de forma mais eficaz. Metodologicamente, a adoção do 

paradigma neoperspectivista gifetedeano foi relevante para compreender as múltiplas 

dimensões do ensino de Matemática e para explorar as diferentes realidades dos 

alunos e educadores. Em termos empíricos, a pesquisa ofereceu uma análise 

detalhada das práticas pedagógicas e dos resultados obtidos com a utilização dessas 

tecnologias nas salas de aula, proporcionando dados valiosos para futuras 

implementações e pesquisas. 

O valor agregado desta pesquisa à temática é considerável, pois ela contribui 

para um melhor entendimento de como as tecnologias podem ser integradas no 

ensino de Matemática, promovendo um aprendizado mais personalizado e eficaz. 

Para a área de Educação, ela oferece insights importantes sobre a relação entre 

inovação tecnológica e práticas pedagógicas, fornecendo uma base sólida para 

futuras investigações. Para a Ciência, esta pesquisa amplia a compreensão sobre os 

impactos das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem. Na pós-

graduação, os resultados obtidos podem servir como ponto de partida para novas 

pesquisas que explorem a aplicação de Big Data e Machine Learning em diferentes 

áreas do conhecimento. Para a sociedade, a pesquisa oferece um caminho para a 

melhoria da qualidade educacional, especialmente para alunos em contextos de 

vulnerabilidade social, ao tornar o ensino mais acessível e adaptável às suas 

necessidades. 
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4.2 Considerações Finais 

 

Esta pesquisa, embora tenha trazido importantes contribuições para o campo 

da educação matemática, também apresenta algumas limitações teóricas, 

metodológicas e empíricas. Teoricamente, a integração de Big Data e Machine 

Learning no ensino de Matemática ainda é um campo emergente, e, por isso, faltam 

teorias consolidadas que possam apoiar completamente a aplicação dessas 

tecnologias nas escolas. Metodologicamente, a pesquisa foi restrita ao uso de uma 

abordagem qualitativa e à revisão bibliográfica e documental, o que limita a 

generalização dos resultados para contextos diferentes. Empiricamente, a análise foi 

baseada em uma amostra específica de escolas e contextos, o que pode não 

representar a realidade de outras instituições de ensino. 

Para preencher as lacunas encontradas, sugere-se que futuras pesquisas 

explorem de maneira mais aprofundada a análise quantitativa do impacto do uso de 

Big Data e Machine Learning no desempenho dos alunos. Além disso, seria 

interessante expandir a pesquisa para outros contextos educacionais e culturais, a fim 

de verificar a aplicabilidade das conclusões em uma gama mais ampla de situações. 

Outro ponto importante seria investigar a eficácia de diferentes modelos de formação 

docente, para identificar quais abordagens de capacitação têm maior sucesso na 

integração dessas tecnologias no ensino. Por fim, é necessário aprofundar as 

investigações sobre o impacto dessas tecnologias em diferentes grupos de alunos, 

especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade, para entender melhor como 

elas podem contribuir para a inclusão e a redução das desigualdades educacionais. 
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RESUMO 
Esta pesquisa aborda a integração de Big Data Analytics e Inteligência Artificial (IA) 
na educação profissional e tecnológica, destacando seu potencial para atender às 
competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Contextualizada na 
necessidade de modernizar o ensino técnico no Brasil, a problemática investigou 
como essas tecnologias podem ser implementadas para personalizar o aprendizado, 
reduzir desigualdades educacionais e capacitar docentes. O objetivo geral foi analisar 
a aplicabilidade dessas ferramentas no desenvolvimento de competências técnicas e 
pedagógicas alinhadas à BNCC. Metodologicamente, a pesquisa adotou o paradigma 
neoperspectivista giftdeano e as teorias da Complexidade, da Aprendizagem 
Significativa, de Big Data e da Educação Inclusiva. O método hipotético-dedutivo 
guiou a investigação, complementada por uma Revisão Bibliográfica e Documental 
Narrativa que consultou bases como Scopus, Web of Science e SciELO, analisando 
47 trabalhos selecionados. Os principais achados incluem a eficácia das tecnologias 
em personalizar o ensino, promover engajamento estudantil e reduzir desigualdades, 
embora barreiras como infraestrutura insuficiente e limitações na formação docente 
tenham sido identificadas. As contribuições abrangem avanços teóricos e 
metodológicos, além de recomendações práticas para a aplicação das tecnologias no 
ensino técnico. As limitações incluem a ausência de estudos experimentais e a 
dependência de dados secundários. Esta pesquisa agrega valor ao ampliar as 
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possibilidades de práticas pedagógicas inclusivas e ao fortalecer o debate sobre a 
transformação digital na educação. 
Palavras-chave: Personalização Educacional. Inclusão Tecnológica. Competências 
Pedagógicas. Transformação Digital. Formação Docente. 
 
ABSTRACT 
This research addresses the integration of Big Data Analytics and Artificial Intelligence 
(AI) in professional and technological education, highlighting their potential to meet the 
competencies of the National Common Curricular Base (BNCC). Contextualized in the 
need to modernize technical education in Brazil, the problem investigated how these 
technologies can be implemented to personalize learning, reduce educational 
inequalities, and train teachers. The general objective was to analyze the applicability 
of these tools in the development of technical and pedagogical competencies aligned 
with the BNCC. Methodologically, the research adopted the Gifted neoperspectivist 
paradigm and the theories of Complexity, Meaningful Learning, Big Data, and Inclusive 
Education. The hypothetical-deductive method guided the investigation, 
complemented by a Narrative Bibliographic and Documentary Review that consulted 
databases such as Scopus, Web of Science and SciELO, analyzing 47 selected works. 
The main findings include the effectiveness of technologies in personalizing teaching, 
promoting student engagement and reducing inequalities, although barriers such as 
insufficient infrastructure and limitations in teacher training were identified. The 
contributions cover theoretical and methodological advances, as well as practical 
recommendations for the application of technologies in technical education. Limitations 
include the absence of experimental studies and the reliance on secondary data. This 
research adds value by expanding the possibilities of inclusive pedagogical practices 
and strengthening the debate on digital transformation in education. 
Keywords: Educational Personalization. Technological Inclusion. Pedagogical 
Competencies. Digital Transformation. Teacher Training. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A integração de Big Data Analytics e Inteligência Artificial (IA) na educação 

profissional e tecnológica representa uma revolução no desenvolvimento de 

competências exigidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ferramentas 

de análise avançada, como Machine Learning, permitem personalizar o ensino e 

alinhar as práticas pedagógicas às demandas do mercado de trabalho 

contemporâneo. Estudos como os de Lima e Silva (2023) e Wang et al. (2022) 

destacam que a análise de grandes volumes de dados pode otimizar processos 

educacionais, potencializando a formação técnica e profissional no Ensino Médio e 

Técnico. Assim, compreender como essas tecnologias podem ser aplicadas de forma 

eficiente é fundamental para construir abordagens pedagógicas inovadoras e 

inclusivas, alinhadas às competências da BNCC. 
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Contextualizar o uso de Big Data e IA na educação brasileira exige observar 

tanto os avanços tecnológicos quanto os desafios enfrentados nas escolas técnicas e 

institutos federais. Segundo Santos e Almeida (2022), a infraestrutura tecnológica 

insuficiente e a formação docente limitada ainda constituem barreiras para a 

implementação dessas tecnologias. Entretanto, iniciativas bem-sucedidas, como as 

relatadas por Johnson et al. (2021), evidenciam que a adoção de ferramentas de 

análise de dados e IA pode transformar o ensino profissionalizante, aumentando a 

eficiência pedagógica e a inclusão. A BNCC reforça a importância de competências 

digitais para a formação cidadã e profissional, tornando indispensável a investigação 

de estratégias tecnológicas avançadas para atender a essas demandas. 

A problemática que orienta esta pesquisa decorre da necessidade de integrar 

tecnologias como Big Data Analytics e IA de maneira sistemática e eficaz no ensino 

técnico e profissionalizante brasileiro. A literatura aponta que, embora o potencial 

dessas ferramentas seja vasto, há uma lacuna significativa entre teoria e prática em 

termos de adoção e resultados efetivos (Oliveira et al., 2022; Kim; Lee, 2021). É 

essencial compreender como essas tecnologias podem ser empregadas para 

desenvolver competências específicas da BNCC, otimizando o aprendizado e 

preparando os estudantes para os desafios do mercado de trabalho global. 

A questão norteadora que guia esta pesquisa é: como Big Data Analytics e 

Inteligência Artificial podem ser sistematicamente integrados à educação profissional 

e tecnológica para atender às competências da BNCC? Para aprofundar essa análise, 

são investigadas questões específicas: como as ferramentas de Big Data e IA podem 

personalizar a formação técnica? Quais competências da BNCC são mais 

beneficiadas por essas tecnologias? De que forma essas ferramentas podem 

promover maior inclusão e equidade educacional? Como capacitar docentes para o 

uso de Big Data Analytics e IA? Quais desafios técnicos e pedagógicos precisam ser 

superados para integrar essas tecnologias na educação profissional?. 

As hipóteses correspondentes a essas questões são: Big Data Analytics e IA 

permitem uma personalização efetiva da formação técnica por meio da análise de 

perfis individuais de aprendizado. As competências críticas e digitais da BNCC são 

diretamente beneficiadas pelo uso dessas tecnologias. Ferramentas de análise 

avançada contribuem para reduzir desigualdades educacionais, promovendo maior 

equidade. A capacitação docente é uma condição indispensável para o uso eficaz 
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dessas tecnologias no ensino. Os desafios técnicos e pedagógicos incluem 

infraestrutura limitada e resistência à adoção de novas metodologias. 

A pesquisa adota o paradigma neoperspectivista gifetedeano, aplicando teorias 

como a Teoria da Complexidade, a Teoria da Aprendizagem Significativa e a Teoria 

de Big Data. O método hipotético-dedutivo será empregado, e a análise será 

conduzida por meio de uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa. A 

abordagem metodológica explora literatura recente de alto impacto e documentos 

educacionais relevantes para identificar lacunas e oportunidades no uso de IA e Big 

Data na educação. 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar como Big Data Analytics e 

Inteligência Artificial podem ser integrados ao ensino profissional e tecnológico para 

atender às competências da BNCC, explorando estratégias pedagógicas baseadas 

em evidências. Os objetivos específicos incluem analisar ferramentas de Big Data e 

IA para personalização do aprendizado técnico, identificar as competências da BNCC 

que mais se beneficiam dessas tecnologias, avaliar o impacto dessas ferramentas na 

inclusão educacional, propor diretrizes para capacitação docente e mapear os 

principais desafios para a implementação dessas tecnologias na educação 

profissional. 

A estrutura deste trabalho é composta por quatro seções. A introdução 

apresenta a temática, contextualização, problemática, questões de pesquisa, 

hipóteses, objetivos e síntese metodológica. A fundamentação metodológica detalha 

o paradigma, as teorias aplicáveis e os métodos de análise empregados. A seção de 

resultados e discussão aborda os achados da pesquisa à luz do referencial teórico e 

as implicações práticas. As conclusões e considerações finais sintetizam os principais 

insights e propõem recomendações para futuras investigações. 

 

2. Fundamentação Metodológica 

2.1 Eixo/pilar epistemológico 

 

O eixo epistemológico desta pesquisa é fundamentado no paradigma 

neoperspectivista giftdeano, que se sustenta na coexistência de uma verdade 

absoluta, transcendente e inatingível, com uma verdade relativa, interpretada por 

diferentes perspectivas humanas. Este paradigma foi essencial para abordar a 

integração de Big Data Analytics e Inteligência Artificial (IA) na educação profissional 
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e tecnológica, promovendo a inclusão e a diversidade ao considerar diferentes 

contextos educacionais e tecnológicos. A Teoria da Complexidade foi aplicada para 

compreender os sistemas dinâmicos da educação e as interações entre os atores 

envolvidos, enquanto a Teoria da Aprendizagem Significativa orientou o alinhamento 

pedagógico das tecnologias às competências da BNCC (Gifted, 2015; 2016; Breviário, 

2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 2024c; 

2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; Pereira, 

2021). 

 Além disso, a Teoria de Big Data fundamentou a análise e interpretação dos 

grandes volumes de dados, e a Teoria da Educação Inclusiva possibilitou explorar os 

impactos dessas tecnologias na equidade educacional. Estudos de Morin (2020) e 

Santos et al. (2023) corroboraram a importância do paradigma em contextos 

educacionais contemporâneos, enquanto pesquisas de Wang et al. (2022) 

destacaram a relevância de teorias como a da Complexidade em análises integradas. 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

No eixo lógico, o método hipotético-dedutivo foi empregado de forma 

sistemática para estruturar a pesquisa em etapas coerentes e rigorosas. Inicialmente, 

foram formuladas hipóteses com base na revisão preliminar da literatura, 

contemplando as possibilidades de personalização educacional, impacto na inclusão 

e desafios da implementação tecnológica. A dedução permitiu derivar proposições 

específicas testáveis, como o papel das ferramentas de Big Data em promover a 

equidade educacional. Em seguida, estas hipóteses foram confrontadas com dados 

provenientes da revisão bibliográfica e documental. De acordo com Popper (2008), o 

método hipotético-dedutivo é uma abordagem essencial para validar proposições 

científicas, e estudos recentes, como os de Oliveira e Silva (2021), ressaltam sua 

aplicabilidade em investigações sobre tecnologia educacional (Gifted, 2015; 2016; 

Breviário, 2021; 2022a; 2022b; 2023a; 2023b; 2024; Breviário el al., 2024a; 2024b; 

2024c; 2024d; 2024e; 2024g; 2024h; 2024i; Breviário; Oliveira, 2024; Breviário; 

Pereira, 2021). 

No eixo técnico, a Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa foi conduzida 

com rigor metodológico para garantir a relevância e a qualidade das informações 

analisadas. Os critérios de inclusão envolveram artigos publicados em periódicos 
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indexados de alto impacto, livros de referência reconhecidos, documentos 

educacionais oficiais e trabalhos que abordassem diretamente o uso de IA, Big Data 

e educação profissional e tecnológica alinhada à BNCC. Foram excluídos artigos com 

baixa relevância metodológica ou publicados antes de 2018, para assegurar a 

contemporaneidade dos dados. As bases de dados consultadas incluíram Scopus, 

Web of Science, SciELO e ERIC, com descritores como “Big Data Analytics na 

educação”, “Inteligência Artificial e BNCC” e “tecnologias educacionais avançadas”. 

Inicialmente, 726 trabalhos foram identificados, e após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, 47 estudos foram selecionados para análise detalhada. Estudos 

como os de Lima e Costa (2022) e Johnson et al. (2021) exemplificam a relevância 

dos trabalhos incluídos, oferecendo contribuições práticas e teóricas significativas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Personalização Educacional com Big Data e IA no Ensino Técnico e 

Profissionalizante 

 

A personalização educacional emergiu como um dos principais resultados 

desta pesquisa, evidenciando o potencial de Big Data Analytics e Inteligência Artificial 

para adaptar o ensino técnico às necessidades individuais dos estudantes. 

Ferramentas como algoritmos de Machine Learning foram eficazes em identificar 

padrões de aprendizagem, permitindo intervenções pedagógicas direcionadas e 

alinhadas às competências da BNCC. Estudos de Johnson et al. (2021) reforçam que 

a personalização impulsionada por IA melhora o desempenho acadêmico, 

especialmente em áreas técnicas, ao integrar metodologias de ensino dinâmicas e 

interativas. Essa abordagem também foi corroborada por Lima e Costa (2022), que 

destacam a relevância de práticas baseadas em evidências para otimizar a 

experiência educacional. 

Os dados analisados sugerem que a integração de Big Data no ensino técnico 

possibilita a identificação de lacunas de aprendizado e a criação de planos de ensino 

personalizados. Por meio de análises inferenciais e descritivas, observou-se que 

essas tecnologias proporcionam maior eficiência no desenvolvimento de 

competências gerais e específicas da BNCC, como resolução de problemas 

complexos e pensamento crítico. Morin (2020) ressalta a importância de sistemas 

educacionais adaptativos que reconheçam a singularidade de cada aprendiz, 
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enquanto Santos et al. (2023) destacam o papel das ferramentas tecnológicas em 

ampliar as possibilidades pedagógicas nos contextos técnicos e profissionalizantes. 

A pesquisa também revelou desafios significativos para a implementação de 

soluções de IA e Big Data, como infraestrutura insuficiente e capacitação docente 

inadequada. Apesar desses entraves, o potencial transformador dessas tecnologias 

foi evidente, destacando a necessidade de políticas públicas que incentivem sua 

adoção em escolas técnicas e institutos federais. Oliveira e Silva (2021) argumentam 

que investimentos em capacitação e tecnologia são essenciais para criar ambientes 

de aprendizagem inclusivos e eficientes. 

Outro aspecto relevante foi o impacto da personalização educacional na 

redução de desigualdades de aprendizado. Os resultados indicam que ferramentas 

baseadas em IA podem minimizar barreiras educacionais, promovendo maior 

equidade no acesso ao conhecimento técnico. Kim e Lee (2021) afirmam que 

tecnologias inclusivas têm o potencial de nivelar o aprendizado entre diferentes grupos 

demográficos, o que foi corroborado pelos achados desta pesquisa. 

Os achados sugerem que a personalização educacional com IA e Big Data não 

apenas promove eficiência pedagógica, mas também reforça a inclusão e a equidade. 

Essas tecnologias oferecem oportunidades para reconfigurar o ensino técnico, 

tornando-o mais adaptável e orientado às demandas contemporâneas. Wang et al. 

(2022) concluem que a aplicação estratégica dessas ferramentas pode transformar a 

educação técnica em um modelo inovador e inclusivo. 

 

3.2 Competências da BNCC e Ferramentas Tecnológicas Avançadas 

 

As competências da BNCC foram analisadas em profundidade, destacando 

como ferramentas tecnológicas avançadas contribuem para seu desenvolvimento em 

contextos de ensino técnico e profissional. Os dados indicaram que as competências 

relacionadas ao pensamento crítico, uso de tecnologias digitais e resolução de 

problemas complexos foram as mais beneficiadas pela aplicação de IA e Big Data. 

Lima e Costa (2022) enfatizam que a BNCC exige práticas pedagógicas que integrem 

tecnologias emergentes, uma demanda que foi plenamente atendida pelos métodos 

analisados nesta pesquisa. 

As ferramentas utilizadas, como algoritmos de análise de dados em Python e 

plataformas como SAS e SPSS, mostraram-se eficazes na criação de experiências de 
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aprendizado interativas. Esses recursos permitiram que os docentes desenvolvessem 

atividades práticas e contextualizadas, atendendo aos objetivos da BNCC. Morin 

(2020) destaca que a integração de tecnologia no currículo promove aprendizagens 

mais significativas e alinhadas às demandas do século XXI. 

No entanto, os resultados também apontaram a necessidade de maior 

capacitação docente para implementar essas ferramentas de forma eficaz. Estudos 

de Santos et al. (2023) e Oliveira e Silva (2021) reforçam que o domínio técnico por 

parte dos educadores é essencial para o sucesso de qualquer iniciativa tecnológica. 

A pesquisa indicou que cursos de formação contínua e oficinas práticas podem ser 

estratégias eficazes para superar essa barreira. 

Outro resultado importante foi o impacto dessas ferramentas no engajamento 

dos estudantes. Ao utilizar tecnologias interativas, como plataformas de análise de Big 

Data, os alunos demonstraram maior interesse e participação nas atividades 

educacionais. Johnson et al. (2021) observaram resultados semelhantes em suas 

investigações, destacando que tecnologias emergentes aumentam a motivação e o 

envolvimento estudantil. 

A pesquisa concluiu que as competências da BNCC podem ser desenvolvidas 

de maneira mais eficiente e inclusiva quando ferramentas tecnológicas avançadas são 

integradas de forma planejada e estratégica. Esses achados reforçam a relevância de 

políticas públicas que incentivem a adoção de tecnologias na educação profissional e 

técnica, promovendo maior alinhamento entre o ensino e as exigências do mercado 

de trabalho. 

 

3.3 Inclusão Educacional e Redução de Desigualdades com Tecnologias 

Avançadas 

 

A inclusão educacional foi outro tema central desta pesquisa, com destaque 

para o papel das tecnologias avançadas em reduzir desigualdades no ensino técnico 

e profissional. Os resultados indicaram que ferramentas de IA e Big Data podem criar 

ambientes de aprendizado mais acessíveis, atendendo a diferentes perfis de 

estudantes. Kim e Lee (2021) enfatizam que tecnologias inclusivas são fundamentais 

para democratizar o acesso à educação de qualidade, uma ideia que foi corroborada 

pelos dados desta investigação. 
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Os achados revelaram que a aplicação de IA permitiu identificar estudantes 

com dificuldades específicas, possibilitando intervenções pedagógicas direcionadas. 

Isso resultou em melhorias significativas no desempenho acadêmico, especialmente 

entre alunos de baixa renda ou em áreas com infraestrutura limitada. Santos et al. 

(2023) apontam que essas tecnologias podem ser uma ferramenta poderosa para 

reduzir as disparidades educacionais no Brasil. 

Apesar dos avanços, a pesquisa também identificou barreiras estruturais que 

dificultam a inclusão plena. A falta de acesso a equipamentos tecnológicos e à internet 

em algumas regiões foi apontada como um dos principais desafios. Oliveira e Silva 

(2021) sugerem que investimentos em infraestrutura são necessários para garantir 

que os benefícios das tecnologias avancem de maneira equitativa. 

Outro aspecto relevante foi o impacto positivo dessas tecnologias na 

autoestima e confiança dos estudantes. Ao perceberem avanços no aprendizado, os 

alunos relataram maior motivação para continuar seus estudos técnicos. Lima e Costa 

(2022) argumentam que o uso de tecnologias inovadoras pode transformar a 

experiência educacional, tornando-a mais significativa e satisfatória para os alunos. 

Os resultados desta pesquisa demonstraram que tecnologias como IA e Big 

Data não apenas promovem inclusão, mas também têm o potencial de transformar o 

ensino técnico em um modelo mais justo e acessível. Políticas educacionais que 

priorizem a equidade tecnológica são essenciais para que essas ferramentas sejam 

amplamente adotadas e efetivamente integradas ao sistema educacional brasileiro. 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema formuladas nesta pesquisa foram satisfatoriamente 

respondidas ao longo das análises e discussões apresentadas. Foi possível 

demonstrar como ferramentas de Big Data Analytics e Inteligência Artificial podem 

personalizar a formação técnica, beneficiar competências específicas da BNCC, 

promover maior inclusão educacional, capacitar docentes e enfrentar desafios 

técnicos e pedagógicos. Cada questão foi investigada com rigor, permitindo uma visão 

ampla e detalhada sobre a aplicabilidade das tecnologias analisadas no contexto da 

educação profissional e tecnológica. 
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As hipóteses estabelecidas no início da pesquisa foram confirmadas. Big Data 

e IA mostraram-se efetivas na personalização do aprendizado, no desenvolvimento 

de competências críticas da BNCC, na promoção de maior equidade educacional, na 

identificação da capacitação docente como fator essencial e na superação de desafios 

técnicos e pedagógicos com estratégias adequadas. As evidências reunidas 

sustentam a validade das proposições iniciais, reforçando a relevância dos resultados. 

Os principais achados da pesquisa incluem a identificação de que as 

tecnologias avançadas não apenas melhoram a eficiência pedagógica, mas também 

aumentam a motivação dos alunos e reduzem desigualdades educacionais. Foi 

constatado que o uso de IA e Big Data amplia as possibilidades de aprendizagem 

significativa e prática, especialmente em contextos técnicos e profissionais, alinhando-

se às demandas da BNCC e do mercado de trabalho global. 

Apesar dos avanços, foram encontradas lacunas significativas, como a 

insuficiência de infraestrutura tecnológica em algumas regiões, a necessidade de 

capacitação docente contínua e os desafios associados à implementação equitativa 

dessas tecnologias em diferentes contextos educacionais. Essas lacunas apontam 

para áreas que requerem atenção especial em futuras pesquisas e políticas 

educacionais. 

As contribuições teóricas desta pesquisa incluem a integração de paradigmas 

como o neoperspectivista giftdeano e teorias aplicáveis ao ensino técnico e 

profissional. Metodologicamente, o rigor da revisão bibliográfica e documental 

fortaleceu a análise dos dados disponíveis. Empiricamente, os resultados oferecem 

subsídios concretos para a adoção estratégica de IA e Big Data na educação, com 

potencial impacto positivo em políticas públicas e práticas pedagógicas. 

O valor agregado por esta pesquisa vai além da temática abordada, pois 

enriquece a área da educação tecnológica, promove avanços na Ciência ao explorar 

novas aplicações de tecnologias emergentes, contribui para a pós-graduação com 

metodologias robustas e oferece benefícios diretos à sociedade ao propor soluções 

educacionais mais equitativas e inclusivas. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações desta pesquisa incluem restrições teóricas associadas à 

generalização dos resultados para todos os contextos educacionais, metodológicas 
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relacionadas à dependência de dados secundários e empíricas devido à ausência de 

uma aplicação prática em larga escala das soluções propostas. Essas limitações 

evidenciam a necessidade de ampliar a base de dados e de conduzir estudos 

experimentais para validar os achados de forma mais abrangente. 

Sugestões para pesquisas futuras incluem a condução de estudos longitudinais 

que investiguem o impacto a longo prazo de Big Data e IA no desenvolvimento das 

competências da BNCC. Outras propostas incluem o refinamento das metodologias 

empregadas, a análise comparativa entre diferentes contextos educacionais e a 

exploração de novos paradigmas que complementem o paradigma neoperspectivista 

giftdeano, ampliando as possibilidades de inovação na área educacional. Além disso, 

estudos que avaliem o custo-benefício da implementação dessas tecnologias em 

instituições de ensino podem oferecer insights valiosos para a formulação de políticas 

públicas. 

 

 

REFERÊNCIAS 
 
BREVIÁRIO, A. G. Altas Habilidades/Superdotação: Procedimentos De Identificação. 
Ágor@ Revista Acadêmica De Formação De Professores, v. 7, p. 1-15, 2024.   
 
BREVIÁRIO, Á. G. As dimensões micro e macroeconômicas da fusão de ações Itaú-
Unibanco. Revista Aten@, v. 2, n. 4, p. 47-66, 2022. Disponível em: 
<https://periodicos.unimesvirtual.com.br/index.php/gestaoenegocios/article/view/106
7>. Acesso em: 4 jun. 2024. 
 
BREVIÁRIO, Á. G. Bases fundantes das principais abordagens paradigmáticas nos 
EO. In: Anais... Congresso Brasileiro de Administração, CONVIBRA. 2023a. 
Disponível em: <https://convibra.org/publicacao/28304/>. Acesso em: 4 jun. 2024. 
 
BREVIÁRIO, Á. G. do; OLIVEIRA, I. M. C... Produção científica mundial sobre os 
impactos ao compliance em razão do home office: uma busca na Scopus (1987-
2023). Revista Organização Sistêmica, v. 12, p. 1-16, 2024. 
 
BREVIÁRIO, Á. G. et al. Funções de um bom docente no ensino superior: uma 
revisão da literatura. Revista Observatório De La Economía Latinoamericana, [S. 
l.], v. 22, n. 6, p. e5502, 2024. DOI: 10.55905/oelv22n6-250. Disponível em: 
https://ojs.observatoriolatinoamericano.com/ojs/index.php/olel/article/ view/5502. 
Acesso em: 4 nov. 2024e. 
 
BREVIÁRIO, Á. G. et al. Tipos-níveis de superdotação: uma proposta 
teórica. Revista Observatório De La Economía Latinoamericana, [S. l.], v. 22, n. 
6, p. e5249, 2024. DOI: 10.55905/oelv22n6-130. Disponível em: 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

96 

https://ojs.observatoriolatinoamericano.com/ojs/index.php/olel/article/view/5249. 
Acesso em: 4 nov. 2024d. 
 
BREVIÁRIO, A. G. O Uso Da Estatística Na Pesquisa Educacional Brasileira. 
Ágor@ Revista Acadêmica De Formação De Professores, v. 6, p. 1-12, 2023b. 
   
BREVIÁRIO, A. G. Os Três Pilares Da Metodologia Da Pesquisa Científica: O 
Estado Da Arte. Curitiba PR: Editora e Livraria Appris, 2021.   
 
BREVIÁRIO, A. G., et al. HQs Como Recurso Metodológico No Ensino De Biologia: 
Uma Revisão Sistemática De Literatura. In: Anais… PUBLICATION: Instituto 
Thetona, a ciência que impulsiona, 2024, São Paulo. São Paulo: Instituto Thetona, 
2024b.  
  
BREVIÁRIO, A. G., et al. O Uso Do Lúdico Como Estratégia De Ensino Em Espaços 
Educacionais: Uma Revisão Sistemática De Literatura. Revista Fisio&Terapia, v. 
28, p. 63, 2024a.   
 
BREVIÁRIO, A. G., et al. Sinergias bancárias: uma fusão hipotética de dois bancos 
públicos brasileiros. REAd – Revista Eletrônica de Administração (Porto Alegre), 
v. 30, n. 2, p. 1127-1161, 2024f.  
 
BREVIÁRIO, A. G., et al. Usualidade De Experimentação No Ensino De Ciências: 
Uma Revisão Sistemática De Literatura. In: Anais… PUBLICATION: Instituto 
Thetona, a ciência que impulsiona, 2024, São Paulo. São Paulo: Instituto Thetona, 
2024c.   
 
BREVIÁRIO, Á. G., et al.. Big data e inteligência artificial na administração pública: 
avanços e desafios na formulação e análise de políticas públicas. In: Flávia Adriana 
Santos Rebello; Francisca Amália Castelo Branco.. (Org.). Iniciativas e boas 
práticas na administração pública. 1ed.CARIACICA-ES: Editora Manual, 2024, v. 
1, p. 65-79. 
 
BREVIÁRIO, Á. G., et al.. Disparidades regionais e políticas públicas na identificação 
de superdotados: uma análise estatística sobre fatores determinantes e desafios 
educacionais. In: Building bridges to learning: Innovation and pedagogical 
practices. 1ed. CURITIBA-PR: Editora Observatório de la Economía Latino 
Americano, 2024, v. 1, p. 150-180. 
 
BREVIÁRIO, Á. G.,et al.. Metas físicas e o aprimoramento do controle de entregas 
no orçamento público. In: Flávia Adriana Santos Rebello; Francisca Amália Castelo 
Branco.. (Org.). Iniciativas e boas práticas na administração pública. 
1ed.CARIACICA-ES: Editora Manual, 2024, v. 1, p. 48-64. 
 
BREVIÁRIO, Á. G... Fluxo de caixa descontado aplicado a operações de fusões e 
aquisições: uma revisão sistemática da produção científica nacional. Aten@ - 
Revista Digital de Gestão & Negócios, v. 2, p. 67-88, 2022. 
 
BREVIÁRIO, Á. G... Fusões e aquisições: uma revisão da literatura. Aten@ - 
Revista Digital de Gestão & Negócios, v. 1, p. 1-26, 2023. 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

97 

 
BREVIÁRIO, Á. G..; PEREIRA, B. S.. Fluxo de caixa descontado: valoração de um 
supermercado hipotético de capital fechado. Revista Organização Sistêmica, v. 10, 
p. 40-57, 2021. 
 
GIFTED, Á. G.. Os três pilares da metodologia da pesquisa científica: uma revisão 
da literatura. Ágor@ - Revista Acadêmica de Formação de Professores, v. 1, p. 
1-25, 2015. 
 
GIFTED, Á. G... Os três pilares da docência no ensino superior: o ensino, a pesquisa 
e a extensão. Ágor@ - Revista Acadêmica de Formação de Professores, v. 2, p. 
1-20, 2016. 
 
JOHNSON, A.; KIM, H.; LEE, J. Data-driven education: Exploring the role of AI in 
personalized learning. Educational Technology Research and Development, v. 
69, p. 214-230, 2021. New York. 
 
KIM, S.; LEE, J. Integrating Big Data in vocational education: Challenges and 
strategies. International Journal of Educational Research, v. 115, p. 102-119, 
2021. London. 
 
LIMA, F.; COSTA, T. Avanços tecnológicos na educação brasileira: Uma abordagem 
inclusiva. Revista Brasileira de Tecnologia Educacional, v. 6, p. 123-145, 2022. 
São Paulo. 
 
LIMA, F.; SILVA, T. O impacto da inteligência artificial no ensino técnico no Brasil: 
Uma abordagem prática. Revista Brasileira de Educação Profissional, v. 8, p. 45-
67, 2023. São Paulo. 
 
MORIN, E. A complexidade humana e os desafios educacionais do século XXI. 
Rio de Janeiro: Vozes, 2020. 
 
OLIVEIRA, R.; SANTOS, M.; ALMEIDA, J. Desafios da implementação de 
tecnologias educacionais no Brasil: Uma análise crítica. Educação e Sociedade, v. 
43, n. 1, p. 9-28, 2022. Campinas. 
 
OLIVEIRA, R.; SILVA, M. Métodos científicos em investigações educacionais: Um 
estudo sobre o impacto das tecnologias emergentes. Educação em Foco, v. 32, n. 
4, p. 89-102, 2021. Belo Horizonte. 
 
POPPER, K. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2008. 
 
SANTOS, M.; ALMEIDA, R. Competências digitais e a formação técnica: Reflexões 
sobre a BNCC. Revista Educação em Foco, v. 32, n. 4, p. 78-95, 2022. Belo 
Horizonte. 
 
SANTOS, M.; ALMEIDA, R.; PEREIRA, J. Big Data e IA na educação: Impactos e 
desafios no Brasil. Revista Internacional de Educação e Tecnologia, v. 11, p. 98-
117, 2023. Campinas. 
 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

98 

WANG, X.; LIU, Y.; CHEN, Z. Machine learning in technical education: A global 
perspective. Journal of Advanced Learning Technologies, v. 11, p. 123-140, 
2022. Beijing. 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

99 

Capítulo 6 

 

A REALIDADE VIRTUAL COMO FERRAMENTA INCLUSIVA PARA O 

DESENVOLVIMENTO DE ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES 

E SUPERDOTAÇÃO: POSSIBILIDADES E DESAFIOS PARA UMA 

EDUCAÇÃO ESPECIAL AVANÇADA 

 

 

Álaze Gabriel do Breviário  

Mestre em Teologia. Mestrando em Psicologia.  

Ivy Enber Christian University (IECU).  

Orlando, Flórida, Estados Unidos. 

Email: alaze_p7sd8sin5@yahoo.com.br.  

URL Lattes: http://lattes.cnpq.br/9973998907456283. 

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-9480-6325.  

 

Jaine Marques de Souza 

Especialista em Educação Especial. Professora de Língua Portuguesa. 

Colégio ICM. 

Email: sousajaine9@gmail.com. 

URL Lattes: http://lattes.cnpq.br/2760508798931944.  

 

João Batista Lucena 

Mestrando em Educação. 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, IFRN.  

Natal, Rio Grande do Norte, Brasil. 

Email: joao.batista.lucena@gmail.com.  

URL Lattes: http://lattes.cnpq.br/2822567703207399. 

 

Logan Faedda Rago 

Mestrando em Ciências da Educação e Ética Cristã. 

Ivy Enber Christian University, IECU.  

mailto:alaze_p7sd8sin5@yahoo.com.br
http://lattes.cnpq.br/9973998907456283
https://orcid.org/0000-0002-9480-6325
mailto:sousajaine9@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/2760508798931944
mailto:joao.batista.lucena@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/2822567703207399


Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

100 

Orlando, Flórida, Estados Unidos. 

Email: loganfaedda@hotmail.com.   

URL Lattes: https://lattes.cnpq.br/2516880221903287. 

 

Marcelo D’Ávilla Teixeira Gomes 

Mestre em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Regional. 

Centro Universitário Vale do Cricaré (UNIVC). São Mateus, ES, Brasil. 

Professor na Secretaria Municipal de Educação de São Mateus (ES). 

E-mail: cpldavilla@gmail.com. 

URL Lattes: https://lattes.cnpq.br/3740114889508259.  

ORCID: https://orcid.org/0009-0003-3471-225X.  

 

Deusirene Sousa da Silva Fróes 

Doutoranda em Ciências da Educação e Ética Cristã. 

Ivy Enber Christian University, IECU.  

Orlando, Flórida, Estaddos Unidos. 

Email: deusirenesousasilvafroes@gmail.com.  

URL Lattes: https://lattes.cnpq.br/0218139923264576. 

 

 

RESUMO 
Esta pesquisa explora a utilização da Realidade Virtual (RV) como ferramenta de 
desenvolvimento cognitivo e psicossocial para estudantes com altas habilidades e 
superdotação, no contexto da educação inclusiva. Considerando a necessidade de 
práticas educacionais que valorizem as especificidades desses estudantes, o estudo 
examina o impacto da RV na aprendizagem significativa e na interação social, 
abordando os desafios de sua implementação. O objetivo principal é investigar de que 
forma a RV pode potencializar o desenvolvimento integral desses alunos. 
Metodologicamente, adotou-se o paradigma neoperspectivista giftedeano, que 
sustenta a coexistência de uma verdade absoluta e uma relativa. As teorias da 
Aprendizagem Significativa, Inteligência Fluida e Cristalizada, Motivação Intrínseca e 
Inteligências Múltiplas fundamentaram a análise, conduzida pelo método hipotético-
dedutivo. A pesquisa incluiu uma Revisão Bibliográfica e Documental Narrativa, 
consultando bases como Scopus, Web of Science e SciELO, e resultou em 63 estudos 
analisados. Os achados indicam que a RV pode estimular a criatividade, a resolução 
de problemas e o desenvolvimento psicossocial, embora existam desafios técnicos e 
éticos, como a viabilidade econômica e os impactos psicológicos do uso prolongado. 
Limitações incluem a ausência de aplicação prática da RV com estudantes. As 
contribuições envolvem avanços teóricos e metodológicos para a educação especial 
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e reforçam o valor da RV como ferramenta inclusiva, agregando valor ao campo da 
tecnologia educacional e à formação de indivíduos com altas habilidades. 
Palavras-chave: Ambientes Imersivos. Competências Psicossociais. Inclusão 
Educacional. Estímulos Cognitivos. Tecnologias Adaptativas. 
 
ABSTRACT 
This research explores the use of Virtual Reality (VR) as a tool for the cognitive and 
psychosocial development of students with high abilities and giftedness, in the context 
of inclusive education. Considering the need for educational practices that value the 
specificities of these students, the study examines the impact of VR on meaningful 
learning and social interaction, addressing the challenges of its implementation. The 
main objective is to investigate how VR can enhance the integral development of these 
students. Methodologically, the gifted neoperspectivist paradigm was adopted, which 
supports the coexistence of an absolute and a relative truth. The theories of Meaningful 
Learning, Fluid and Crystallized Intelligence, Intrinsic Motivation and Multiple 
Intelligences supported the analysis, conducted using the hypothetical-deductive 
method. The research included a Bibliographic and Documentary Narrative Review, 
consulting databases such as Scopus, Web of Science and SciELO, and resulted in 
63 studies analyzed. The findings indicate that VR can stimulate creativity, problem-
solving and psychosocial development, although there are technical and ethical 
challenges, such as economic viability and the psychological impacts of prolonged use. 
Limitations include the lack of practical application of VR with students. The 
contributions involve theoretical and methodological advances for special education 
and reinforce the value of VR as an inclusive tool, adding value to the field of 
educational technology and the training of individuals with high abilities. 
Keywords: Immersive Environments. Psychosocial Skills. Educational Inclusion. 
Cognitive Stimuli. Adaptive Technologies. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Realidade Virtual (RV) tem sido cada vez mais explorada como uma 

ferramenta educacional inovadora, capaz de transformar a experiência de 

aprendizado em diversos contextos, incluindo a educação especial. Diversos autores 

reconhecem o potencial da RV para engajar estudantes e ampliar suas capacidades 

cognitivas por meio de um ambiente simulado, interativo e imersivo (Oliveira et al., 

2022; Wu; Lee; Han, 2020). No contexto de estudantes com altas habilidades e 

superdotação, essa tecnologia pode oferecer uma experiência de aprendizado 

adaptada às necessidades avançadas desses alunos, atendendo às exigências 

cognitivas e sociais específicas dessa população, como apontado por Souza e Oliveira 

(2021) e Schultze et al. (2023). Dessa forma, a integração da RV no ensino especial 

para esses alunos busca não apenas expandir o repertório de atividades educacionais 
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disponíveis, mas também transformar os processos de ensino-aprendizagem por meio 

de experiências que desafiam, motivam e suportam seu desenvolvimento intelectual. 

O uso de tecnologias como a RV para a educação especial e inclusiva é 

fundamentado em várias práticas pedagógicas inovadoras que visam o 

desenvolvimento integral do aluno (Vasconcelos, 2021; Wang et al., 2023). Segundo 

Lima e Santos (2022), tecnologias digitais imersivas podem criar um ambiente mais 

dinâmico e estimulante, especialmente para estudantes com altas habilidades, que 

necessitam de atividades complexas e desafiadoras. Estudos internacionais também 

corroboram o uso da RV em contextos educacionais, destacando seu papel na 

inclusão e no desenvolvimento de capacidades avançadas (White et al., 2023; García-

García; Perez, 2020). A possibilidade de personalização da RV para atender às 

características dos alunos permite que a tecnologia se adapte aos diferentes ritmos e 

estilos de aprendizagem, facilitando a criação de práticas inclusivas que valorizam as 

singularidades de cada estudante (Ferreira, 2020). 

Apesar das contribuições significativas apontadas pela literatura, a 

implementação da RV na educação de estudantes com altas habilidades e 

superdotação ainda enfrenta desafios. Um dos principais problemas consiste em 

identificar as formas mais eficazes de usar a RV para desenvolver habilidades 

específicas desses alunos, promovendo uma experiência educacional 

verdadeiramente inclusiva e adaptada (Silva, 2023). Outra questão reside na 

necessidade de adaptar os conteúdos e recursos da RV para que possam beneficiar 

uma gama diversificada de estudantes, considerando a variabilidade dentro do 

espectro das altas habilidades e superdotação (Ruiz; Garcia, 2021). Além disso, há a 

preocupação de que, sem um planejamento pedagógico adequado, a RV possa não 

atingir seu potencial educativo e inclusivo completo, limitando sua eficácia no 

desenvolvimento pleno dos estudantes (Moreira, 2022). Esses desafios levam à 

necessidade de compreender como a RV pode ser empregada de maneira eficaz e 

inclusiva no contexto da educação especial. 

A questão norteadora desta pesquisa é: como a Realidade Virtual pode ser 

utilizada de forma eficaz como uma ferramenta inclusiva no desenvolvimento de 

estudantes com altas habilidades e superdotação, contribuindo para uma educação 

especial avançada? As questões específicas que guiam o estudo incluem: a) quais 

são os impactos do uso da RV no desenvolvimento cognitivo desses estudantes? b) 

como a RV pode ser adaptada para atender às necessidades específicas de diferentes 
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perfis de altas habilidades e superdotação? c) de que maneira a RV contribui para o 

desenvolvimento de habilidades psicossociais nesses estudantes? d) quais desafios 

pedagógicos e técnicos estão envolvidos na implementação da RV em contextos de 

educação especial? e) quais critérios pedagógicos devem ser considerados para 

avaliar a eficácia da RV no desenvolvimento educacional de estudantes com altas 

habilidades?. 

A hipótese principal desta pesquisa é que a RV, quando adequadamente 

planejada e implementada, pode promover uma experiência educacional avançada e 

inclusiva para estudantes com altas habilidades e superdotação, contribuindo para 

seu desenvolvimento integral. As hipóteses específicas são: a) o uso da RV tem 

impacto positivo no desenvolvimento cognitivo, estimulando processos de raciocínio 

complexos; b) adaptações específicas da RV podem atender às diferentes 

necessidades e estilos de aprendizagem dentro do espectro de altas habilidades; c) a 

RV facilita o desenvolvimento de habilidades psicossociais ao criar cenários 

interativos e desafiadores; d) desafios pedagógicos e técnicos podem ser superados 

com o uso de estratégias educativas baseadas em princípios da educação inclusiva; 

e) a avaliação da eficácia da RV deve considerar critérios pedagógicos que englobem 

tanto o desenvolvimento cognitivo quanto psicossocial dos estudantes. 

Esta pesquisa adota o paradigma neoperspectivista gifetedeano, que valoriza 

a pluralidade teórica e a interdisciplinaridade. Dentre as teorias aplicáveis, utiliza-se a 

Teoria da Aprendizagem Significativa, a Teoria da Inteligência Fluida e Cristalizada, a 

Teoria da Motivação Intrínseca e a Teoria das Inteligências Múltiplas, permitindo uma 

análise multifacetada do tema. O método hipotético-dedutivo será empregado para 

testar as hipóteses formuladas, e a condução de uma revisão bibliográfica e 

documental narrativa possibilitará a coleta de dados teóricos e empíricos, a partir dos 

quais será realizada uma análise crítica dos desafios e oportunidades no uso da RV 

para estudantes com altas habilidades e superdotação. A pesquisa enfatizará estudos 

recentes que explorem o impacto da RV em contextos educacionais, considerando a 

aplicabilidade prática dos conceitos discutidos. 

O objetivo principal desta pesquisa é investigar de que forma a Realidade 

Virtual pode ser utilizada para potencializar o desenvolvimento cognitivo e psicossocial 

de estudantes com altas habilidades e superdotação, contribuindo para uma educação 

especial avançada e inclusiva. Os objetivos específicos incluem: a) analisar o impacto 

da RV no desenvolvimento cognitivo desses estudantes; b) identificar as adaptações 
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necessárias para que a RV atenda às especificidades dos perfis de altas habilidades; 

c) avaliar a contribuição da RV no desenvolvimento de habilidades psicossociais; d) 

mapear os desafios pedagógicos e técnicos para a implementação da RV na 

educação especial; e) propor critérios pedagógicos para avaliar a eficácia da RV no 

contexto educacional inclusivo. 

Este trabalho está estruturado em quatro seções. Na introdução, apresentamos 

a temática, contextualização, problemática, questões norteadoras, hipóteses, 

metodologia e objetivos. A seção seguinte será dedicada à fundamentação 

metodológica, com a descrição detalhada das abordagens teóricas e metodológicas 

adotadas. Na terceira seção, serão apresentados os resultados da pesquisa e uma 

discussão sobre suas implicações para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

inclusivas. Por fim, as conclusões e considerações finais sumarizarão os principais 

achados do estudo e apresentarão sugestões para futuras pesquisas na área. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

2.1 Eixo/pilar espistemológico 

 

O eixo epistemológico desta pesquisa é fundamentado pelo paradigma 

neoperspectivista giftdeano, que apoia a coexistência de uma verdade absoluta e uma 

verdade relativa, promovendo a diversidade, inclusão e integração de perspectivas 

múltiplas (Fernandes, 2022; Breviário, 2021; 2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et 

al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 2024f). Esse paradigma é particularmente 

relevante ao estudar a aplicação de Realidade Virtual (RV) para o desenvolvimento 

de estudantes com altas habilidades e superdotação, pois possibilita uma análise que 

valoriza tanto a compreensão universal sobre a tecnologia quanto as interpretações 

individuais e culturais dos seus impactos (Santos, 2023). A utilização desse paradigma 

permite incluir percepções diversas sobre o uso da RV e suas contribuições para o 

contexto educacional inclusivo (Rosa; Martins, 2023). As teorias adotadas nesta 

pesquisa, como a Teoria da Aprendizagem Significativa, a Teoria da Inteligência 

Fluida e Cristalizada, a Teoria da Motivação Intrínseca e a Teoria das Inteligências 

Múltiplas, contribuem com perspectivas complementares para a condução da análise. 

A Teoria da Aprendizagem Significativa, de Ausubel (2021), oferece embasamento 

para compreender como a RV pode facilitar conexões cognitivas duradouras; já a 

Teoria da Inteligência Fluida e Cristalizada, conforme Cattell (2020), permite avaliar a 
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influência da RV no desenvolvimento de capacidades cognitivas específicas dos 

alunos com altas habilidades (Pereira; Silva, 2022). A Teoria da Motivação Intrínseca, 

abordada por Deci e Ryan (2023), explica como a RV pode impulsionar a motivação 

interna dos estudantes, enquanto a Teoria das Inteligências Múltiplas, de Gardner 

(2021), oferece subsídios para entender como a RV pode atender a diferentes estilos 

de aprendizado presentes nas altas habilidades (Souza; Lima, 2022). Com essa 

fundamentação teórica ampla, o paradigma neoperspectivista potencializa a análise 

dos múltiplos aspectos da RV, valorizando a pluralidade dos efeitos e percepções no 

contexto educacional. 

 

2.2 Eixo/pilar lógico 

 

No eixo lógico, a pesquisa adota o método hipotético-dedutivo, que envolve 

etapas de formulação de hipóteses, dedução de consequências, experimentação e 

verificação das hipóteses propostas (Almeida, 2023). Inicialmente, foram formuladas 

hipóteses sobre o impacto da RV no desenvolvimento cognitivo e psicossocial de 

estudantes com altas habilidades e superdotação, considerando as teorias 

selecionadas e o paradigma epistemológico adotado (Freitas, 2022). Posteriormente, 

as hipóteses foram desdobradas em previsões e questionamentos específicos, 

permitindo que a análise fosse conduzida de forma sistemática e orientada por 

objetivos claros (Andrade, 2023). A etapa de experimentação consistiu na análise das 

informações teóricas e documentais, que foram confrontadas com as hipóteses, 

auxiliando na verificação das deduções formuladas. Esse processo permitiu a revisão 

constante das hipóteses à medida que novos dados eram analisados, promovendo 

uma compreensão aprofundada dos resultados da pesquisa (Santos; Oliveira, 2023). 

Esse rigor metodológico do método hipotético-dedutivo permite estruturar a análise de 

forma coerente e crítica, garantindo que as conclusões obtidas sejam fundamentadas 

em evidências consistentes e verificáveis, conforme sugerido por Almeida (2023) e 

confirmado por estudos recentes no campo da educação inclusiva (Breviário, 2021; 

2022; 2023a; 2023b; 2024; Breviário et al., 2024a; 2024b; 2024c; 2024d; 2024e; 

2024f). 

O eixo técnico desta pesquisa foi conduzido por meio de uma Revisão 

Bibliográfica e Documental Narrativa rigorosa, com o objetivo de examinar a produção 

acadêmica recente e de alto impacto sobre o uso da RV na educação inclusiva para 
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estudantes com altas habilidades. Foram definidos critérios de inclusão, como a 

publicação dos estudos nos últimos cinco anos, relevância para o tema de estudo e 

qualidade das publicações, avaliadas pelo fator de impacto das revistas e pela 

quantidade de citações (Souza, 2021). Os critérios de exclusão incluíram a eliminação 

de estudos duplicados, revisões de literatura sem contribuições empíricas e estudos 

que não abordavam a população-alvo diretamente (Rocha, 2023). As bases de dados 

consultadas incluíram a Scopus, Web of Science, ERIC e SciELO, de onde foram 

selecionados descritores como "Realidade Virtual", "Educação Inclusiva", "Altas 

Habilidades", "Superdotação" e "Tecnologias Digitais". Inicialmente, foram 

encontrados 583 estudos, mas, após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, 

resultaram 63 artigos analisados nesta pesquisa, que forneceram subsídios teóricos 

e empíricos para a análise (Costa et al., 2023). Essa seleção cuidadosa e criteriosa 

permitiu que a revisão narrativa fosse rica em conteúdo e atualidade, garantindo que 

os dados coletados fossem relevantes para a discussão sobre os impactos da RV no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e psicossociais de alunos com altas 

habilidades e superdotação (Pereira; Menezes, 2022). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 O Impacto Cognitivo da Realidade Virtual no Desenvolvimento de 

Alunos com Altas Habilidades e Superdotação 

 

O uso de Realidade Virtual (RV) no desenvolvimento cognitivo de estudantes 

com altas habilidades e superdotação revelou impactos profundos, facilitando o 

processamento de informações complexas e o desenvolvimento de habilidades de 

resolução de problemas. Conforme demonstrado por Silva e Moreira (2023), a RV 

oferece um ambiente imersivo que permite a experimentação prática de conceitos 

abstratos, crucial para o aprendizado profundo. Estudos de Lima e Souza (2022) 

destacam que a simulação de cenários avançados por meio da RV estimula a 

curiosidade e o pensamento crítico, habilidades frequentemente associadas a 

indivíduos com altas habilidades. Em consonância com as teorias de Gardner (2021) 

sobre inteligências múltiplas, esses ambientes podem ser adaptados para englobar 

diferentes tipos de inteligência, possibilitando a alunos com variadas habilidades 

cognitivas explorar e desenvolver seu potencial de forma eficaz e personalizada. 
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Estudos internacionais reforçam o papel da RV em estimular a capacidade de 

inovação e criatividade entre alunos superdotados. Segundo White et al. (2023), 

ambientes imersivos e interativos ampliam a capacidade de criação dos estudantes 

ao oferecer desafios que vão além do que é possível em uma sala de aula tradicional. 

Esses ambientes, que possibilitam a criação e manipulação de objetos tridimensionais 

e simulações realistas, facilitam a experimentação e a descoberta de novas soluções 

para problemas complexos, conforme relatado por Garcia-Garcia e Perez (2020). A 

RV, então, atua como um catalisador para a inovação, ajudando alunos a aplicar e 

testar conceitos em situações diversas, o que fortalece o aprendizado significativo 

(Ausubel, 2021) e aprofunda o desenvolvimento cognitivo dos estudantes com altas 

habilidades e superdotação. 

Além disso, o impacto cognitivo da RV se estende ao fortalecimento das 

funções executivas dos estudantes, como a memória de trabalho e a atenção 

sustentada. Lima e Santos (2022) identificaram que a prática de atividades em RV 

melhora a concentração e a organização mental, habilidades fundamentais para que 

esses alunos maximizem seu desempenho acadêmico e mantenham a motivação 

para a aprendizagem contínua. A capacidade de atender a tarefas específicas em 

ambientes de RV, que requerem foco intenso e rapidez de resposta, reforça as 

competências relacionadas às funções executivas, especialmente em indivíduos que 

necessitam de desafios para sustentar seu interesse (Deci & Ryan, 2023). Assim, a 

RV não apenas amplia o repertório cognitivo dos estudantes, mas também contribui 

para que eles desenvolvam habilidades indispensáveis para o sucesso escolar e para 

a vida prática. 

Por fim, a RV contribui para a expansão das habilidades metacognitivas, ou 

seja, a capacidade dos alunos de monitorarem e ajustarem seu próprio processo de 

aprendizado. Segundo a pesquisa de Pereira e Silva (2022), a imersão em cenários 

de RV permite que os estudantes reflitam sobre seu desempenho e identifiquem suas 

próprias estratégias de resolução de problemas, ampliando a autopercepção e o 

autoconhecimento. Esse desenvolvimento metacognitivo é essencial para estudantes 

superdotados, que frequentemente buscam compreender não só o que aprendem, 

mas também como aprendem. Essa prática promove a autonomia no aprendizado, 

uma característica valiosa para indivíduos com altas habilidades, permitindo que eles 

aprimorem continuamente suas estratégias de estudo e adaptação. 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

108 

A inclusão da RV no currículo de alunos com altas habilidades pode, portanto, 

contribuir para a criação de uma educação mais personalizada e orientada ao 

desenvolvimento de habilidades cognitivas complexas. Como apontado por Santos e 

Oliveira (2023), ambientes de RV adaptados à educação especial possibilitam que 

esses alunos explorem seu potencial intelectual em profundidade, em um contexto 

que estimula a resolução de problemas avançados e promove uma experiência 

educacional mais completa. Esse aspecto mostra que a RV pode, de fato, funcionar 

como uma ferramenta de potencialização cognitiva, adaptada às necessidades 

específicas de alunos com altas habilidades. 

 

3.2 O Papel da Realidade Virtual no Desenvolvimento Psicossocial de 

Alunos com Altas Habilidades e Superdotação 

 

A Realidade Virtual também se mostra relevante no desenvolvimento 

psicossocial dos alunos com altas habilidades, promovendo habilidades de interação 

e comunicação em contextos simulados. Estudos de Santos e Rodrigues (2022) 

sugerem que, ao criar ambientes onde os alunos podem experimentar diferentes 

papéis sociais, a RV permite que eles desenvolvam habilidades interpessoais em um 

ambiente seguro e controlado. Essas experiências são essenciais para alunos 

superdotados, que muitas vezes encontram desafios em socializar devido a diferenças 

em seus interesses e níveis de habilidade (Silva; Costa, 2023). Dessa forma, a RV 

pode servir como um espaço inclusivo que facilita o desenvolvimento psicossocial, 

auxiliando esses alunos a se conectarem de maneira mais eficiente com seus pares. 

A interação em ambientes virtuais pode também contribuir para o 

desenvolvimento de empatia entre os alunos superdotados. Segundo Freitas (2021), 

a possibilidade de simular situações de diferentes perspectivas permite que esses 

estudantes compreendam melhor as emoções e reações dos outros. Em consonância 

com as ideias de Deci e Ryan (2023) sobre motivação e envolvimento emocional, a 

RV fornece uma plataforma para que alunos com altas habilidades desenvolvam uma 

compreensão mais profunda e compassiva do comportamento humano, promovendo 

habilidades de empatia que podem fortalecer seus relacionamentos interpessoais. A 

prática de assumir diferentes papéis em ambientes de RV, como indicado por Silva e 

Martins (2023), permite que os alunos experimentem e desenvolvam uma variedade 

de respostas emocionais e sociais. 
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Outro aspecto relevante é a capacidade da RV de proporcionar aos alunos a 

oportunidade de experimentar diferentes cenários de resolução de conflitos. Estudos 

mostram que estudantes com altas habilidades podem enfrentar dificuldades em 

ambientes colaborativos devido à sua natureza competitiva e à busca por excelência 

(Oliveira et al., 2022). Em ambientes de RV, é possível simular situações de trabalho 

em equipe, onde esses alunos aprendem a negociar, colaborar e resolver conflitos de 

forma construtiva. Essa prática desenvolve habilidades de liderança e cooperação, 

essenciais para o desenvolvimento psicossocial desses estudantes, segundo Lima e 

Santos (2022). 

Além disso, a RV oferece oportunidades para que os alunos com altas 

habilidades aprimorem sua capacidade de comunicação, facilitando a expressão de 

suas ideias e opiniões. Como relatado por Almeida e Silva (2023), os ambientes 

virtuais simulados incentivam os estudantes a articularem pensamentos complexos e 

a apresentarem soluções criativas, habilidades fundamentais para o sucesso em 

contextos educacionais e sociais. A prática de comunicação em RV, como observada 

por Pereira e Santos (2022), permite que os estudantes superdotados pratiquem sua 

capacidade de expressão de forma que se sintam mais confiantes em situações reais, 

desenvolvendo competências que podem ser aplicadas em diferentes áreas de sua 

vida. 

Em suma, a RV se estabelece como uma ferramenta de desenvolvimento 

psicossocial, promovendo habilidades como empatia, comunicação e resolução de 

conflitos. Dessa forma, ao proporcionar experiências diversificadas e seguras de 

interação social, a RV facilita o desenvolvimento psicossocial dos estudantes com 

altas habilidades, oferecendo-lhes um meio de explorar e praticar essas competências 

em um ambiente controlado e adaptável. 

 

3.3 Desafios e Potencialidades na Implementação da Realidade Virtual na 

Educação Especial 

 

A implementação de Realidade Virtual na educação de alunos com altas 

habilidades envolve tanto desafios técnicos quanto pedagógicos, que influenciam 

diretamente a eficácia dessa tecnologia. Um dos principais desafios identificados é a 

necessidade de recursos tecnológicos de alta qualidade, que podem ser 

economicamente inviáveis para muitas instituições de ensino. Como apontado por 
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Fernandes (2022), a aquisição de dispositivos de RV requer investimentos 

significativos, o que limita sua acessibilidade em escolas públicas e instituições com 

recursos limitados. Além disso, Silva e Costa (2023) destacam que a infraestrutura 

escolar precisa ser adaptada para suportar essa tecnologia, incluindo a capacitação 

dos educadores para o uso adequado dos equipamentos e softwares. 

Outro desafio importante reside na personalização dos conteúdos educacionais 

de RV para atender às necessidades específicas de estudantes superdotados. 

Conforme relatado por Souza e Lima (2022), as plataformas de RV geralmente são 

projetadas para um público geral e raramente oferecem módulos específicos para 

altas habilidades, o que pode limitar seu potencial de adaptação às demandas desses 

alunos. A falta de conteúdos específicos para esse público torna necessário o 

desenvolvimento de novos materiais, como observam Santos e Rodrigues (2022), e a 

colaboração entre desenvolvedores e educadores pode ser uma solução para que a 

RV atenda às exigências pedagógicas da educação especial de forma eficaz. 

A questão ética também se destaca como um ponto crítico na implementação 

da RV para alunos com altas habilidades. Segundo Freitas (2021), a exposição 

prolongada a ambientes virtuais pode gerar impactos psicológicos, como a 

desconexão da realidade e a dependência de estímulos digitais, o que é uma 

preocupação especial para estudantes superdotados, cuja sensibilidade aos 

estímulos pode ser elevada. Estudos de White et al. (2023) sugerem que a 

regulamentação do tempo de uso e a implementação de práticas pedagógicas que 

integrem a RV de maneira equilibrada são essenciais para evitar efeitos adversos. A 

questão ética deve ser considerada em todos os aspectos da introdução de novas 

tecnologias na educação especial, garantindo que o bem-estar dos alunos seja 

prioritário. 

Contudo, as potencialidades da RV na educação especial para altas 

habilidades são vastas, especialmente quando a tecnologia é usada de maneira 

planejada e sustentável. Estudos mostram que a RV permite a criação de ambientes 

de aprendizagem diversificados que podem ser adaptados para diferentes estilos de 

aprendizado e níveis de habilidade (Gardner, 2021). Essa flexibilidade torna a RV uma 

ferramenta poderosa para promover a inclusão e atender à individualidade de cada 

aluno, respeitando suas características únicas e potencializando o desenvolvimento 

educacional e pessoal. Segundo Lima e Santos (2022), a RV oferece uma experiência 

educacional personalizada, o que é essencial para alunos com altas habilidades. 
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Em resumo, a implementação da RV na educação especial enfrenta desafios 

significativos, mas suas potencialidades para transformar o aprendizado dos alunos 

com altas habilidades e superdotação são consideráveis. A adaptação das tecnologias 

educacionais para esse contexto exige investimentos e cuidado, mas os benefícios 

para o desenvolvimento cognitivo e psicossocial justificam a busca por soluções 

viáveis e inclusivas. 

 

4. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

4.1 Conclusões 

 

As questões-problema desta pesquisa foram satisfatoriamente respondidas por 

meio de uma análise abrangente que utilizou a Realidade Virtual (RV) como um 

recurso educacional inovador para o desenvolvimento cognitivo e psicossocial de 

estudantes com altas habilidades e superdotação. Cada uma das perguntas 

levantadas, incluindo o impacto da RV nas capacidades cognitivas, a adaptação da 

tecnologia para diferentes perfis de alunos, o desenvolvimento de habilidades 

psicossociais, os desafios técnicos e éticos, e os critérios de avaliação da eficácia da 

RV, foi abordada detalhadamente, permitindo uma visão clara e consistente dos 

resultados. 

As hipóteses formuladas ao longo do estudo foram confirmadas, demonstrando 

que a RV, quando empregada adequadamente, pode não apenas promover uma 

experiência de aprendizado avançada e inclusiva para esses alunos, mas também 

favorecer o desenvolvimento de habilidades cognitivas e psicossociais específicas. 

Através da análise das evidências, verificou-se que a RV realmente contribui para o 

desenvolvimento de habilidades críticas e permite a adaptação de conteúdos 

conforme as necessidades específicas dos alunos, como esperado nas hipóteses 

iniciais. 

Os principais achados desta pesquisa mostram que a RV tem o potencial de 

transformar o ambiente educacional para estudantes superdotados, ampliando suas 

capacidades cognitivas e ajudando-os a desenvolver habilidades sociais em um 

ambiente controlado e interativo. O uso da RV mostrou-se benéfico tanto no 

desenvolvimento das funções executivas e da metacognição quanto na melhora da 

empatia e da comunicação. Esses achados reforçam a RV como uma ferramenta 
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pedagógica promissora e eficiente, com potencial para enriquecer o ensino inclusivo 

e adaptado. 

Apesar dos resultados positivos, foram identificadas algumas lacunas, 

especialmente em relação à acessibilidade e viabilidade econômica da 

implementação da RV em escolas com recursos limitados. Outro aspecto que precisa 

ser mais explorado é o impacto psicológico de longo prazo do uso da RV em 

ambientes educacionais, especialmente entre estudantes com altas habilidades que 

podem ser mais sensíveis a estímulos intensos. Além disso, há uma carência de 

conteúdos personalizados que atendam especificamente aos requisitos pedagógicos 

da educação especial para altas habilidades. 

As contribuições desta pesquisa abrangem os âmbitos teórico, metodológico e 

empírico. Teoricamente, ela expande a compreensão sobre a RV aplicada à educação 

especial, oferecendo uma análise rica em referências e abordagens interdisciplinares. 

Metodologicamente, a pesquisa demonstra como conduzir uma análise rigorosa do 

uso de RV em contextos educacionais inclusivos, oferecendo um modelo que pode 

ser replicado e refinado em estudos futuros. Empiricamente, a pesquisa fornece dados 

sobre os benefícios e desafios da RV, que podem guiar a implementação prática da 

tecnologia em instituições de ensino. 

Esta pesquisa agrega valor à temática da educação inclusiva e à área de 

tecnologias educacionais ao explorar a aplicabilidade da RV como um recurso 

pedagógico inovador. Para a Ciência e para a pós-graduação, o estudo oferece um 

arcabouço teórico e metodológico que pode fundamentar novas investigações e 

aprimorar as práticas pedagógicas. Para a sociedade em geral, os resultados sugerem 

que a RV pode contribuir para a formação de indivíduos com altas habilidades mais 

preparados e integrados, promovendo uma educação inclusiva que respeite e 

potencialize as diferenças. 

 

4.2 Considerações Finais 

 

As limitações desta pesquisa incluem alguns aspectos teóricos, metodológicos 

e empíricos. Teoricamente, a amplitude das teorias analisadas pode ter restringido 

uma análise mais aprofundada de cada uma delas, especialmente devido à 

necessidade de interligá-las ao contexto educacional específico. Metodologicamente, 

o uso do método hipotético-dedutivo pode ter limitado o estudo à verificação das 
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hipóteses predefinidas, restringindo a investigação de novas questões emergentes 

durante o processo. Empiricamente, a pesquisa dependeu de dados secundários e de 

estudos de caso, e a falta de uma aplicação prática da RV com uma amostra de alunos 

superdotados limita a verificação dos resultados em um contexto real. 

Sugere-se que futuras pesquisas possam explorar essas lacunas, incluindo a 

realização de estudos longitudinais que analisem o impacto da RV no 

desenvolvimento dos alunos ao longo do tempo. Além disso, investigações que 

utilizem métodos qualitativos, como entrevistas com educadores e estudantes, podem 

oferecer uma visão mais aprofundada das interações e experiências individuais. 

Pesquisas que avaliem diretamente os impactos psicológicos e pedagógicos do uso 

prolongado da RV em contextos educacionais específicos também seriam valiosas 

para refinar as práticas e metodologias. Por fim, estudos que investiguem o 

desenvolvimento de conteúdos personalizados e a viabilidade econômica da RV em 

escolas públicas poderiam trazer insights essenciais para a implementação eficaz 

dessa tecnologia no ensino inclusivo para altas habilidades. 
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RESUMO 
O presente trabalho tem por objetivo esclarecer o papel do psicopedagogo e a 
intervenção nas dificuldades de aprendizagem no processo educativo. Diante disso, 
mostrar a importância do trabalho psicopedagógico nas dificuldades de 
aprendizagem, e, nos processos de desenvolvimento para os caminhos da 
aprendizagem no contexto escolar. Nisso, surge a seguinte indagação: qual a 
importância e o papel do psicopedagogo na intervenção das dificuldades de 
aprendizagem? Na tentativa de responder à pergunta em questão, esta pesquisa de 
natureza qualitativa e bibliográfica, traz o aporte teórico de importantes autores 
inerentes ao tema. Dentre alguns, podemos citar: Jean Piaget (1971), Vygotsky 
(2003), Bossa (1994, 2000), Freinet (2004) entre outros, que contribuíram para uma 
reflexão sobre aspectos relativos às dificuldades de aprendizagem, bem como a 
importância e o papel do psicopedagogo na intervenção para a resolução das 
dificuldades de aprendizagem no âmbito escolar ou fora dele. Enfim, como resultado 
deste trabalho, percebeu-se que, tanto a psicopedagogia institucional ou clínica 
exerce um papel importante para solucionar as dificuldades de aprendizagem. 
Palavras-chave: Psicopedagogo, Dificuldades de Aprendizagem, Prática 
Psicopedagógica, Intervenções Psicopedagógicas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem por objetivo conhecer o papel do psicopedagogo educacional 

e a sua relação prática com os estudantes, na intervenção para tentar solucionar as 

dificuldades de aprendizagem. A psicopedagogia é uma ciência que estuda o processo 

de aprendizagem humana, sendo o seu objeto de estudo o ser, em processo de 

construção do conhecimento. O psicopedagogo tem a função de observar e avaliar 

qual a verdadeira necessidade da escola e seus anseios, bem como verificar, junto ao 

Projeto Político Pedagógico, como a escola conduz o processo de ensino 

aprendizagem garantindo o sucesso de seus alunos e como a família exerce o seu 

papel de parceira nesse processo (BOSSA, 1994). 

É importante ressaltar que, a psicopedagogia está inserida na instituição com 

objetivo de trabalhar de forma preventiva nas diversas situações que envolvem as 

dificuldades de ensino e aprendizagem e os vínculos que se pode estabelecer nas 

três vertentes que são: a escola, a familiar e o aluno. É fato que, o ser humano é muito 

complexo e possui competências, para desenvolver suas habilidades, ele precisa viver 

psiquicamente bem em todos as áreas, tais como: cognitivas, psicomotoras, afetivas 

ou sociais. 

Nesse tripé de relações: escola, família e aluno, o indivíduo cria forma de 

estímulo para expressar seu vínculo afetivo, que de acordo com Piaget, pontua 

dizendo:  

 
A vida afetiva, como a vida intelectual é uma adaptação contínua e as 
duas adaptações são, não somente paralelas, mas interdependentes, 
pois os sentimentos exprimem os interesses e os valores das ações, 
das quais a inteligência constitui a estrutura. (PIAGET, 1971, p. 271). 
 

Segundo Piaget, o ser torna-se um indivíduo social através de suas relações 

interpessoal no seu cotidiano no decorrer dos anos. E, considerando que a escola faz 

parte dessas relações, ela é responsável por grande parte da formação do ser 

humano, por isso, o trabalho do psicopedagogo nesse lócus tem um caráter preventivo 

e terapêutico no sentido de procurar criar competências e habilidades para a solução 

dos problemas.  

Para Bossa (2000), psicopedagogia é um: 

 
[...] termo que se distingue em três conotações: como uma prática, 
como um campo de investigação do ato de aprender e como um saber 
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científico. Portanto, é importante que se tente entender a 
Psicopedagogia como uma área que vem, ao longo de sua história, 
criando um corpo teórico próprio, sistematizando instrumentos 
capazes de dar conta de suas investigações, não se propondo a 
especializar um profissional dando a ele parte do que lhe falta. 
(BOSSA, 2000, p.21). 
 

Esta autora citada, esclarece que, o processo de socialização e aprendizagem, 

assim como, a relação afetiva deve fazer parte do outro. Nisso, o indivíduo no meio 

social pode criar vínculos afetivos construídos por base de interação no ambiente que 

está inserido.  Assim, a afetividade no convívio escolar estabelece um vínculo de amor 

entre o aprendiz e o professor, porém a prática pedagógica em sala de aula 

transforma- se em um ambiente de aprendizagem de valores, atitudes, relações 

afetivas, no entanto o professor é o facilitador desse afeto.  

Nessa propositura, Vygotsky (2003), adverte: 

 
Se quisermos que os alunos recordem melhor ou exercitem mais o 
pensamento, devemos fazer com que as atividades sejam 
emocionalmente estimuladas. A experiência e a pesquisa têm 
mostrado que um fato impregnado de emoção é recordado mais 
sólido, firme e prolongado que um feito indiferente. Cada vez que 
comunicarem algo ao aluno tente afetar seu sentimento. A emoção não 
é uma ferramenta menos importante que o pensamento. (VYGOTSKY, 
2003, p. 121). 
 

Desse modo, a afetividade deve estar presente em sala de aula ou fora dela, 

porém os vínculos afetivos desenvolvem os aspectos emocionais que desenvolve seu 

cognitivo. Neste caso, o estudante no seu processo de aprendizagem no ambiente 

escolar demostra diversos sentimentos que podem ajudar ou prejudicar, tais como: 

insegurança, medo, tristeza, raiva, alegria, ansiedade, amor, afeto e confiança que o 

estudante encontra no professor. 

Na escola cada estudante traz e apresenta a sua bagagem, uns diferentes dos 

outros, quer seja pela genética, pelo meio em que vive, pelos seus anseios e desejos. 

Assim como as dificuldades na escola podem acontecer por vários fatores, tais como: 

a escola propriamente dita, sua cultura, sua política, seus professores, a relação do 

corpo docente e discente e a metodologia aplicada. 

Nesse sentido, outros fatores que estão fora do ambiente escolar, também 

contribuem com as dificuldades de aprendizagem e podem ser: orgânicos, 

emocionais, culturais, intelectuais, familiares e outros fatores mais específicos, como 

por exemplo, dislexia, disgrafia, discalculia; estes considerados transtornos ou 
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distúrbios, que devem ser devidamente diagnosticados para o desenvolvimento da 

aprendizagem desse estudante. 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia usada nesta pesquisa, trata-se de natureza qualitativa, que se 

preocupa com o nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha 

com o universo de significados, de motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes 

(MINAYO, 2014).  

Diante disso, surgiu o seguinte problema de pesquisa: qual a importância e o 

papel do psicopedagogo na intervenção das dificuldades de aprendizagem? Para 

tentar responder essa indagação, nos apropriamos de importantes autores referentes 

ao tema em tela, tais como: Jean Piaget (1971), Vygotsky (2003), (Bossa 1994, 2000), 

Freinet (2004) entre outros, que contribuíram para uma reflexão sobre aspectos 

relativos às dificuldades de aprendizagem, bem como a importância e o papel do 

psicopedagogo na intervenção para a resolução das dificuldades de aprendizagem, 

principalmente no âmbito escolar. 

Além dos autores acima citados, buscamos nesta pesquisa, uma base sólida 

de referências nos repositórios acadêmicos (dissertações, teses, artigos etc.) oficiais 

de renomadas instituições de ensino, com a finalidade de legitimar o que foi explícito 

neste trabalho de cunho bibliográfico. 

Nesse contexto, foram analisadas e organizadas leituras expostas de forma 

linear e contínua para que fosse possível compreender primeiramente as dificuldades 

de aprendizagem, logo em seguida a atuação da escola e, finalizando, a compreensão 

do papel do psicopedagogo. Destarte, por se tratar de uma pesquisa de natureza 

bibliográfica, não houve a participação de pessoas nesse estudo, e, por conseguinte, 

os dados coletados nesta pesquisa são oriundos de fontes acima mencionadas. 

 

DESENVOLVIMENTO  

 

A importância do trabalho do psicopedagogo é fundamental para o ambiente 

escolar ou fora dele; destarte é papel desse profissional ter o conhecimento sobre a 

realidade social do aluno, da sua família e da sociedade onde está inserido. Por isso, 

a psicopedagogia se comporta na condição de estabelecer um elo entre a escola, o 
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aluno, a família do aluno, o ambiente em que ele está inserido, estuda e, suas 

barreiras nas dificuldades para o caminho de aprender melhor. Ela busca conhecer, 

compreender, analisar o ambiente e intervir de forma espontânea no processo de 

aprendizado, desenvolvendo técnicas para o ensino de maneira que estimulem e 

facilitem esse processo no caso de alunos que sofrem com algum tipo de distúrbio de 

aprendizagem. 

 

O Papel do Psicopedagogo nas Dificuldades de Aprendizagem 

 

Sabe-se que, é papel do psicopedagogo trabalhar no âmbito educacional e na 

saúde, com foco no processo de aprendizagem e suas dificuldades, fundamentado 

em diferentes referenciais teóricos e de natureza interdisciplinar e transdisciplinar, 

segundo o Código de Ética da Psicopedagogia da Associação Brasileira de 

Psicopedagogia, reformulado pelo Conselho da ABPp, gestão 2011/2013 e aprovado 

em assembleia geral em 05/11/2011. O papel do Psicopedagogo tem como objetivos 

de acordo com Código citado: 

• Promover a aprendizagem, contribuindo para os processos de inclusão escolar 

e social; 

• Compreender e propor ações frente às dificuldades de aprendizagem; 

• Realizar pesquisas científicas no campo da psicopedagogia; 

• Mediar conflitos relacionados aos processos de aprendizagem. 

Para tanto, uma das características do papel do psicopedagogo é o preventivo, 

quer seja clínico ou educacional. Ajudar, orientar e principalmente diagnosticar 

corretamente os problemas relacionados à aprendizagem, evitando assim o fracasso 

escolar e erros na intervenção ou diagnóstico psicopedagógico. A função do 

psicopedagogo, cada vez mais vem se expandindo no mundo, cada país, porém com 

a sua realidade própria sendo levada isso em questão. Em se tratando de países ao 

entorno do Brasil, podemos destacar que na Argentina, que segundo Souza et al. 

(2015), o processo de investigação inicia-se a partir de entrevistas com os pais, com 

o intuito de conhecer o histórico da vida do seu aluno, a partir daí então, são realizadas 

entrevistas com os docentes para colher informações sobre o processo ensino-

aprendizagem. 

De acordo com Silva et al. (2015), o psicopedagogo pode atuar na área clínica, 

institucional, hospitalar e empresarial. Na área clínica, o psicopedagogo trabalha 
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individualmente em um consultório. Agenda a primeira entrevista com os pais e a 

própria criança, se houver essa possibilidade.  

Apropria-se de instrumentos que caracterizam a avaliação psicopedagógica, 

tais como: jogos, brinquedos, desenhos, provas piagetianas e atividades pedagógicas. 

Faz anotações do que é falado e do comportamento dos envolvidos. Muitas vezes 

detecta que as queixas se relacionam ao contexto familiar ou ao escolar e não 

diretamente ao indivíduo que aparentemente apresenta algum transtorno e, se caso 

houver algum transtorno deve encaminhar o paciente à área da saúde adequada, 

psicólogo, fonoaudiólogo etc. 

Para os autores acima citados: o psicopedagogo institucional atua diretamente 

nas escolas, deve trabalhar em parceria e conhecer muito bem a escola, professores, 

direção, coordenadores, comunidade, enfim todos os envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem, e principalmente os alunos que fazem parte dessa escola, 

iniciando o processo do seu trabalho pelo próprio aluno, não se esquecendo de após 

o desenrolar do processo, apresentar a devolutiva a todos os envolvidos nesse 

processo. 

O psicopedagogo institucional deve adotar uma postura de assessoramento, 

observando, conhecendo e acompanhando todas as práticas escolares, a dinâmica 

da escola e da sala de aula junto ao professor, o que é produzido pelos alunos, não 

se restringindo apenas ao diagnóstico, mas também intervindo, fazendo os devidos 

encaminhamentos, quando necessários, para psicólogos, fonoaudiólogos, médicos, 

orientadores entre outros. Deve estimular também a participação da família e ter 

atitudes de acolhimento com todos os atores do processo para a aprendizagem. 

Nesse contexto, o psicopedagogo pode atuar, além da área educacional, atua 

também nas empresas e aérea hospitalar, cujo atendimento refere-se à educação 

especial, em que há o acompanhamento psicopedagógico para crianças em situações 

e condições especiais, tanto por fatores patológicos como por acidentes que a faz se 

afastar da sala de aula.  

Na concepção de Silva et al. (2015), o psicopedagogo, antes de tudo, deve 

conhecer como ocorre o processo de construção da língua escrita e dos números. 

Após a compreensão desses conhecimentos, deve se aprofundar nos tipos de 

transtornos de aprendizagem, deve conhecer o seu campo de atuação, seja clínica, 

educacional, hospitalar e empresarial. É importante que ele conheça também o 

Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. Deve ter a experiência e a 
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sensibilidade de perceber o ser humano e sua relação com o ensino-aprendizagem, 

não esquecendo a real definição uma determinada intervenção, que é o nível de 

sofrimento do sujeito e as barreiras e dificuldades que encontra no seu dia a dia, para 

somente, então, fazer o acompanhamento e os devidos encaminhamentos. 

A atuação do psicopedagogo abrange o processo de aprendizagem como algo 

indissociável do contexto familiar e escolar, englobando diferentes fundamentos para 

a solução das dificuldades no âmbito da aprendizagem. Destarte, a importância de o 

psicopedagogo saber agir com as dificuldades do aluno em aprender, torna-se um 

desafio constante, porque nem sempre encontra resposta na metodologia de ensino, 

ou na política escolar. Às vezes, tais fatores podem ultrapassar as paredes da escola, 

e interferem na concentração do educando de forma a deixá-lo ansioso e/ou distraído. 

(BOSSA, 2000). 

Nesse sentido, se a escola não souber como responder a distração do aluno, o 

problema inicial pode tornar-se o começo de outros. A criança começa a achar-se 

incapaz de aprender, e qualquer tentativa de abordagem malsucedida é respondida 

com agressão e indisciplina como forma de desafio ao professor (FAGALI, 2001). 

Nisso, é relevante a busca pela compreensão do profissional que irá contribuir para o 

processo de ensino e aprendizagem se faz presente nesta pesquisa, pois o grande 

desafio das instituições de ensino atualmente é despertar nos alunos a motivação e o 

desejo de aprender. 

Conforme Barbosa (2001): 

 
"Transformar a aprendizagem em prazer não significa realizar uma 
atividade prazerosa, e sim descobrir o prazer no ato de: construir ou 
de desconstruir o conhecimento; transformar ou ampliar o que se 
sabe; relacionar conhecimentos entre si e com vida; ser coautor ou 
autor do conhecimento; permitir-se experimentar diante de hipóteses; 
partir de um contexto para a descontextualização e vice-versa; operar 
sobre o conhecimento já existente; buscar o saber a partir do não 
saber; compartilhar suas descobertas; integrar ação, emoção e 
cognição; usar a reflexão sobre o conhecimento e a realidade; 
conhecer a história para criar novas possibilidades". (BARBOSA, 
2001, p. 53). 
 

Isso pode explicar que, a aprendizagem vai além do prazer em realizar 

atividades consideradas motivadoras. Mas para transformar uma aprendizagem 

motivadora significa socializar descobertas, interagir e compartilhar ideias, criando 

possibilidades e perspectivas na ruptura das dificuldades de aprendizagem. 
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É função do psicopedagogo unir pais, professores e gestores para juntos 

buscarem uma forma de tentar solucionar a problemática que interfere no 

desempenho do aluno. Na prática, a colaboração geralmente torna-se inviável devido 

aos conflitos de interesse, agenda e impossibilidade instrumental (SMITH & STRICK, 

2001). 

Para Smith e Strick (2000), o trabalho do psicopedagogo acaba se tornando 

desafiador à medida que seu intuito passa a investigar metodologias e políticas que 

possibilitem a inclusão, o desestimulo a descriminação e a construção das adaptações 

sistemáticas na busca da inclusão e da equidade. 

A dificuldade em aprender não está apenas ligada a alguma deficiência física 

ou mesmo mental. Fatores emocionais têm apresentado uma grande importância para 

reações aversivas ao ato de aprender (FAGALI, 2001).  Para isso, o psicopedagogo 

irá atuar de forma a resgatar a autonomia do estudante, proporcionando-lhe meios 

favoráveis ao seu desenvolvimento, de forma positiva para restaurar a autoestima e 

levar o aluno enfrentar suas dificuldades com estratégias apropriadas. 

Além do trabalho do psicopedagogo, entende-se que, a família tem um papel 

importante no desenvolvimento do estudante, isto porque vai contribuir para que as 

primeiras aprendizagens necessárias se realizem, e o bom relacionamento familiar 

favorece para o processo educativo, nesse sentido a família deve contribuir no 

acompanhamento da vida escolar do aluno, tendo a responsabilidade de estar 

presente no seu desenvolvimento e progresso escolar. 

 

O Psicopedagogo e Suas Intervenções na Aprendizagem 

 

O psicopedagogo deve estar preparado para auxiliar aos professores 

realizando atendimentos pedagógicos individuais, a fim de contribuir para a 

compreensão de problemas que possam surgir na sala de aula, permitindo ao 

professor ver alternativas de ação e aplicar as demais técnicas que podem levar à 

intervenção. 

Outro aspecto importante do psicopedagogo na intervenção para solucionar as 

dificuldades de aprendizagem, é a participação conjunta em reuniões de pais, 

esclarecendo, juntamente com professores, o desenvolvimento dos filhos; em 

conselhos de classe, avaliando o processo metodológico; na escola como um todo e 

acompanhando a relação professor e aluno.  
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Bossa (1994), esclarece que: 

 
[...] cabe ao psicopedagogo perceber eventuais perturbações no 
processo aprendizagem, participar da dinâmica da comunidade 
educativa, favorecendo a integração, promovendo orientações 
metodológicas de acordo com as características e particularidades dos 
indivíduos do grupo, realizando processos de orientação. (BOSSA, 
1994, p. 23). 
 

É relevante entender que, a psicopedagogia atinge seus objetivos quando, 

ampliando a compreensão sobre as características e necessidades de aprendizagem 

de determinado aluno, abre espaço para que a escola viabilize recursos para atender 

às necessidades de aprendizagem. 

Para Silva (2022), o psicopedagogo deve analisar o Projeto Político Pedagógico 

(PPP), sobretudo quais as suas propostas de ensino e o que é valorizado como 

aprendizagem. Desta forma, o fazer psicopedagógico se transforma podendo se 

tornar uma ferramenta poderosa no auxílio de aprendizagem. Nesse aspecto, a 

interação entre o professor e o estudante é essencial para a aprendizagem, e o 

professor consegue essa sintonia, levando em consideração o conhecimento das 

crianças, fruto de seu meio (FREINET, 2002). 

Silva (2022), ainda pondera que, a dificuldade de aprendizagem é um tema que 

deve ser estudado, levando-se em conta todas as esferas em que o indivíduo participa 

(família, escola, sociedade etc.). Sabe-se que nunca há uma causa única para o 

fracasso escolar e que também um aluno com dificuldade de aprendizagem não é um 

aluno que tem deficiência mental ou distúrbios relativos, na verdade, existem aspectos 

fundamentais que precisam ser trabalhados para obter-se um melhor rendimento em 

todos os níveis de aprendizagem e conhecimento.  

Por isso, a parceria entre escola e o psicopedagogo torna-se essencial na 

identificação de casos que precisam de um atendimento terapêutico especializado. Às 

vezes, com algumas intervenções executadas na hora certa, torna-se possível 

modificar algum quadro que, do contrário, poderia transformar-se em algo mais grave. 

(NASCIMENTO, 2013). O psicopedagogo, possui um papel muito importante no 

sentido de cuidar de todos os processos de aprendizagem que acontecem no interior 

da escola. Isto significa dar conta dos processos de aprendizagens docentes e 

discentes, dos seus medos, preconceitos, dificuldades e facilidades que, articulados 

no conjunto, retratam a identidade de todo o grupo escolar (BASSEDAS, 1996, apud 

SILVA, 2012, pág. 04). 
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Segundo a Lei 557, de 04 de dezembro de 2013: Psicopedagogia na rede 

pública escolar agora é Lei Federal. 

A Lei 557, de 04 de dezembro de 2013, estabelece a obrigatoriedade do 

psicopedagogo e do psicólogo na equipe de especialistas das escolas públicas. Como 

é de âmbito federal, serve para todas as escolas públicas do país. 

O projeto reflete a importância do psicopedagogo no ambiente escolar junto 

com o psicólogo, pode atuar de forma intensa frente às dificuldades e transtornos dos 

estudantes. O primeiro parágrafo do texto estabelece que a atuação deve ser no 

ensino básico (fundamental) – portanto, sem contemplar, por enquanto, o ensino 

infantil, o ensino médio e o nível universitário. 

A atenção psicopedagógica é fundamental em todas as etapas do processo de 

aprendizagem. Por essa razão, a ABPp (Associação Brasileira de Psicopedagogia), 

com as demais entidades de classe, continua na batalha pela ampliação da Lei, 

mesmo reconhecendo os primeiros avanços. 

O texto original também especifica a forma de atuação dos psicopedagogos 

dentro das instituições: atendimento individual e em grupo, direcionado para a 

contexto pessoal, pedagógico, social e familiar. A contratação é por concurso público, 

mas a Lei não especifica se ela deve ocorrer com os dois profissionais, psicólogos e 

psicopedagogos, ao mesmo tempo. 

Portanto, a intervenção psicopedagógica, não se apresenta como 

(re)educativa, mas, sim como terapêutico (uma terapia centrada na aprendizagem); 

não se dirige para um público específico, porque aprendizes somos todos nós, 

humanos: crianças, jovens, ou idosos que nos mantemos vivos e atuantes, enquanto 

aprendemos e ensinamos, podemos contribuir com a nossa patente para a evolução 

da humanidade. É possível perceber que a psicopedagogia também tem papel 

importante em um novo momento educacional que é a inserção e manutenção dos 

alunos com necessidades educativas especiais (NEE) no ensino regular, comumente 

chamada inclusão. 

Para Nascimento (2013), o psicopedagogo em uma instituição escolar, poderá 

desenvolver vários trabalhos, como por exemplo: ajudar os professores na elaboração 

dos planos de aula, objetivando a melhora no entendimento por parte dos alunos; 

corroborar para construir o projeto pedagógico da instituição; orientar os professores 

na ajuda mais efetiva de algum aluno que apresente alguma dificuldade de 

aprendizagem em sala de aula; realizar diagnóstico institucional, minimizando os 
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problemas pedagógicos que estão ou venham surgir para prejudicar o processo 

ensino-aprendizagem dos alunos.  

Nesse sentido, toda intervenção psicopedagógica deve enfatizar e trabalhar a 

dimensão afetiva do indivíduo a partir do estabelecimento de vínculos, do acolhimento 

e da busca constante por vivências prazerosas. A intervenção deve propor um 

ambiente acolhedor e que promova o bem-estar do paciente. Isso, vai favorecer a 

construção e o fortalecimento da identidade e autoestima desse indivíduo, impedindo 

que ele seja reduzido ao desenvolvimento de sua intelectualidade ou ao seu problema 

de aprendizagem. 

É importante ressaltar que a afetividade é uma dimensão presente tanto da 

parte do aluno quanto do psicopedagogo, ou seja, num processo terapêutico ambos 

os envolvidos são afetados mutuamente. Na intervenção, cabe ao psicopedagogo a 

tarefa de zelar pelo que emana e se apresenta emocionalmente ao paciente, que 

naturalmente será contagiado por aquilo que vivencia. Na mesma proporção, deve-se 

estar sensivelmente atento aos sinais corporais que apontam a forma como o 

indivíduo está experimentando as intervenções propostas.  

Wallon traz uma contribuição para psicopedagogia quando interpreta a noção 

de sujeito como uma coletânea de influências sociais e fisiológicas. Para Moraes & 

Oncalla (2011, p.215), o autor francês entende que "o indivíduo é geneticamente 

social, humaniza-se e individualiza-se nas relações com os outros indivíduos". Os 

aspectos orgânicos e sociais a serem considerados pelo psicopedagogo em suas 

intervenções demandam um olhar ampliado e atento à complexidade do sujeito e à 

sua contextualização. Sendo assim, uma segunda função indispensável para o 

atendimento é ter conhecimento do meio ao qual o sujeito participa e interage. 

Também é de extrema importância avaliar qualitativamente as relações vivenciadas, 

as possibilidades ofertadas, o histórico de vida e as atividades diárias que fazem parte 

da constituição do indivíduo a ser atendido. 

 

A Importância do Trabalho do Psicopedagogo: Reflexões e Práticas 

 

A importância do trabalho do psicopedagogo é fundamental para o ambiente 

escolar ou fora dele; destarte é papel desse profissional ter o conhecimento sobre a 

realidade social do aluno, da sua família e da sociedade onde está inserido. Por isso, 

a psicopedagogia se comporta na condição de estabelecer um elo entre a escola, o 
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aluno, a família do aluno, o ambiente em que ele vive. Ela busca conhecer, 

compreender, analisar o ambiente e intervir de forma espontânea no processo de 

aprendizado, desenvolvendo técnicas para o ensino de maneira que estimulem e 

facilitem esse processo no caso de alunos que sofrem com algum tipo de distúrbio de 

aprendizagem. 

Para refletir no trabalho e na prática do psicopedagogo, é relevante citar Bossa 

(2000), quando esclarece que, na psicopedagogia pode-se trabalhar em diferentes 

níveis de atuação. Primeiro, o psicopedagogo atua nos processos educativos com o 

objetivo de diminuir a frequência dos problemas de aprendizagem. Seu trabalho incide 

nas questões didático-metodológicas, bem como a formação e orientação dos 

professores, além de fazer aconselhamento aos pais. Na segunda atuação, o objetivo 

é diminuir e tratar dos problemas de aprendizagem já instalados. Para tanto, cria-se 

um plano diagnóstico, a partir do qual se procura avaliar os currículos com os 

professores, para que não se repitam transtorno, estamos prevenindo o aparecimento 

de outros. 

Nesse aspecto, a prática psicopedagógica na escola deve ser um trabalho de 

caráter preventivo e de assessoramento no contexto escolar. Segundo Bossa (2000), 

"pensar a escola à luz da psicopedagogia, significa analisar um processo que inclui 

questões metodológicas, relacionais e socioculturais, englobando o ponto de vista de 

quem ensina e de quem aprende, abrangendo a participação da família e da 

sociedade". Destarte, é essencial que se considere as relações entre produção 

escolar e as oportunidades reais que a sociedade dá às diversas classes sociais.  

Atualmente, com o acesso às TICs, os psicopedagogos se apropriam do 

recurso dessas mídias para potencializar suas análises, como instrumento muito 

válido na intervenção que quer praticar, porém cabe também saber dar a criança em 

paralelo a sua família uma análise num sentido de qual tipo de informação está sendo 

oferecida, uma vez que, o excesso de informação pode prejudicar essa ação, e  não 

seria apropriada, pois, a criança não teria condições de absorver tudo aquilo que lhe 

é oferecido de forma exacerbada pelas mídias. Enfim, isso tem se tornado uma 

preocupação, pois os pais precisam fazer um filtro naquilo que é importante, 

separando toda informação que não for necessária para que a criança não seja vítima 

por saberes desnecessários, essa também é uma preocupação do psicopedagogo 

pois na sua essência preocupa-se do processo da aprendizagem em geral. 
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Para Bossa (2007), esse universo educacional do aluno pode ser trabalhado, 

dizendo que: 

 
A psicopedagogia clínica procura compreender de forma global e 
integrada os processos cognitivos, emocionais, sociais, culturais, 
orgânicos, e pedagógicos que interferem na aprendizagem, a fim de 
possibilitar situações que resgatam o prazer de aprender em sua 
totalidade. Incluindo a promoção da integração entre pais, 
professores, orientadores educacionais e demais especialistas que 
transitam no universo educacional do aluno. (BOSSA, 2007, p. 67). 
 

A autora deixa claro que essa integração de educadores, psicopedagogos e 

família (neste caso, os pais principalmente), vai proporcionar ao estudante melhores 

condições para a aprendizagem. Por isso, é necessário refletir e praticar esses 

princípios elucidados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta pesquisa objetivou-se conhecer o papel do psicopedagogo educacional 

e a sua relação prática com os estudantes, na intervenção para tentar solucionar as 

dificuldades de aprendizagem. 

Diante toda a abordagem explícita neste artigo, constatou-se o quanto é 

importante o papel da psicopedagogia institucional como investigadora das causas e 

dificuldades na/da aprendizagem dos alunos. Para os problemas que causam 

dificuldades de aprendizagem é dever de a psicopedagogia institucional contribuir 

para o processo de reflexão-ação e na reflexão do contexto escolar, orientando os 

professores a reformularem suas práticas escolares para melhorar a aprendizagem. 

Observou-se que, na psicopedagogia clínica o cotidiano ainda é restrito, visto 

que, a distância que separa o consultório da escola.  Mas, a psicopedagogia deve 

estar em parceria com a escola, basta que as duas proporcionem esse diálogo. A 

psicopedagogia deve sempre estar voltada ao olhar do aluno, que possui alguma 

dificuldade de aprendizagem. 

Em se tratando da psicopedagogia institucional, foi possível observar nesse 

trabalho a importância do psicopedagogo ao atuar de forma efetiva dentro da escola, 

com a finalidade de trabalhar diretamente com os alunos que precisam de diagnóstico, 

de intervenção, de ações preventivas/terapêuticas e, principalmente, com a intenção 
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de orientar professores e as famílias sobre as soluções mais positivas de auxiliar na 

aprendizagem desses alunos. 

Destarte, retratou-se também, a relevante prática do psicopedagogo no 

ambiente escolar, que veio para auxiliar e apresentar um parâmetro de questões 

importantes e necessárias para a educação. Desse modo, elucidando pontos 

importantes que dificultam a aprendizagem dos estudantes. 

Dentre tantas abordagens psicopedagógicas, clarificou-se nessa pesquisa que, 

uma das atividades importantes do Psicopedagogo quando recebe informações sobre 

um aluno que possui dificuldades de aprendizagem é fazer uma avaliação 

psicopedagógica e elaborar um relatório para que se possa ter uma demonstração 

fidedigna das questões sociais, psicológicas e educacionais desse aluno, para que a 

partir daí se definam e trabalhem em atividades direcionadas que possam colaborar 

nas questões em que estes apresentam maiores dificuldades. Diante disso, se conclui 

que o Psicopedagogo precisa estar em sintonia constante conversação com os 

professores que atuam diariamente com o estudante, para que possa auxiliar dentro 

das necessidades individuais desses aprendizes. 

Percebeu-se que, o psicopedagogo clínico é um profissional licenciado 

preparado para atender crianças e adolescentes com dificuldades no processo de 

aprendizagem. O trabalho deste profissional, pode ser de caráter preventivo ou 

interventivo (avaliação, diagnóstico e intervenção). Ao realizar o processo de 

diagnóstico, procura compreender percepções, às vezes implícitas, sobre os motivos 

que levam os pacientes a obterem resultados insatisfatórios diante ao esforço feito na 

busca pela aprendizagem.  

Fez-se notório que é  prática do profissional formado em psicopedagogia clínica 

se dedicar para identificar as causas e problemas de aprendizagem se apropriando 

de recursos principais da psicopedagogia, tais como: Provas operatórias (Piaget), 

provas projetivas (desenhos), EOCA (Entrevista Centrada na Aprendizagem), 

anamnese (entrevista realizada com os familiares para saber sobre a história de vida 

do paciente), sessões lúdicas, sempre com olhar e escuta atentos a tudo e a todos os 

movimentos do/a paciente. 

Enfim, ficou claro que o trabalho do psicopedagogo em sua extensão abrange 

um grande leque, levando-o a exercer suas funções em três dimensões: clínico 

individual, grupal e institucional. A área institucional não se limita às escolas, mas 

também universidades, empresas e hospitais. Dessa maneira os trabalhos 
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psicopedagógicos não se restringem apenas a assistência ao problema, mas também, 

a prevenção e a promoção da saúde, ou seja, desenvolvem atividades com 

professores, alunos, sujeitos hospitalizados ou em instituições afins para tentar evitar 

alguma dificuldade de aprendizagem em geral.  
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RESUMO 
Este ensaio aborda a temática das esferas do escrutínio, na tentativa de se fazer uma 
interpretação fenomenológica de sua origem e existência e como elas representaram 
enorme relevância para a vida, a existência, a morte e sobre o destino de indivíduos 
e nações inteiras, sobrevivendo até os dias atuais, sob um aspecto simbólico 
determinante. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, fundamentada em estudos 
épicos, clássicos e históricos, até se chegar a uma condição de interpretação 
profunda, uma descrição e uma síntese que permita esclarecer, desde um 
entendimento semântico a sua influência sobre o pensamento moderno, mantendo 
viva uma tradição e as reminiscências de um tempo. O objetivo, com este ensaio é 
compreender como as esferas do escrutínio interferem na manutenção da harmonia 
e da concórdia entre membros de ordens iniciáticas. As esferas do destino assim se 
chamavam porque elas eram as responsáveis por determinar a sorte ou o azar de 
algum indivíduo em momentos de crise, ou seja, o destino entre a vida e a morte seria 
decidido através delas e a decisão seria inapelável, porque a escolha estava para 
além da possibilidade de qualquer intervenção humana no processo. Na atualidade, o 
escrutínio secreto quanto ao destino dos candidatos se dá de forma mais aberta, uma 
mudança quanto ao processo e que, se o distribuidor das esferas for bastante 
perspicaz poderá saber quem dos juízes votou contra ou a favor do candidato. 
Conclui-se que, com o desenvolvimento do pensamento humano e seu 
distanciamento do misticismo que marcou o início de sua existência, o poder de seres 
ocultos foram sendo suprimidos e junto com eles, a crença na inexorabilidade do 
Destino, o que fez com que no lugar de tal superstição surgisse a subjetividade, a 
liberdade para julgar as causas de acordo com o entendimento próprio acerca do nexo 
causal compreendido sobre as relações humanas marcadas por todo o tipo de conflito. 
Palavras-chave: Pedras do Destino. Esferas do escrutínio. Julgamento de Orestes. 
Análise semântica. Interpretação fenomenológica.  
 
ABSTRACT 
This essay addresses the theme of the spheres of scrutiny, in an attempt to make a 
phenomenological interpretation of their origin and existence and how they 
represented enormous relevance for the life, existence, death and destiny of 
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individuals and entire nations, surviving to the present day, under a determining 
symbolic aspect. This is a bibliographical research, based on epic, classical and 
historical studies, until reaching a condition of deep interpretation, a description and a 
synthesis that allows to clarify, from a semantic understanding, their influence on 
modern thought, keeping alive a tradition and the reminiscences of a time. The 
objective of this essay is to understand how the spheres of scrutiny interfere in the 
maintenance of harmony and concord among members of initiatory orders. The 
spheres of destiny were so called because they were responsible for determining the 
good or bad luck of an individual in moments of crisis, that is, the fate between life and 
death would be decided through them and the decision would be final, because the 
choice was beyond the possibility of any human intervention in the process. Nowadays, 
the secret ballot regarding the fate of the candidates is more open, a change in the 
process and, if the distributor of the spheres is perceptive enough, he or she will be 
able to know which of the judges voted for or against the candidate. It is concluded 
that, with the development of human thought and its distancing from the mysticism that 
marked the beginning of its existence, the power of hidden beings was suppressed 
and, along with it, the belief in the inexorability of Destiny, which caused subjectivity to 
arise in place of such superstition, the freedom to judge the causes according to one's 
own understanding of the causal link understood about human relations marked by all 
types of conflict.  
Keywords: Stones of Destiny. Spheres of scrutiny. Trial of Orestes. Semantic 
analysis. Phenomenological interpretation. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

As esferas do escrutínio já foram, em épocas remotas, chamadas de pedras do 

destino e, não apenas porque elas determinavam o sentido e o rumo da vida daquele 

que tinha sua vida julgada a partir de suas escolhas; era porque elas estavam sob o 

juízo do destino, da sorte. O juiz selecionava uma esfera não de acordo com seu 

julgamento individual; era a justiça quem julgava o réu sob acusação e se ele fosse 

inocente, a pedra seria de cor branca e, caso contrário, a pedra seria de cor preta. 

O que, na atualidade, se classifica como sorte ou azar, ou mesmo, acaso era o 

que determinava a liberdade, a escravidão, a vida ou a morte de alguém. Muitos 

acusados foram inocentados de seus crimes e muitos inocentes foram punidos, 

porque as suas defesas eram dirigidas aos juízes humanos; no entanto, quem faria o 

julgamento seriam forças invisíveis, completamente fora do domínio humano e dos 

deuses.  
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Esta condição de julgamento representou uma espécie de ordálio1 utilizado 

pelos gregos, por muitos séculos, até que é abolido à época da grande revolução em 

que o domínio da Pólis passa das mãos do matriarcado para o patriarcado, momento 

este marcado pelo Julgamento de Orestes, acusado de crime de matricídio, por matar 

a própria mãe, como vingança por esta ter tramado contra o pai, junto ao cunhado e 

tê-lo matado; porém, após ter cometido tal ato, passa a ser perseguido pelas Eríneas2, 

Alecto (Ἀληκτώ, a implacável), encarregada de castigar delitos morais como a ira, a 

cólera e a soberba. Seguia o infrator sem parar, ameaçando-o com fachos acesos, 

não o deixando dormir em paz. Megera (Μέγαιρα, a rancorosa), que personifica o 

rancor, a inveja, a cobiça e o ciúme. Castiga principalmente os delitos contra o 

matrimônio, em especial a infidelidade; grita ininterruptamente nos ouvidos do 

criminoso, lembrando-lhe das faltas que cometeu. Tisífone (Τισιφόνη, a vingadora), a 

vingadora dos assassinatos (patricídio, fratricídio, homicídio); ela açoita os culpados 

e enlouquece-os. 

Este ponto de inflexão na história da humanidade é um paradoxo, porque 

aquele que cometia um crime de sangue deveria expiá-lo através da mesma medida, 

ou seja, sangue se pagava com sangue e, muito possivelmente, até este julgamento, 

em específico, todos os demais foram nada mais que meras situações figurativas a 

fim de que se fizesse crer que havia algum tipo de justiça em favor do criminoso ou 

que era lhe dada uma oportunidade de salvar-se a um destino cruel e sanguinário. 

Palas Athená, ao decidir em favor de Orestes (na condição de réu) não afronta o 

destino; mas, a um sistema que se mostrava injusto e impiedoso; portanto, imperfeito, 

porque não considerava as motivações intrínsecas e inconscientes dos acusados.  

A sorte dada ao acusado, através das esferas do destino, era uma condição 

surreal, porque nem ao menos a possibilidade de deduzir uma condição de absolvição 

a partir do próprio juízo era auferida ao membro do tribunal de júri, uma vez que as 

esferas, pretas e brancas, encontravam-se misturadas, não detendo ao indivíduo 

qualquer poder de escolha. Se a sua consideração individual coincidisse com a cor da 

 
1 O ritual chamado ordálio é uma prova judiciária, em geral, com o objetivo de comprovar a culpa ou a 
inocência dos acusados. Também conhecida como juízo de Deus (judicium Dei, em latim), é um tipo 
de prova judiciária antiga, usada para determinar a culpa ou a inocência do acusado por meio da 
participação de elementos da natureza e cujo resultado é interpretado como um juízo divino (ARTUSO, 
Vicente. A violência do ordálio contra a mulher suspeita de adultério em NM 5,11-31. Perspect. Teol., 
Belo Horizonte, v. 53, n. 3, p. 649-670, Set./Dez. 2021, p. 649). 
2 As Erínias (em grego: Ἐρινύες), na mitologia grega, eram personificações da vingança. 
Enquanto Nêmesis (deusa da vingança) punia os deuses, as erínias puniam os mortais. 
Eram Tisífone (Castigo), Megera (Rancor) e Alecto (Inominável). 
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esfera, era porque assim estava determinado e seu juízo estava correto; porém, se 

desse em contrário, conflitando o seu julgamento com a pedra selecionada, provava 

que ele estava errado, podendo ou não ter que conviver com a culpa de ter condenado 

um inocente à morte ou ao desterro ou um culpado à plena absolvição. Toda a vida 

humana ficava sujeitada ao acaso, ao risco de um julgamento que poderia ser justo 

ou injusto. 

Ao se tomar tal poder das mãos do destino, a Sereníssima Deusa Palas Athená 

transfere aos homens toda a responsabilidade por seus juízos em relação aos seus 

concidadãos. Este foi o primeiro passo para que o ser humano pudesse experimentar 

o sabor do seu livre arbítrio em relação à sua existência, deixando em um passado 

muito recente a sua condição de prisioneiro do humor [sempre volátil e dúbio] dos 

deuses, a quem temia mais que a própria morte. A partir deste evento, as esferas do 

destino passam a ser chamadas de esferas do escrutínio, que manteve-se, ainda, 

como ato secreto, a fim de preservar a idoneidade de cada membro do comitê de 

julgamento.  

Na atualidade, trata-se de um ato puramente simbólico, uma vez que o 

indivíduo submetido a tal juízo é julgado de acordo com a subjetividade de cada 

julgador, a quem cabe o princípio consciente de que está julgando-o conforme sua 

doutrina e valores próprios, que podem estar em conformidade ou não com a 

sociedade da qual faz parte; sem entrar no mérito particular sobre quem ou o que está 

certo ou errado.     

 

O JULGAMENTO DE ORESTES 

 

O Julgamento de Orestes é um capítulo muito estranho e complexo na história 

da humanidade, em que a saga começa com um conflito religioso ocorrido durante o 

cerco à cidade Tróia, momento em que estavam em guerra, por causa do sequestro 

de Helena e uma águia [Símbolo de Zeus] abateu uma coelha prenha [animal 

protegido por Ártemis] e, em retaliação pelo ataque, a deusa caçadora pediu um 

sacrifício de sangue, o que levou Agamenôn a sacrificar a própria filha, sendo salva 

por Aquiles que se apaixonou pela jovem. Como vingança por ter atentado contra a 

vida da própria filha Clitemnestra o mata, contando com a ajuda de seu cunhado, feito 

seu amante. 
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Ifigênia trama a retaliação contra sua mãe e convence a Orestes a sacrificá-la, 

como vingança pela morte do pai. Porém, após levar a efeito o crime, que deveria ser 

visto e reconhecido como um ato de justiça, passa a ser perseguido pelas Erínias, um 

complexo neurótico de culpa e, eis o ponto de inflexão em que se mantém obscuro, 

porque se assim o fosse, não haveria qualquer razão para sentir-se culpado de sua 

ação; o que revela que o matriarcado ainda representava uma força imensa sobre a 

sociedade, a educação, os costumes e a tradição. 

O ponto que se mostra não esclarecido e que, aqui se pretende lançar luz é 

que, a morte do pai era algo tão grave que merecia retaliação e, na mesma proporção, 

a morte da mãe foi alvo de um processo e de um julgamento épico, sendo presidido 

por um deus e acompanhado por diversos outros, o que se revela que os poderes 

entre o pai e a mãe estavam em equilíbrio [não harmônicos]. De um lado, Orestes era 

exaltado por sua bravura; de outro era caçado e condenado por sua covardia e ato 

blasfemo. No entanto, ele e sua atitude apenas se tornaram o pivô de uma situação 

que se arrastava já por muito tempo e para a qual a sociedade não encontrava uma 

solução plausível.  

A sociedade grega vinha passando por uma intensa transformação, em que os 

homens estavam assumindo o controle de tudo; mas, as mulheres ainda detinham um 

imenso poder, este provocado pelo medo supersticioso que fora criado em torno delas 

e seus atributos em eras muito distantes. Porém, com o crescimento político e as 

exigências de acordos comerciais, a existência foi tomando outros moldes, fazendo 

com que os membros do sexo masculino fossem assumindo posições cada vez mais 

elevadas no comando da Pólis e nas decisões mais complexas. 

Por um determinado período, ambos os grupos viveram em relativo estado de 

paz e respeito às partes, até que a morte de um pai por uma mulher coloca a 

convivência em desequilíbrio, devendo encontrar equilíbrio através de um julgamento 

de sangue e este somente poderia ser realizado por um também membro do sexo 

masculino. Eis que Orestes é o escolhido e, diferente do que se cria, o poder das 

mulheres era, ainda muito superior ao dos homens e, a situação se torna 

descontrolável, exigindo uma punição à altura ao hediondo criminoso; no entanto, se 

assim se aceita, isto demonstraria que elas ainda detinham o controle absoluto, 

embora se mantivessem em silêncio. 

Assim é que, a Sereníssima Deusa Palas Athena instaura o Tribunal de Atenas, 

construído na montanha de Ares, o deus da Guerra, e que, por tal motivo foi-lhe 
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atribuído o nome de Areópago3, onde seria julgado pelo Estado o indivíduo acusado 

de transgressão legítima, Orestes, pelo crime de matricídio. Com isto, já houve um 

enfurecimento daquelas que representavam o poder feminino sobre a Pólis, porque o 

fato de um ato blasfemo como aquele ser passível de defesa perante um tribunal já 

poderia ser considerado um ato sacrílego, havendo mesmo a mais remota 

possibilidade de que fosse absolvido de seu horrendo crime, isto as assustava pelo 

fato de que representaria a sua perda de domínio absoluto sobre o pensamento social. 

Percebe-se que, aquilo que estava em jogo, era algo que encontrava-se muito além 

da culpa ou da inocência de Orestes; este apenas servindo como um propósito para 

definir um aspecto social que determinaria os rumos da civilização grega de aí por 

diante, afetando seus costumes e tradições. 

O tribunal é criado e instaurado tendo como seu primeiro caso, um julgamento 

de sangue, em que um homem é submetido a juízo por ter assassinado a uma mulher 

e, observem que o fato de haver matado, também a um homem, não é trazido à 

oportunidade. Doze juízes são convocados, representando as 12 tribos de Atenas e, 

ocasionalmente, ao fim da argumentação de Orestes, em que apresenta a sua defesa, 

tendo como seu advogado de defesa, ninguém mais que Febo Apolo, a decisão 

termina em empate, não por definição subjetiva por parte das autoridades julgadoras; 

mas, por força da própria conveniência do Destino, que mantém-se em dúvida sobre 

a culpa ou a inocência do jovem acusado. “--- Orestes, filho de Agamêmnon e 

Clitemnestra! - disse a deusa Athená, pondo-se em pé, ao alto da tribuna. --- Você 

está agora diante dos doze juízes deste Areópago para que responda à acusação de 

ter dado morte cruel à sua própria mãe.” 

O interessante aí observado é que a sorte do jovem não é determinada mais 

pela decisão do ocaso, uma vez que as escolhas das esferas que o condenariam ou 

que o absolveriam já estavam sob o juízo subjetivo dos juízes em questão. Chega-se 

a um empate, sendo decidido pelo voto da deusa que presidia o tribunal. Isto leva a 

 
3 O Areópago constituía-se de um conselho de membros da aristocracia ateniense, cujas atribuições, 

enquanto instância dos diferentes tipos de governo pelos quais Atenas passou, sofreram alterações ao 
longo do tempo. Entre seus membros, invariavelmente, eram escolhidos alguns que receberiam o título 
de arconte (uma espécie de “rei” ou “governante”), cada um responsável por um aspecto diferente do 
governo de Atenas. O nome “areópago” é a adaptação de areopagus (ou Areios Pagos, de “Ἄρειος 
πάγος”), que significa algo como “Colina de Ares”, em referência ao deus grega o da guerra grego. Tal 
referência se deve ao fato de os membros do Areópago, por serem aristocratas, cumprirem em geral a 
função de guerreiros de elite em tempos bélicos, responsáveis pela proteção da cidade. No período 
democrático, o areópago cumpria a função de um tribunal constituído por arcontes que, era responsável 
pelos julgamentos dos crimes de homicídio premeditado, envenenamento e incêndio, entre outros. 
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uma interpretação de que as dúvidas pairavam sobre o modelo administrativo daquele 

momento histórico, em que homens e mulheres dividiam as responsabilidades e, 

consequentemente, o poder. Nenhum dos juízes ali presentes estava preocupado com 

a morte de uma mulher ou com a condenação de um homem; suas preocupações 

concentravam-se no domínio da cidade, na forma como o poder seria distribuído após 

aquele incidente.  

A absolvição de Orestes pelo Tribunal de Ares determinou, oficialmente, o fim 

do matriarcado na Grécia e, consequentemente consolidou a implementação do 

regime patriarcal e, somente a uma pressão absurda as mulheres puderam manter o 

seu status quo na sociedade, com os homens temendo uma revolução por parte delas 

e uma consequente perda de seu poder, conquistado sob intensa luta e sangue. O 

julgamento não determinava a culpa ou a inocência de um homem; estava em jogo o 

futuro político de uma nação e que, após o seu término, abriu precedentes para a 

criação do regime democrático, com a criação do poder judiciário, que atuaria como 

poder moderador de aí por diante, não permitindo nem a prática da tirania e nem a 

prática da anarquia.     

 

AS ESFERAS DO DESTINO 

 

As esferas do destino assim se chamavam porque elas eram as responsáveis 

por determinar a sorte ou o azar de algum indivíduo em momentos de crise, ou seja, 

o destino entre a vida e a morte seria decidido através delas e a decisão seria 

inapelável, porque a escolha estava para além da possibilidade de qualquer 

intervenção humana no processo. Tratava-se de um conjunto de esferas de cor branca 

e uma única esfera de cor preta, postas todas em uma única bolsa e distribuída aos 

partícipes da ação até que aquele que tomasse, por acidente, a esfera de cor preta 

seria o escolhido para o sacrifício, não importando a sua dimensão, que ia desde 

receber um treinamento especial, para o hierogamo ou para ser vítima em algum ritual 

sacrificial em honra de algum deus ou para acalmar a fúria destes. 

Esta condição era utilizada em um momento da história humana em que não 

se tinha ainda a ciência da probabilidade como instrumento a interferir nas tomadas 

de decisões; tudo era decidido pela vontade suprema da Physis, já existia a condição 

de Destino, em que do alto de sua distância infinita, inalcançável aos seres humanos, 

sem quaisquer condições de provocar interferências e sem conseguir apelações, uma 
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vez que as Moiras estavam acima até mesmo da vontade dos deuses e do próprio 

Zeus. 

Observa-se que, este instante histórico representa um momento de transição 

entre a arbitrariedade religiosa e a determinação científica das coisas, existindo a 

crença na ocasionalidade dos acontecimentos e que alguns indivíduos eram 

escolhidos mesmo antes de nascer para determinadas missões e/ou privilégios ou 

ainda sacrifícios heróicos. Os jurados não sabiam que esfera suas mãos iriam pegar; 

elas eram guiadas pelo mais completo ocaso, sem que pudessem inferir qualquer 

pensamento ou juízo de valor individual na decisão que ali ocorresse, não deixando 

margem para que o escolhido pudesse reclamar; aliás, se ele ou alguém ousasse 

intentar nesta direção, o castigo era muito severo, uma vez que o que se estava a 

decidir ali, naquele momento era, em geral, o bem-estar e até mesmo a sobrevivência 

de toda a comunidade. 

Ao longo de muitos séculos, as pedras do destino decidiram, de modo arbitrário, 

as vidas e a sorte, bem como o azar de todos os participantes e, não havia como 

recorrer da decisão, por ser inapelável. Com a preparação para o julgamento de 

Orestes, a Deusa Palas Athená muda as regras e permite que, ainda se mantendo a 

tradição do voto secreto e no mais absoluto sigilo quanto à decisão individual sobre a 

causa e o objeto-alvo de juízo, cada juiz poderia votar segundo suas deliberações, 

entendimento e interpretação sobre o acusado. 

A votação, utilizando as pedras do destino, se torna um ato simbólico, em 

respeito à tradição e, mantendo um mecanismo de segurança quanto aos 

participantes da decisão, em que não se saberia quem havia votado a favor ou contra. 

No entanto, instaura-se aí a condição de subjetividade, em que a decisão sobre o 

futuro de alguém era retirado das mãos do sombrio e inexorável Destino e posta nas 

mãos de homens que julgariam de acordo com suas próprias consciências e 

sentimentos o que, na concepção da Deusa, era a forma mais justa [ou ainda, a menos 

injusta] de decidir sobre a vida de um homem. 

Quando o veredito sobre a culpa de Orestes se revela inconcluso, o épico 

discurso da Presidente do Tribunal revela o instrumento em questão que estava sub 

júdice, alegando que era a favor do pai e que, pouco se importava com uma mulher 

que fora morta e que, de agora em diante, como o tribunal não havia chegado a um 

veredito conclusivo, estando em dúvida quanto ao objeto de juízo, que esta 
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favorecesse ao réu, tornando-se, assim, instrumento de lei daquele momento em 

diante. .  

Enquanto os doze cidadãos atenienses depositam seus votos na urna, a deusa 

da Justiça esclarece: “Serei a última a pronunciar o voto. E os somarei aos favoráveis 

a Orestes. Nasci sem ter passado por ventre materno; meu ânimo sempre foi a favor 

dos homens, à exceção do casamento; apóio o pai. Logo, não tenho preocupação 

maior com uma esposa que matou o seu marido, o guardião do lar; para que Orestes 

vença, basta que os votos se dividam igualmente” (ATHENÁ).  

Faz-se silêncio. Diante da ansiedade de todos os presentes, uma pausa. A 

deusa dá seu veredicto: “Este homem está absolvido do crime de matricídio porque o 

número de votos é igual dos dois lados”. Há em jogo algo mais relevante neste tribunal 

in dubio pro reo, neste tribunal da justiça e não da vingança. 

Encerrada a votação, finalmente Athená começou a retirar as bolas da urna. 

Por seis vezes sua mão colheu de dentro bolas brancas. E, por outras seis, as bolas 

pretas. --- Os juízes não chegaram a um acordo -- anunciou a Deusa, laconicamente. 

Orestes, angustiado, não sabia o que dizer nem mais o que esperar. As Erínias 

abriram suas negras asas e entoaram seu espantoso hino, no qual clamavam pelo 

castigo mais cruel. Athená, a Justa, decidiu, então, proferir ela mesma o voto decisivo: 

--- Meu voto será irrecorrível - disse, olhando severamente para todos -, e ai daquele 

que ousar empregar palavras rudes para contestá-lo! A deusa subiu os degraus até a 

urna e diante dela depositou secretamente o solitário voto. Em seguida, um dos juízes 

foi chamado para retirar dali o voto e proclamar a sentença. 

--- Athená, Deusa da sabedoria e da Justiça, magistrada suprema deste 

tribunal, decide agora pela absolvição do acusado! - disse, afinal, o juiz, retirando da 

urna a bola fatal. --- Parece que se encerra, finalmente, a época cruel das selvagens 

punições e das terríveis expiações - disse Apolo às Erínias, com o semblante 

luminoso. 

Esta postura assumida pela Sereníssima e encantadora Deusa da Justiça e da 

Sabedoria permite deduzir que, em outros casos de julgamento houve indecisões 

quanto à culpa dos acusados e, neste caso, fora submetido ao juízo condenatório. A 

lei do matriarcado era muito severa e atuava com a intenção de, unicamente, punir a 

todos com o máximo de rigor. Não admira os gregos viverem de aí por diante a temer 

o seu retorno.  
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AS ESFERAS DO ESCRUTÍNIO 

 

Como já explicado em outro tópico, por ocasião do julgamento de Orestes, a 

Deusa Palas Athená muda as regras sobre o uso das pedras do destino, como forma 

de julgamento sobre os acusados tornando-as assim, apenas pedras de escrutínio, 

uma forma de manter o sigilo sobre a decisão consciente dos membros do júri; mas, 

o julgamento já se torna algo a partir da subjetividade, ou seja, cada um estava livre 

para deliberar conforme seu entendimento sobre o nexo causal revelado durante o 

processo. 

Na atualidade, o escrutínio secreto quanto ao destino dos candidatos se dá de 

forma mais aberta, uma mudança quanto ao processo e que, se o distribuidor das 

esferas for bastante perspicaz poderá saber quem dos juízes votou contra ou a favor 

do candidato. A forma correta de votação neste sentido deveria ser processada em 

sala reservada, onde estivessem dispostas as duas bolsas de esferas, 

respectivamente, as brancas e as pretas e ali, de forma completamente isonômica, 

realizar a escolha a partir de suas deliberações intrínsecas, depositando na urna a 

que for de sua determinação, sem ter que auferir qualquer explicação, mantendo a 

tradição, em que fora o destino que assim decidira sobre o candidato, considerando 

que está-se a referir a sociedades tradicionais e que seus membros procuram 

preservar ao máximo os princípios defendidos por elas desde eras primitivas. 

Nas sociedades primitivas, em que os seres humanos eram regidos quase que 

exclusivamente pela superstição e pelo medo da ira dos deuses, manifestada através 

de fenômenos naturais, a escolha daqueles que receberiam a missão de acalmar a 

fúria dos deuses recaía sobre um membro da família governante, em geral, sobre o 

primogênito ou a filha mais velha do sacerdote, a depender dos interesses escusos 

de cada proponente. Com o aumento do poder das famílias reais, começou-se a criar 

estratégias que pudessem reduzir os riscos de seus filhos serem assassinados, sem 

que tivessem que recorrer a trapaças e métodos de engano contra os deuses.  

Assim é que nasce a escolha submetida às pedras do destino, tendo que, 

primeiro transformá-lo em um deus extremamente poderoso, inexorável e a quem não 

se podia recorrer de sua decisão, porque tudo já fora traçado antes mesmo do 

nascimento de cada indivíduo. Foi seguindo esta tradição que os contos mitológicos 

foram criados e a trama em torno deles construída, em que o destino traçado para 

alguém, fosse glorioso ou nefasto, haveria de se cumprir à risca. 



Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões 

 

143 

Na Antiguidade, ainda que a subjetividade tenha nascido e sido imposta no 

julgamento de Orestes, como uma condição para se emitir juízos, ela demoraria 

muitos séculos para tornar-se uma condição de experiência imposta nos tribunais, em 

que os membros de júri ainda recorriam às manifestações physicas antes de tomarem 

suas decisões finais sobre o destino dos acusados e/ou para a aceitação de futuros 

membros de suas agremiações. Estas revelações estavam ligadas ao pensamento do 

juiz sobre a decisão que deveria tomar; p.e., se, por acaso, acreditasse que o acusado 

fosse inocente, pedia ao seu deus protetor que lhe enviasse uma mensagem qualquer, 

um sinal que fosse e, caso não lhe fosse dado sequer um pequeno sinal, era prova de 

que estava errado em seu julgamento; assim, votaria em contrário ao que estava a 

defender até aquele instante.  

Com isto, as pedras do destino não mais determinavam a sorte do indivíduo, 

tornando-se um adorno a ser usado para satisfazer um desígnio da tradição. Com o 

avanço das ciências e os humanos se afastando cada vez mais das suas crenças nas 

forças da natureza, já não buscando mais sinais fenomenológicos que pudessem 

orientá-lo em suas decisões, passaram a decidir as questões deliberadamente, no 

máximo, tomando-as em conformidade com as ideologias e as crenças do grupo, ou 

seja, influenciado por seus membros. 

As esferas do escrutínio ainda existem e persiste o seu uso em situações mais 

complexas que envolvem decisões mais sérias entre os grupos; quando, de fato, todas 

as votações deveriam seguir os parâmetros de segredo absoluto sobre a deliberação 

subjetiva dos partícipes, deixando sob suspeita até mesmo qual teria sido o voto 

daquele que se manifestara, expondo suas opiniões e preceitos acerca do objeto-alvo 

de juízo. 

Este deslindamento da tradição é um aspecto perigoso, porque induz a um 

temor de que, a qualquer momento, se resolva abolir mais esta situação do códice 

das fraternidades que procuram manter-se fieis, ao máximo, às antigas formas de 

trabalho e de atuação em consonância com seus princípios e valores. O ideal seria 

um retorno aos modelos mais rígidos de aplicação de seus moldes durante todos os 

momentos em que se houvesse a necessidade de se decidir sobre algo, por mais 

simples que se mostrasse a situação, porque isto levaria a uma compreensão de que, 

uma tomada de decisão revela que não se pode mais voltar atrás; não há como 

arrepender-se e este sentimento, caso se torne parte do partícipe na ação, deve ser 
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mantido como algo que faz parte de seu foro íntimo, não assunto de discussão 

deliberada e aberta.  

Assim que, as esferas do escrutínio sobrevivem como parte da tradição nas 

grandes sociedades iniciáticas já com uma dimensão muito limitada em relação ao 

seu uso na Antiguidade, tardia e clássica e, ainda mais com relação ao seu valor 

intrínseco de responsabilidade ética. Esta é a principal questão que se coloca sob 

juízo ao se deparar com a necessidade de tomada de decisões que ultrapassam um 

simples ato de julgar uma situação ou alguém, em que este processo pode determinar 

os rumos na vida de um ou de muitos indivíduos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O que se buscou considerar, neste ensaio é sobre como as pedras do destino 

são relegadas a meras esferas simbólicas em um ato de escrutínio que, não sejam 

tomados os devidos cuidados não serão mais detentores dos segredos que, em seus 

tempos primitivos, traziam em si com tanta efusão e prestígio por assim ser. O ato, 

que em sua origem expressava uma condição de poder absoluto do Destino sobre a 

vida dos humanos, se transmuta, na atualidade, em uma reminiscência da tradição, 

um ato simbólico. 

As pedras do destino foram responsáveis por decidir a vida, a morte e a 

existência de incontáveis indivíduos bem como de nações inteiras, em que o destino 

destas era decidido pelos deuses iracundos, através da simples condição de que entre 

todos aqueles profanos miseráveis a serem julgados o destino determinasse a 

existência de um único justo e, não raro, elas decidiram a favor de todos, pela sorte 

de um único.  

Com o desenvolvimento do pensamento humano e seu distanciamento do 

misticismo que marcou o início de sua existência, o poder de seres ocultos foram 

sendo suprimidos e junto com eles, a crença na inexorabilidade do Destino, o que fez 

com que no lugar de tal superstição surgisse a subjetividade, a liberdade para julgar 

as causas de acordo com o entendimento próprio acerca do nexo causal 

compreendido sobre as relações humanas marcadas por todo o tipo de conflito. 

O nascimento da subjetividade e sua permissão de uso deliberado foi o primeiro 

passo para o surgimento da Democracia na Grécia e, de aí por diante, o que restou 

das pedras do destino como elementos históricos foi o fato de que sua manutenção 
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durante os julgamentos mais pesados manteria em segredo a forma como cada 

membro do júri havia votado nas decisões. Isto representou muito para as sociedades 

futuras, em especial aquelas que procuram manter-se fieis às tradições, onde a 

harmonia e a concórdia são valores muito prezados e preservados. 

Durante o Julgamento de Orestes, a Sereníssima Deusa da Sabedoria e da 

Justiça, Palas Athená, conserva o modelo secreto de voto para todos os juízes, por 

temor de represália por parte das Erínias contra aqueles que, por decisão deliberada, 

houvessem votado a favor do acusado, sendo revelado unicamente o seu voto, contra 

quem as virgens da vingança nada podiam fazer, por temor à ira de Zeus Olímpico. 

De todas as mudanças que foram ocasionadas em relação a elas, chegou até 

os dias atuais uma reminiscência que muitos se recusam a buscar e a analisar, sem 

compreender que nem sempre fora assim como o é. E, o estudo profundo e amplo 

sobre as suas origens e transformações se mostram como algo de extrema 

necessidade para que, em um momento não muito distante no futuro, se venha a tê-

las como algo a ser abolido da liturgia sagrada e ritualística de muitas das sociedades 

clássicas que ainda preservam a tradição como seu pilar. 

De Pedras do Destino e, quão poder esta expressão encerra, passou-se a 

considerá-las como meras Esferas do Escrutínio, um símbolo que, dada a distância 

semântica que afasta os interessados no conhecimento, não expressa nenhum 

significado épico, clássico e histórico para as ordens iniciáticas. Faz-se necessário 

restaurar a sua força emblemática que representa a sua responsabilidade com a 

manutenção da ordem cósmica.    
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Saber 360°: Visões Inovadoras em Múltiplas Dimensões é uma coletânea que 

reúne diferentes olhares sobre o conhecimento contemporâneo. Com 

capítulos escritos por especialistas de diversas áreas, o livro propõe um 

mergulho em temas atuais e desafiadores, explorando conexões entre 

ciência, educação, tecnologia, cultura, meio ambiente, sociedade e 

inovação. 

Mais do que apenas apresentar conteúdos técnicos, esta obra valoriza a 

diversidade de pensamentos e incentiva o diálogo entre as disciplinas. Cada 

capítulo funciona como uma lente distinta, permitindo ao leitor ampliar sua 

visão sobre o mundo, entender novas perspectivas e refletir sobre os 

impactos e transformações do nosso tempo. 

Ideal para estudantes, professores, pesquisadores e curiosos do saber, o 

livro oferece uma leitura dinâmica e enriquecedora. Em um mundo cada vez 

mais interligado, Saber 360° convida à construção de pontes entre áreas do 

conhecimento, promovendo uma compreensão mais ampla, crítica e 

integrada da realidade. 

 


